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resumo 
 
 
Actualmente o sector do turismo tem-se assumido como umas das principais 
actividades económicas quer a nível mundial quer a nível nacional, tornando-
se um factor de alavanca e desenvolvimento socioeconómico e de 
fortalecimento da base económica local, quer devido ao efeito multiplicador 
económico quer ao efeito de gerar e motivar o desenvolvimento de outras 
actividades económicas. 
 
São poucos os destinos onde a procura turística não apresenta padrões 
sazonais, pelo que vão sendo feitos esforços por parte quer do sector público 
quer do sector privado, no sentido de se criar e implementar medidas e 
estratégias com vista à sua redução, desde estratégias de diversificação de 
mercados, políticas de produtos, políticas de preços, implementação de férias 
repartidas com vista ao estímulo da procura na época baixa, entre outras.  
 
Por seu lado, tem-se assistido a uma série de mudanças ao nível do sector do 
turismo, quer ao nível de produtos, destinos e ainda comportamentos, hábitos 
e consumos dos visitantes. Estes factores vão ter influência na gestão e 
planeamento de destinos e espaços e organizações do sector, pelo que se 
pretende ter um conhecimento mais aprofundado ao nível destas tendências, 
nomeadamente ao nível da procura. A partir daqui tornar-se-á possível 
delinear/apontar algumas estratégias e medidas que permitam às 
entidades/organizações do sector melhorar/rentabilizar as suas actividades e 
serviços, atenuar/combater a sazonalidade, diversificar a oferta turística e a 
competitividade local, e por sua vez dinamizar e desenvolver a base 
económica local. 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
keywords 
 
Tourism, Demand, Seasonality, Tourist Consumer, Destination 
Management,Tourism Trends 
 
abstract 
 
The tourism industry has been assuming itself as one of the most important 
economic activities worldwide, representing a source of influence and socio-
economic development and contributing to the local economic base, due to its 
economic multiplier effect, and abilities to develop other economic activities.  
 
There are few destinations where tourist demand does not change according to 
clearly defined seasonal patterns. For this reason efforts are being made, in 
both by the public and private sectors, to establish and implement measures 
and strategies for its reduction, including, among other strategies, market 
diversification, price policies, the encouragement of staggering holidays, and 
domestic tourism during off-seasons, and provision of off-season attractions 
such as festivals and conferences. 
 
On the other hand, the tourism sector is also experiencing several changes 
both in terms of products, destinations and consumption, behaviors and habits 
of visitors. These factors will have influence on the management and planning 
of destinations and on tourism organizations, so is intended to have a deeper 
knowledge of these trends/changes, particularly on the demand side. Thus it 
will be possible to point out some strategies and measures to enable the 
tourist organizations to improve their activities and services, reduce 
seasonality, diversify the local tourism and competitiveness, and to improve 
and develop the local economic base. 
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Capítulo I. Introdução e Contextualização 
 
 
Actualmente o sector do turismo tem-se assumido como umas das principais actividades económicas quer a 
nível mundial quer a nível nacional, apesar de alguns períodos conturbados que de certa forma contribuíram 
para uma estagnação da actividade turística, como foi o caso dos atentados a 11 de Setembro em 2001, a 
proliferação do terrorismo, pneumonia atípica e por exemplo, mais recentemente, os efeitos de uma crise 
económica internacional registada nos anos 2008-2009 que abalaram de novo as dinâmicas de crescimento 
do sector. 
 
Por seu lado, ao mesmo tempo, tem-se assistido a uma série de mudanças ao nível do sector do turismo, 
nomeadamente ao nível de produtos, destinos e ainda comportamentos, hábitos e consumos dos turistas. 
Estes factores vão ter influência na gestão e planeamento de destinos e espaços, e organizações do sector, 
pelo que é importante ter um conhecimento mais aprofundado ao nível destas tendências, nomeadamente ao 
nível da procura (Buhalis e Costa, 2006a; 2006b). Com base nestas mudanças e na existência de uma 
realidade característica do turismo global, pretende-se averiguar de que forma os perfis emergentes do 
turismo e o comportamento dos ‘novos consumidores’ podem contribuir para atenuar os efeitos da 
sazonalidade, uma vez que a gestão da sazonalidade implica, entre outros aspectos, a compreensão da 
actividade do turismo e das tendências na variação do comportamento da procura. 
 
As preocupações com a sazonalidade afectam os agentes do sector (agentes do sector público e agentes do 
sector privado) que procuram concertar esforços no sentido de encontrarem soluções e estratégias que 
permitam reduzir os seus efeitos negativos, através de estratégias de gestão e planeamento nos destinos 
que permitam reduzir ou atenuar os seus efeitos, nomeadamente os seus efeitos negativos, com vista a um 
desenvolvimento e crescimento mais sustentável da actividade turística (Baum e Lundtorp, 2001).  
 
Em Portugal e em Aveiro em particular, devido às suas características quer geográficas quer climatéricas, 
verifica-se a existência de uma procura marcada por padrões com características sazonais, e 
consequentemente com impactos ao nível do crescimento e desenvolvimento do turismo nos destinos mais 
afectados pelas características sazonais da procura (como é o caso de Aveiro), nomeadamente a nível 
económico, ambiental, e mesmo social. Neste sentido, importa compreender as características e o perfil da 
procura turística, que conjugadas com outras medidas e estratégias possibilitam a gestão da sazonalidade 
nos destinos mais afectados. No que se refere às medidas e estratégias a adoptar, é importante que os 
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agentes e entidades presentes no destino promovam políticas e estratégias de cooperação intra-destino, esta 
visão denota-se importante se considerarmos a utilização crescente de estratégias de desenvolvimento 
suportadas na teoria das redes, num contexto do aumento da competitividade entre os destinos (Comas e 
Guia, 2005). O planeamento turístico, a elaboração de estratégias de desenvolvimento com base na 
cooperação, desenvolvimento de parcerias, na teoria das redes e na promoção da inovação é determinante 
para o aumento da competitividade regional. 
 
Neste contexto, tendo em conta as mudanças verificadas no sector do turismo e as questões da 
sazonalidade que muito preocupam os agentes do sector, formulou-se o seguinte problema de investigação: 
Num contexto de mudança de que forma é que os novos perfis emergentes do turismo podem 
contribuir para atenuar os efeitos da sazonalidade em turismo?, tendo-se de seguida procedido à 
revisão da literatura que consistiu num processo de análise crítica de uma série de publicações consideradas 
importantes para a investigação. De acordo com o objectivo principal da dissertação, o problema proposto e 
a consequente revisão da literatura efectuada definiram-se as seguintes áreas temáticas a analisar na 
dissertação: 
 
Figura1.1. Áreas temáticas da revisão da literatura 
 
 
 
 
 
 
No âmbito da revisão da literatura para além das obras, artigos, e outros documentos publicados que foram 
consultados e analisados para a sua elaboração, também se fez uma consulta, às dissertações de mestrado 
e teses de doutoramento realizadas na Universidade de Aveiro, na medida em que alguns dos temas aqui 
abordados já vêm sendo desenvolvidos ao nível quer de dissertações de mestrado, quer de teses de 
doutoramento. A opção pela Universidade de Aveiro deve-se ao facto de já haver uma ligação a esta 
instituição e pelo facto da dissertação ter sido desenvolvida nesta Universidade, por outro lado a 
Universidade de Aveiro tem assumido um papel de destaque no que respeita ao nível da investigação 
produzida na área do turismo. 
 
Com vista a uma melhor compreensão do que será abordado nesta dissertação, iniciou-se a mesma com 
uma breve Introdução e Contextualização (Capítulo I.) onde se apresenta o objectivo central da 
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dissertação, assim como o problema e as temáticas em estudo, e sobre as quais se centrou a revisão da 
literatura.  
 
Por sua vez, no Capítulo II. Enquadramento do Turismo é feita uma contextualização do turismo que 
engloba a análise das definições, conceitos e do sistema do turismo, apresentando-se ainda uma abordagem 
à procura turística (características, factores, determinantes, etc.) e à gestão de destinos turísticos.  
 
O Capítulo III. Evolução e Tendências do Turismo, aborda a importância e evolução do turismo a nível 
internacional e nacional, quer em termos estatísticos quer no que respeita às principais tendências de 
evolução do sector em termos de tendências verificadas na sociedade actual e que influenciam a sua 
evolução. A análise das tendências aborda ainda a evolução do comportamento do consumidor no seio de 
um ‘novo turismo’ que surge da mudança e tendências no sector do turismo. 
 
A análise da sazonalidade do turismo surge como a temática central desta dissertação, pelo que no Capítulo 
IV. Sazonalidade em Turismo se discute toda a problemática em torno da sazonalidade no sector do 
turismo, nomeadamente os principais conceitos, causas e impactos e estratégias para atenuar/combater a 
sazonalidade no turismo.  
 
No Capítulo V. Metodologia faz-se a ligação entre a componente teórica constituída pela revisão da 
literatura em torno das temáticas abordadas na dissertação, e a componente de investigação empírica com 
incidência no concelho de Aveiro. Assim, neste capítulo descreve-se a metodologia de investigação 
adoptada, desde os objectivos, processo de investigação, método de recolha de dados e análise da 
informação. 
 
Uma vez que a componente empírica deste trabalho incidiu sobre o concelho de Aveiro inicia-se o Capítulo 
VI. Estudo Empírico (O Turismo em Aveiro) com uma apresentação do sector do turismo em termos de 
oferta e procura no concelho, sendo de seguida efectuada a análise estatística dos resultados da aplicação 
do questionário aos visitantes.  
 
O Capítulo VII. Considerações Finais, apresenta a síntese dos resultados obtidos de acordo com os 
objectivos da dissertação, sendo nesta fase apontadas algumas estratégias que permitam atenuar os efeitos 
da sazonalidade no concelho de Aveiro, e ainda algumas recomendações para futuras investigações ligadas 
a esta matéria. 
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Capítulo II. Enquadramento do Turismo 
 
 
2.1. Introdução 
 
Sendo o turismo um sector de carácter multidisciplinar e difícil de definir de uma forma consensual e 
coerente, são várias as definições/conceitos e modelos apresentados por vários autores, pelo que no 
presente capitulo se procura identificar alguns conceitos de turismo, tendo esta análise sido feita tentando ir 
ao encontro dos objectivos desta dissertação, no entanto estes conceitos e modelos não se esgotam nos que 
aqui se apresentam, havendo um conjunto mais alargado de autores, investigadores e académicos nacionais 
e internacionais, que podem ser consultados com o objectivo de se conhecer um outro conjunto de conceitos 
e definições para além dos que aqui se apresentam. 
 
A procura turística assume um papel importante no sistema turístico, sendo através do seu conhecimento 
que se pode avaliar a adequação da oferta à procura e deste modo estabelecer medidas e linhas 
estratégicas de desenvolvimento sustentado para a região de acordo com a evolução dos mercados. A 
gestão de destinos tem que fazer face às mudanças verificadas no sector do turismo e consequentemente ao 
nível da procura turística, sendo importante, por isso, avaliar a importância e o papel das organizações 
enquanto gestoras do destino (DMO’s) no sentido de promoverem um desenvolvimento eficaz do destino que 
dê resposta às novas tendências de mercado.  
 
 
2.2. Turismo: Definições, Conceitos e Sistema 
 
Sendo o turismo um sector multidisciplinar, que abrange diferentes actividades económicas, torna-se difícil 
chegar a um consenso quanto a uma definição coerente e universal, que agrade a todos os agentes 
envolvidos na actividade turística, nomeadamente: turistas, governos, académicos, etc. São vários os autores 
que apresentam conceitos/definições de turismo, sendo que cada uma das definições apresenta diferenças, 
na medida em que tendem a seguir as orientações e áreas de interesse de investigação de cada um dos 
autores. Apesar da abundância e diversidade verificadas, as diferentes definições podem classificar-se como: 
(i) Técnicas, como sendo as que enfatizam a localização do sujeito (turista) num determinado espaço 
geográfico e temporal (por referência à sua residência habitual), evidenciando uma utilidade primordialmente 
mensurada, relacionada com uma aplicação estatística, legislativa ou sectorial; ou (ii) Conceptuais, como 
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sendo as que, através de abordagens holísticas, identificam as características essenciais e impelem a um 
enquadramento teórico, permitindo distinguir o Turismo de fenómeno similares (Brandão, 2007 e Santos, 
2009). 
 
Do vasto conjunto de definições e conceitos existentes, existem definições com abordagem pelo lado da 
procura turística, isto é, visitantes, motivações, comportamentos, etc., e definições abordadas pelo lado da 
oferta turística, ou seja, equipamentos, recursos, serviços e produtos. No âmbito desta dissertação e no 
sentido em que esta incide principalmente sobre os consumidores, destacam-se os conceitos apresentados 
pelo lado da procura. No entanto optou-se também por apresentar o conceito de turismo de Smith (1991), o 
qual tem uma abordagem pelo lado da oferta: Esta definição é aqui apresentada na medida em que é, 
igualmente importante analisar a oferta turística existente no destino, no sentido das entidades e agentes 
responsáveis poderem desenvolver e orientar as estratégias de acordo com a procura turística: 
características e perfil, comportamentos, necessidades, etc. 
 
Smith (1991) apresenta uma definição com orientações pelo lado da oferta embora reconheça que as 
definições baseadas na procura mantenham a sua utilidade no âmbito académico, industrial e político. Neste 
sentido o autor refere que o turismo é composto por um agregado de actividades de negócio, incidindo nos 
bens e serviços produzidos. Deste modo, o turismo é o conjunto de todos os negócios que providenciam 
bens ou serviços facilitadores de actividades de negócio, prazer ou lazer fora do ambiente domiciliário e local 
de trabalho. Os bens e serviços referidos integram-se em seis categorias; (i) Alojamento; (ii) Transportes; (iii) 
Serviços associados às viagens; (iv) Serviços de alimentação; (v) Recreio/ cultura/entretenimento; e (vi) Bens 
de consumo. O maior ou menor grau de incorporação destes bens e serviços nos consumos turísticos 
consubstancia a classificação dos respectivos ramos de negócio em dois grupos: (i) Bens e serviços 
fornecidos na sua quase totalidade aos turistas, ou seja, bens e serviços que deixariam de existir se não 
houvesse turismo (é o caso do alojamento, serviço prestado pelas agências de viagens, etc.); (ii) Bens e 
serviços fornecidos simultaneamente para a actividade do turismo e para a actividade de não turistas 
(residentes) (é o caso dos restaurantes, transportes, etc.). 
 
Pelo lado da procura começa-se pelo conceito apresentado por Leiper (1979), que apresenta uma definição 
holística (que tenta captar a totalidade da sua essência) e sistémica, para o autor o turismo é um sistema que 
abarca as viagens e a permanência temporária de pessoas fora do seu local habitual de residência por uma 
ou mais noites, exceptuando as deslocações efectuadas com o objectivo principal de obter remuneração nos 
pontos dessa rota. Os elementos do sistema são os turistas, as regiões geradoras, as rotas de trânsito, as 
regiões de destino e o sector turístico. Com características de um sistema aberto, a organização dos cinco 
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elementos opera-se em ambientes mais amplos: físico, cultural, social, económico, político, tecnológico com 
os quais interage. Murphy (1985) define o turismo como a actividade relacionada com a deslocação das 
pessoas para fora da sua área de residência habitual (turistas e excursionistas), desde que essa deslocação 
não se transforme em residência permanente no destino. Murphy dá especial ênfase às relações entre os 
visitantes e a população residente. 
 
Para Mathieson e Wall (1982) o turismo é o movimento temporário das pessoas para destinos fora da sua 
área de residência e de trabalho, as actividades realizadas durante a sua estada nesses destinos e os 
equipamentos criados para satisfazer as suas necessidades. O estudo do turismo é o estudo das pessoas 
fora do seu habitat habitual, das actividades que satisfazem as necessidades dos viajantes e dos impactos 
que resultam no bem-estar económico, físico e social dos seus anfitriões. Engloba as motivações e 
experiências dos turistas, as expectativas e ajustamentos efectuados pelos residentes nas áreas receptoras 
e os papéis desempenhados por numerosas agências e instituições que os intermedeiam. 
 
A Organização Mundial de Turismo (WTO, 1999) apresenta a definição mais utilizada e universalmente 
aceite, que defende que o Turismo compreende as actividades realizadas pelas pessoas no decurso das 
suas viagens e estadas em locais distintos do seu ambiente habitual, por um período de tempo consecutivo 
não superior a um ano, para fins de lazer (férias, actividades desportivas, cultura, visitas a familiares e 
amigos), de negócios (profissional, congressos, negócios e reuniões) e outros não relacionados com o 
exercício de uma actividade remunerada a partir do local visitado (estudos, trânsito, saúde e outros). Esta 
definição compreende a existência de dois tipos de visitantes, os que pernoitam (turistas) e os que se 
deslocam apenas por um dia, sem pernoitarem no local visitado (denominados de excursionistas).  
 
A exploração da natureza do turismo pode ser aprofundada pela aproximação a outras actividades humanas 
nomeadamente o lazer e o recreio, revelando semelhanças, diferenças e interacções (McIntosh, Goeldner, e 
Ritchie, 1995). No âmbito da gestão da sazonalidade importa conhecer as actividades de lazer e recreio, 
nomeadamente das populações residentes, na medida em que a atracção de novos segmentos de mercado 
potencia a diminuição da sazonalidade, deste modo a captação da população permite aumentar as taxas de 
ocupação e de rentabilidade dos produtos e serviços sobretudo fora da época alta. Segundo Costa (2001) a 
rentabilidade do sector vai passar cada vez mais pelos mercados do lazer e recreio. A interligação entre 
Lazer e Recreio é abordada por Costa (1996) segundo duas perspectivas principais: 
(i) Holística, à luz da qual as situações de lazer são interpretadas como ‘estados mentais’, 
envolvendo uma panóplia de processos cognitivos e afectivos que variam de pessoa para pessoa (donde 
resulta que a experiência advém do indivíduo e não necessária e unicamente de factores externos); 
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(ii) Orgânica, que contrasta o tempo de lazer com os tempos de existência (relacionado com a 
satisfação de necessidades fisiológicas) e subsistência (identificado com o exercício de actividades 
profissionais), imputando um carácter residual (‘escape’) às experiências de lazer. 
 
Reconhecendo as vantagens da via Orgânica, Costa (1996) propõe a seguinte articulação de conceitos:  
(i) Lazer como um bloco de tempo livre de obrigações (nomeadamente, trabalho); 
(ii) Recreio como uma parcela do tempo de lazer que o indivíduo dedica à expressão pessoal 
e ao reforço da sua auto-estima, pressupondo uma actividade; 
(iii)  e Turismo como uma forma de lazer relacionada com a visita e pernoita num local distinto 
do da sua residência habitual. 
 
Figura 2.1. Distribuição da ocupação do tempo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Costa, 1996 
 
Ainda numa perspectiva de se perceber de que forma o turismo, lazer e recreio se relacionam entre si, Tribe 
(2005) defende que o lazer é geralmente designado como uma medida de tempo usada para referir o tempo 
disponível depois do horário de trabalho, do sono, das tarefas pessoais e domésticas estarem concluídas. Ou 
seja, o lazer é o tempo livre das pessoas que é usado do modo que elas quiserem e o recreio diz respeito às 
várias actividades realizadas durante o tempo de lazer que podem ser realizadas em casa (nomeadamente, 
ler, ver televisão, etc.) ou no exterior (como por exemplo o desporto, teatro, cinema e turismo). O autor 
considera como turismo a deslocação temporária para destinos fora dos locais habituais de residência e de 
trabalho pelo menos por uma noite, por motivos de lazer ou de férias, por motivos de negócios, e 
profissionais ou por outros motivos turísticos. Tribe considera ainda importante o papel das organizações de 
sector do turismo, lazer e recreio (organizações publicas e privadas), uma vez que são estas organizações 
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que fornecem um conjunto de produtos e serviços (quer sejam considerados de recreio ou não) para as 
pessoas (residentes e visitantes) usufruírem no seu tempo de lazer.  
 
Figura 2.2. Lazer e turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Tribe, 2005 
 
Depois de identificadas as definições e conceitos de turismo, prossegue-se para uma revisão da própria 
estrutura do turismo (sistema turístico). Como refere Inskeep (1991) e Jordan (1981, citado em Leiper, 2004) 
e Bertalanffy (1972, citado em Leiper, 2004), apesar de multissectorial, complexo e fragmentado, o turismo é, 
e deve ser, visto como um sistema singular, composto por um conjunto de elementos inter-relacionados entre 
eles e o ambiente que os rodeia. Mill e Morrison (1985) reforçam esta ideia, defendendo que o sistema 
turístico é como uma teia de aranha, na medida em que alterações num dos pontos têm repercussões em 
toda a parte do sistema. 
 
São cinco os elementos que devem fazer parte um sistema turístico integrado, tal como é proposto em Leiper 
(2004), ou seja: 
(i) Turistas - Elemento humano: pessoas que viajam, sem turistas não pode haver turismo; 
(ii) Região de Origem – Elemento geográfico: locais onde as viagens começam e normalmente 
terminam; 
(iii) Rotas de Trânsito – Elemento geográfico: local onde ocorrem as principais actividades de 
viagem; 
(iv) Regiões de Destino – Elemento geográfico: local onde ocorrem as principais actividades 
turísticas durante a visita; 
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(v) Industria Turística – Elementos Organizacionais: entidades, agentes turísticos, podendo 
trabalhar em conjunto no que respeita a estratégias de marketing de produtos e serviços, bens e 
equipamentos de apoio. 
 
O conhecimento dos cinco elementos apresentados e a forma como interagem entre si e com o meio 
envolvente é importante para o melhor entendimento das dinâmicas do turismo. 
 
Figura 2.3. Base do sistema do turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Leiper, 2004 
 
 
 
Neil Leiper é um dos autores que apresenta definições holísticas e sistémicas, isto é, que abordam um 
conjunto de elementos que se inter-relacionam entre si e com outros sistemas, para este autor, o sistema do 
turismo envolve a viagem e estadia temporária de pessoas fora dos seus locais de residência habitual por 
uma ou mais noites, exceptuando as viagens efectuadas com o propósito principal de realizar actividades 
remuneradas nas regiões de trânsito ou receptoras. Os elementos que compõem este sistema são os 
turistas, regiões geradoras de turistas, regiões de trânsito, regiões receptoras de turistas e indústria do 
turismo, e encontram-se conectados a nível funcional e espacial. Uma vez que possui as características de 
um sistema aberto, a organização destes cinco elementos interage com ambientes mais vastos, como o 
ambiente humano, físico, sociocultural, tecnológico, económico, político e legal. 
 
Para Cooper et al. (2005), cada um dos restantes modelos alternativos de sistema turístico tende a revelar os 
elementos básicos de Leiper. Em seu entender, as principais vantagens do modelo residem na sua 
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aplicabilidade geral e simplicidade, incorporando uma visão interdisciplinar e ressaltando o facto de todos os 
elementos estarem relacionados e interagindo entre si. 
 
O enquadramento conceptual de Mathieson e Wall (1982), é estruturado com base em elementos dinâmicos, 
elementos estáticos e os elementos consequenciais (os impactos que resultam da interacção entre os 
elementos dinâmicos e os elementos estáticos), sequencialmente encadeados. O estudo do turismo inclui o 
estudo das pessoas que se deslocam para o destino, os equipamentos e infra-estruturas que são construídos 
para os turistas e os impactos gerados pela actividade turista. Este modelo atesta uma maior preocupação 
com a consideração dos elementos consequenciais, ou seja, com os impactos resultantes da actividade 
turística, e consequentemente a necessidade de planeamento e implementação de políticas e estratégias de 
gestão.  
Figura 2.4. Estrutura conceptual do turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Mathieson e Wall, 1982 
 
Chadwick (1994) considera importante a compreensão de três conceitos: o movimento das pessoas, a 
existência de um sector da economia ou da indústria, e um sistema que incorpora as relações recíprocas 
entre as pessoas (tendo em conta as suas necessidades de viajar e os produtos e serviços utilizados para 
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satisfazer as suas necessidades). Numa linha sequencial da necessidade de olhar para o planeamento do 
turismo incorporada por Mathieson e Wall (1982), tal como pela necessidade de conhecer os fluxos dos 
visitantes e a sua interacção com a região de origem, durante a sua deslocação e no destino, é importante 
verificar todas as componentes do sector, assim como as relações estabelecidas entre as diferentes 
componentes.  
 
Deste modo Inskeep (1991) considera que o enquadramento socioeconómico e ambiental (natural) do 
destino abrange as várias componentes do turismo, nomeadamente as atracções e actividades turísticas, os 
serviços e infra-estruturas de apoio, as quais incluem os subsectores de alojamento e dos transportes entre 
outros elementos, e os elementos institucionais. O modelo salienta a utilização das atracções e 
equipamentos também pela população residente e não apenas pelos visitantes não residentes (internacionais 
e domésticos). 
 
Figura 2.5. Componentes do sector do turismo – modelo de Inskeep 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Inskeep, 1991 
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2.3. A Procura Turística 
 
Com vista a uma melhor compreensão do que é a procura turística, uma vez que esta dissertação trata, para 
além de outros aspectos, das características, comportamentos e motivações do consumidor em turismo 
(procura turística) é importante fazer uma breve abordagem a este tema, e apresentar alguns conceitos e 
definições sobre a mesma. Cooper et al. (2005) consideram que de acordo com o sistema de turismo de 
Leiper (ver secção 2.2) a procura turística é o resultado das actividades e decisões tomadas na região 
emissora, pelo que se torna um elemento fundamental do sistema turístico. 
 
Decorrente da definição de turismo apresentada pela Organização Mundial de Turismo na secção 2.2, esta 
Organização define o termo visitante como sendo qualquer pessoa que viaje para um lugar que não o seu 
ambiente habitual, por não mais de 12 meses e cujo propósito principal seja outro que não o exercício de 
uma actividade remunerada no lugar visitado. Os visitantes são ainda classificados como turistas e 
excursionistas. Turistas são os visitantes que permanecem pelo menos uma noite em alojamento colectivo ou 
privado no lugar visitado, enquanto os excursionistas são aqueles visitantes que não passam qualquer noite 
no lugar visitado. Os visitantes, numa outra distinção básica, podem ainda ser internacionais, quando viajam 
para fora do país de residência, ou domésticos, quando a deslocação tem lugar dentro do país de residência 
(OMT, 1999). No entanto e como já foi referido na secção 2.2, e sendo o visitante considerado como a 
pessoa que faz turismo, nem todas as pessoas que visitam o destino pertencem à categoria de turista ou 
excursionista. Deste modo, outra forma de classificação assenta no propósito da visita lazer e recreio – onde 
se incluem férias, desporto, turismo cultural; visitas a familiares e amigos; outros propósitos turísticos – onde 
se incluem razões de saúde, estudo; profissionais e de negócios – onde se incluem reuniões, conferências, 
missões, turismo de negócios e incentivos (Cooper et al., 2005; Inskeep, 1991).  
 
Segundo Mathieson e Wall (1982), a procura turística é definida como número total de pessoas que viajam 
ou desejam viajar, utilizando equipamentos ou serviços turísticos em lugares fora da sua residência e 
trabalho. No entanto a procura pode ter um carácter mais ambíguo e ser influenciada por factores pessoais, 
necessidades de consumo e experiências de outros destinos, etc., e ainda que vão de encontro à oferta 
existente no destino, havendo por isso uma interacção entre a procura com a oferta, interacção esta já 
referida no âmbito do modelo turístico apresentado pelo autor.  
 
De acordo com Cooper et al. (2005), a procura turística pode ser tratada como um processo de consumo 
influenciado por certos factores podendo estes ser uma combinação de desejos e necessidades, 
disponibilidade de tempo e dinheiro, ou imagens, percepções e atitudes. Os geógrafos definem a procura 
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turística como as pessoas que viajam ou desejam viajar, para usufruir das facilidades e equipamentos 
turísticos, em destinos fora da sua residência e local de trabalho habitual (Mathieson e Wall (1982) citados 
em Boniface e Cooper, 2005). Não incluindo apenas aqueles que de facto participam no turismo, mas 
também aqueles que gostavam de o fazer, mas que por restrições económicas ou outras não o podem fazer, 
Cooper et al. (2005) e Boniface e Cooper (2005) consideram, então, que a procura turística abrange três 
componentes principais:  
(i) Procura efectiva ou actual: são considerados os visitantes que efectivamente viajam; 
(ii) Procura latente (Suppressed demand): pessoas que, por alguma razão não viajam, 
podendo ser considerados dois níveis: procura potencial, que se refere àqueles que algures no futuro 
poderão (irão) viajar caso se alterarem os constrangimentos que os levaram a não o poder fazer 
actualmente; procura adiada, ou seja, é uma procura adiada devido a algum problema ao nível da oferta no 
destino (como, por exemplo, a escassez de um bem ou serviço). Quer a procura potencial quer a procura 
adiada podem transformar-se em procura efectiva no futuro; 
(iii) e Não procura (procura reprimida): aquelas pessoas que simplesmente não desejam ou 
não podem viajar. 
 
A compreensão destas definições é importante, nomeadamente para os planeadores e gestores do destino, e 
ainda entidades e agentes do destino, no sentido de desenvolverem estratégias concertadas e eficazes de 
desenvolvimento do destino, assim como de atenuação/diminuição da sazonalidade do destino. 
 
 
2.4. Gestão de Destinos 
 
Segundo Leiper (2004) um destino é visto como um conjunto de produtos, serviços, atracções naturais e 
artificiais capazes de atrair turistas para um lugar específico. Buhalis (2000) afirma que os destinos turísticos 
são amálgamas de produtos e de ofertas, constituindo uma experiência integrada para o consumidor, sendo 
compostos por atracções, acessibilidades, comodidades (equipamentos), pacotes turísticos disponíveis, 
actividades e serviços auxiliares. Para o autor os destinos podem ser áreas geograficamente definidas 
compreendidas pelos visitantes como uma entidade única, como um quadro legal e político de gestão do 
marketing e do planeamento turístico ou, por outro lado, podem constituir conceitos perpetuais, interpretados 
de forma subjectiva pelos turistas em função do seu itinerário de viagem, da experiência cultural, dos motivos 
da visita, do nível educacional e de experiências passadas e vividas noutros destinos. 
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Cooper et al. (2005) definem o destino turístico, igualmente, como uma amálgama de produtos turísticos, 
equipamentos e infra-estruturas de apoio, serviços, que compõem a experiência total do turismo, e que 
existem para satisfazer as necessidades dos consumidores, o destino reúne todos os elementos do turismo, 
tais como a procura, os transportes, a oferta e o marketing, e ainda as atracções, facilidades (alojamento, 
restauração, entretenimento, comércio e outros serviços), acessibilidades (transportes e infra-estruturas de 
transportes para e dentro da região) e serviços auxiliares, sendo que todos estes elementos devem estar 
presentes numa região para que a experiência aconteça e desse modo essa região se constitua como 
destino turístico. 
 
Para Ejarque (2005), o tipo de actividade principal que os visitantes realizam quando visitam um destino, e o 
tipo de atracções e recursos existentes permitem distinguir diversos tipos de destinos turísticos, 
nomeadamente: (i) Destinos de negócios: movimentos turísticos para locais com o objectivo de realizar 
reuniões, viagens de incentivos, participação em feiras e congressos; (ii) Destinos de lazer: os elementos 
atractivos residem na cultura, nas compras, na gastronomia e nos espectáculos; (iii) Destinos de sol e praia: 
destinos que se têm vindo a alterar, para combater a sazonalidade tentando atrair o turismo de negócios na 
estação baixa. Podem oferecer preços mais reduzidos que os destinos urbanos, tornando-se bastante 
competitivos. Muitos destes destinos especializam-se em desportos, desde o golfe ao windsurf, vela ou 
equitação, entre outros; (iv) Destinos de montanha: tradicionalmente frequentados no Inverno, hoje os 
destinos de montanha atraem turistas com outras motivações, como, por exemplo, a saúde, o bem-estar, o 
desporto ou a vida ao ar livre. Alguns destinos de montanha têm-se especializado em desportos específicos, 
atraindo segmentos de turistas com uma despesa média superior ao turista habitual que busca apenas 
repouso; (v) Destinos rurais: são pequenas localidades que oferecem tranquilidade e bem-estar; (vi) destinos 
ecológicos: destinos onde o turista procura novas experiências ao nível do ecoturismo, nomeadamente o 
contacto com a fauna e flora. A variedade e qualidade dos serviços não é, normalmente, importante, uma vez 
que o factor de atracção é a natureza. Estes destinos possuem um equilíbrio delicado, pois a sua 
atractividade reside na natureza intocada; e (vii) Destinos exóticos e exclusivos: São destinos normalmente 
eleitos por turistas em lua-de-mel ou que os visitam apenas uma vez na vida. Este conceito varia em função 
das motivações, da origem e do nível socioeconómico dos diferentes tipos de turistas. 
 
A questão geográfica é importante na caracterização de um destino, uma vez que na maioria das vezes 
regiões, cidades, e locais em geral são usados como sinónimos de destinos turísticos (Inskeep, 1991). Por 
sua vez a Organização Mundial de Turismo tem vindo a conceder particular importância aos destinos 
turísticos de base local (município ou agrupamento de municípios), considerando que estes constituem o 
ponto central de avaliação da actividade turística, do desenvolvimento de produtos turísticos e de 
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implementação da política de turismo, definindo-os como um espaço físico onde o visitante passa pelo 
menos uma noite. Inclui produtos turísticos, tais como serviços de apoio, atracções e recursos turísticos, que 
possui limites físicos e administrativos que definem a sua gestão, e imagens e percepções que definem a sua 
competitividade no mercado. Os destinos turísticos locais incorporam vários stakeholders, frequentemente 
incluindo a comunidade receptora, e podem agrupar-se e criar redes de forma a constituírem destinos de 
maior dimensão (WTO, 2005). 
 
O conceito de gestão de destinos tem evoluído como forma de dar resposta às tendências verificadas no 
sector do turismo (ver secção 3.3, figura 3.9), face à globalização, o aparecimento de novos destinos, 
aumenta a competitividade entre os mesmos, pelo que surge a necessidade de implementação de novas 
abordagens e ferramentas de gestão e planeamento, capazes não só de aumentar os benefícios económicos 
do destino, como fazer uma gestão e planeamento eficaz do próprio destino (Brás, 2010). As tendências 
futuras apontam para três principais orientações estratégicas: satisfazer e atender as necessidades dos 
consumidores (estratégias de marketing centradas no consumidor e em diferentes nichos de mercado), 
gestão do destino (desenvolvimento regional, comunidades locais, e estruturas económicas) e organização 
territorial (através de estruturas organizacionais inovadoras e parcerias publico-privadas) (Buhalis e Costa, 
2006b; WTO, 2005).  
 
Deste modo as DMO’s (Destination Management Organizations) passam a assumir um papel importante no 
que respeita à gestão dos destinos, onde o investimento e o financiamento, a organização e gestão dos 
recursos e serviços, o marketing e promoção (com estratégias orientadas para diferentes segmentos de 
mercado) a qualidade da experiência dos visitantes, a própria gestão dos visitantes e o combate da 
sazonalidade existente, a gestão de crises, a informação e comunicação, assegurar a qualidade do sector e 
dos serviços prestados, e ainda a promoção de parcerias entre os agentes do destino (sector público e 
privado), e a monitorização do destino são algumas das funções das DMO’s, fundamentais para a eficiência 
e visibilidade do destino (Ritchie e Crouch, 2003). As organizações regionais devem assumir-se como órgãos 
activos no suporte e desenvolvimento dos destinos, para além da função principal que exercem ao nível da 
promoção e organização dos destinos, as suas actividades estão cada vez mais direccionadas para a 
coordenação das redes de agentes (intra-regionais e inter-regionais) que operam nos vários sectores de 
actividade da região (Brás, Costa e Buhalis, 2009). 
 
A gestão e o planeamento do turismo segundo C. Costa e R. Costa (2009) são normalmente feitas de uma 
forma parcelar, que partem do nível nacional, cujo governo define a estratégia de uma política nacional para 
o turismo, e depois a nível regional e municipal. No entanto, o nível municipal tem vindo a assumir um papel 
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relevante a este nível, pois é ao nível local que mais se sentem os impactos provocados pelo turismo, e é ao 
nível local que, com maior eficácia, se pode proceder à gestão e ordenamento do turismo (Costa, 2004). É 
ainda ao nível local que se criam empregos, que se dinamizam as actividades locais, e que se faz sentir o 
efeito multiplicador do turismo (C. Costa e R. Costa, 2009). Os planeadores começam a perceber a 
importância de promover estratégias suportadas em parcerias, redes, clusters e governância, desenvolvendo 
este método ao nível local de modo a desenvolver uma gestão sustentável dos recursos endógenos numa 
perspectiva de organização e coordenação do território ao nível do planeamento e gestão de um destino 
turístico: local, cidade, ou região (Costa, 2006). 
 
 
2.5. Conclusão 
 
O turismo é um sector multidisciplinar, que abrange diferentes actividades económicas, tornando-se difícil 
chegar a um consenso quanto a uma definição coerente e universal, sendo que cada uma das definições 
apresenta diferenças, na medida em que tendem a seguir as orientações e áreas de interesse de 
investigação de cada um dos autores, deste modo existem abordagens pelo lado da procura turística, isto é, 
visitantes, motivações, comportamentos, etc., e definições abordadas pelo lado da oferta turística, ou seja, 
equipamentos, recursos, serviços e produtos, destacando-se no âmbito desta dissertação em termos de 
definições e modelos de sistema turístico, as abordagens pelo lado da procura. 
 
A exploração da natureza do turismo pode ser aprofundada pela aproximação a outras actividades humanas 
nomeadamente o Lazer e o Recreio, pelo que no âmbito da gestão da sazonalidade importa conhecer as 
actividades de lazer e recreio, já que as actividades turísticas não são apenas usufruídas apenas pelos 
turistas, mas também pela população residente. As actividades de lazer e recreio exercem um papel 
importante no destino, na medida em que o seu desenvolvimento em particular fora dos períodos de época 
alta contribuem para a distribuição da procura durante a época baixa e intermédia e deste modo contribuindo 
para atenuar a sazonalidade existente no destino. 
 
A procura turística é um elemento fundamental do sistema turístico, sistema este composto por um conjunto 
de elementos, nomeadamente os turistas (suas características, motivações e necessidades); regiões 
emissoras e receptoras (e suas características), os agentes e organizações do destino que desenvolvem 
estratégias de gestão no sentido de maximizar os impactos positivos e minimizar os impactos negativos 
causados pela actividade turística no destino, considerando ainda o objectivo de atender às motivações e 
necessidades da procura, procurando deste modo adaptar a oferta do destino a essa mesma procura. Estes 
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elementos para além de estarem inter-relacionados entre si, interagem com um ambiente mais vasto 
nomeadamente o ambiente humano, físico, sociocultural, tecnológico, económico, político e legal, do qual 
fazem parte as atracções e actividades turísticas, os serviços e infra-estruturas de apoio, que incluem os 
subsectores de alojamento e dos transportes, e os elementos institucionais.  
 
Com vista à elaboração de estratégias que permitam atenuar os efeitos da sazonalidade da procura turística 
no destino, é importante conhecer e compreender as dinâmicas da procura turística, já que os fluxos 
turísticos e as viagens são influenciados pelas características inerentes da procura, comportamentos, 
necessidades e motivações, etc., os quais são ainda influenciados por um outro conjunto de elementos que 
podem condicionar a decisão de viajar, e que estão presentes quer na região de origem quer no destino. A 
procura turística pode ser tratada como um processo de consumo influenciado por certos factores que podem 
ser uma combinação de desejos e necessidades, disponibilidade de tempo e dinheiro, ou imagens, 
percepções e atitudes. Desde as últimas décadas que o sector do turismo tem vindo a sofrer um conjunto de 
mudanças e influências (externas e internas ao próprio sector), com consequências ao nível de todo o 
sistema turístico e no comportamento dos consumidores (procura), nas suas necessidades e padrões de 
consumo, padrões estes que se vão reflectir ao nível dos fluxos turísticos no destino e consequentemente ao 
nível da sazonalidade inerente a esses fluxos turísticos.  
 
Estas alterações da actividade turística e da própria procura turística devem ser tidas em conta nas políticas 
e estratégias definidas e formas de gerir o sector do turismo (e a sazonalidade), gestão que já vem evoluindo 
neste sentido, pelo que as entidades gestoras, nomeadamente as DMO’s, exercem um papel importante no 
destino. Deste modo as DMO’s assumem como principais funções competências ao nível do: investimento e 
financiamento, organização e gestão dos recursos e serviços, marketing e promoção, incremento da 
qualidade da experiência dos visitantes, gestão dos fluxos de visitantes, combate da sazonalidade existente, 
gestão de crises, fortalecimento da informação e comunicação, promoção da qualidade do sector e dos 
serviços prestados, promoção de parcerias entre os agentes do destino (sector público e privado), 
promovendo assim uma monitorização eficaz e eficiente do destino turístico em que se insere a DMO. 
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Capítulo III. Evolução e Tendências do Turismo 
 
 
3.1. Introdução 
 
A análise da procura turística é importante na medida em que é através do seu conhecimento que se pode 
avaliar a adequação da oferta à procura e deste modo estabelecer medidas e linhas estratégicas de 
desenvolvimento sustentado para a região de acordo com a evolução dos mercados. Neste sentido inicia-se 
este capítulo com uma breve análise à evolução do turismo em termos internacionais e nacionais, sendo 
ainda apresentadas as perspectivas de evolução anunciadas pela Organização Mundial de Turismo, bem 
como será feita uma apresentação das tendências globais emergentes das mudanças verificadas no sector 
do turismo. 
 
Tendo presente as diferentes mudanças e tendências verificadas no sector do turismo referidas, procura-se 
apresentar a evolução do perfil do consumidor em turismo (o ‘novo turista’) ao longo dos tempos, fornecendo 
elementos para o aparecimento de um ‘novo turismo’, tentando-se acompanhar as necessidades emergentes 
de adaptação às novas exigências do mercado consumidor contemporâneo. 
 
 
3.2. Importância e Evolução do Turismo 
 
O sector do turismo é, actualmente, reconhecido como uma das mais importantes industrias a nível mundial 
(Becken e Hay, 2007; Cooper e Hall, 2005; Holloway e Taylor, 2007; WTO, 2004) Desde 1950, quando se 
tornou acessível ao público em geral (WTO, 2001), que o sector do turismo tem evidenciado uma dinâmica 
de crescimento contínua e sustentada, e em pouco mais de meio século foram escassos os períodos cujo 
sector registou abrandamentos ou mesmo quebras no seu crescimento.  
 
Períodos como os acontecimentos do 11 de Setembro de 2001, a instabilidade geopolítica, da proliferação do 
terrorismo, que até então estava confinado ao Médio Oriente, e, ainda, dos efeitos da pneumonia atípica, 
contribuíram para uma estagnação da actividade turística nos primeiros anos do séc. XXI, e mais 
recentemente os efeitos de uma crise económica internacional que se começou a registar em 2008 e que 
abalou, de novo, as dinâmicas de crescimento do sector. No entanto o sector tem vindo a resistir a estas 
crises que com maior ou menor intensidade têm ocorrido, e que apesar da procura internacional 
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pontualmente ter regredido, nos anos subsequentes registam-se acréscimos relevantes. Deste modo, apesar 
destes acontecimentos a dinâmica geral de crescimento do sector conferiu-lhe uma posição de destaque a 
nível mundial, assumindo-se, assim, como a principal ‘indústria’ do século XXI, facto que se consubstanciou 
ao nível dos postos de trabalhos e volume de negócios gerados.  
 
 
 3.2.1. Evolução do Turismo Internacional 
 
Entre 1990 e o ano 2008 (*dados provisórios), tendo em conta os últimos dados disponíveis pela 
Organização Mundial de Turismo (UNWTO) as entradas de turismo internacional no mundo representaram 
uma variação média anual de 13,2% no que respeita às entradas de turistas internacionais no mundo, e de 
20,8% no que respeita às receitas internacionais do turismo, para o período entre 1990 e 2008 (UNWTO, 
2009). 
 
Quadro 3.1. Entradas de turistas internacionais no mundo 
       
milhões 
 
1990 1995 2000 2005 2006 2007 2008* 
Mundo 438 534 684 804 853 904 922 
Europa 265,0 309,5 392,6 441,8 468,4 487,9 489,4 
Ásia e Pacífico 55,8 82,0 110,1 153,6 166,0 182,0 184,1 
Américas 92,8 109,0 128,2 133,3 135,8 142,9 147,0 
África 15,1 20,0 27,9 37,3 41,5 45,0 46,7 
Médio Oriente 9,6 13,7 24,9 37,9 40,9 46,6 55,1 
Dados recolhidos pela UNWTO em 2009 
   
* dados provisórios 
Fonte: UNWTO, 2009 
 
 
Quadro 3.2. Receitas internacionais do turismo 
       
(biliões) Euro 
 
1990 1995 2000 2005 2006 2007 2008* 
Mundo 207 310 515 547 593 626 642 
Dados recolhidos pela UNWTO em 2009 
   
* dados provisórios 
Fonte: UNWTO, 2009 
 
Em 2008, as viagens internacionais atingiram um total de 922 milhões, mais 2% face a 2007, este 
crescimento foi alicerçado na primeira parte do ano, antes do colapso dos mercados financeiros e da 
recessão consequente. A segunda metade do ano apresentou uma mudança brusca na tendência de 
crescimento, com as chegadas internacionais por vezes a descer, no entanto e embora não seja imune às 
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dificuldades económicas, o turismo tem resistido até agora à desaceleração económica melhor do que outros 
sectores da economia. 
 
Em 2008 as viagens por motivos de lazer e recreio corresponderam a metade das chegadas internacionais 
(51% ou um total de 467 milhões de chegadas). Cerca de 15% dos turistas internacionais viajaram por 
motivos profissionais e de negócios e 27% por outros motivos, nomeadamente a visita a familiares e amigos 
(VFR), motivos religiosos/de peregrinação, tratamentos de saúde, etc. Cerca de 52% chegaram ao seu 
destino por via aérea, tendência que tem vindo a crescer gradualmente, sendo que os restantes 48% se 
deslocaram de carro (38%), comboio (3%) ou barco (6%). As despesas feitas pelos turistas em alojamento, 
comida e bebidas, transportes locais, entretenimento, e compras, são o pilar da economia de muitos 
destinos, criando emprego e oportunidades de desenvolvimento. Em 2008 mais de 80 países ‘ganharam’ 
mais de 1 bilião de dólares devido ao turismo internacional. 
 
Em termos regionais, todas as regiões do mundo tiveram um crescimento positivo face ao ano anterior, 
sendo que a Europa foi a que menos se destacou com uma estagnação nas chegadas internacionais 
correspondente a 0,3%, o melhor desempenho correspondeu ao Médio Oriente onde o número de chegadas 
chegou aos 55 milhões, um aumento de 18% face ao ano anterior. A África teve um crescimento de 4%, as 
Américas de 3%, já a Ásia e Pacífico teve um crescimento face ao ano anterior de pouco mais de 1% em 
2008.  
 
Figura 3.1. Chegadas internacionais por regiões (milhões) 
 
Nota: * dados provisórios 
Fonte: UNWTO, 2009 
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Apesar da estagnação das chegadas de turistas internacionais registada em 2008 face a 2007, a Europa 
continua a assumir-se como o principal destino mundial, embora tenha vindo a perder quota de mercado, 
nomeadamente para a Ásia e Pacífico e também para o Médio Oriente, ainda que com pouca expressão. 
 
Figura 3.2. Quotas de mercado 
 
Nota: * dados provisórios 
Fonte: UNWTO, 2009 
 
No ranking Europeu, segundo os dados recolhidos pela UNWTO em 2009, Portugal ocupava, em 2007, o 12º 
lugar, sendo o 1º lugar ocupado pela França e Espanha, seguindo-se a Itália e a Inglaterra, sendo de 
destacar as dinâmicas de crescimento do movimento de turistas internacionais dos países de leste. Em 2008 
no contexto mundial, Portugal posicionou-se em 25º lugar do ranking, descendo 2 lugares relativamente a 
2007. 
 
Fazendo uma análise às tendências de crescimento do turismo, em conformidade com as estimativas da 
OMT (Tourism 2020 Vision. Volume 7 – Global Forecasts and Profites of Market Segments e Tourism 2020 
Vision – Volume 4 Europe), a entrada de turistas internacionais deverá atingir em 2010 os 1.006 biliões e 
1.561 biliões em 2020, o que valida uma taxa de crescimento média anual de 4,2%. Das viagens previstas 
para 2020, 1,2 biliões corresponderão a viagens intra-regionais, enquanto 378 milhões corresponderão a 
viagens de longo curso. Actualmente, as previsões indicam já para 2010 uma recuperação assinalável da 
procura turística internacional, confirmando desde já o que a história vem documentando neste sector de 
actividade económica (WTO, 2000; WTO, 2001). 
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Figura 3.3. Perspectivas de evolução das entradas de turistas internacionais, grandes regiões mundiais 
(2000-2020)  
 
Fonte: UNWTO, 2009 
 
Assim, segundo a Organização Mundial de Turismo a Europa continuará a ser a Região mais visitada, com 
uma previsão de 717 milhões de turistas em 2020, ainda que cresça de uma forma moderada, na ordem dos 
3%, o que implica perda de quota de mercado que baixará para os 49% em 2020. As Regiões da Ásia e do 
Pacífico são indicadas pela UNWTO como as Regiões mais dinâmicas em termos de crescimento, gerando 
acréscimos médios anuais de 6,5%, ultrapassando a Região das Américas que registará crescimentos mais 
lentos, de 3,9% por ano. Prevê-se que a África e o Médio Oriente registem resultados acima da média 
(aumentos de 5% e 4,4% respectivamente em 2020). O Médio Oriente será a região que crescerá mais 
rapidamente com uma taxa de crescimento esperada por ano de 7,1%. O ‘top-10’ dos países receptores a 
China passará a liderar, colocando a França na segunda posição e os EUA na terceira posição, enquanto a 
Espanha passará para a 4ª posição. 
 
Uma das características principais da expansão do turismo será o aumento das viagens de longo curso, 
apesar das viagens intra-regionais continuarem a predominar, esperando-se que o número de viagens 
aumente cada vez mais. Em termos de regiões, a Organização Mundial de Turismo prevê que enquanto as 
viagens de longo curso aumentem a sua quota na Europa, as Américas, o Médio Oriente, Sul da Ásia (que 
costumavam escolher destinos mais próximos), irá verificar-se um crescimento da quota intra-regional na 
Ásia Oriental e o Pacífico. Os turistas não só viajarão mais, como o farão mais vezes. Com menos tempo 
livre disponível as férias serão mais repartidas e por períodos mais curtos, esta será a grande tendência, 
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levando a um maior número de férias ao longo do ano (férias com maior frequência). A multiplicação de 
pequenas férias será uma tendência verificada na Europa, América do Norte, e mais recentemente na Ásia 
que acompanhará esta tendência.  
 
Em termos de regiões emissoras de turismo, a Europa continuará a liderar, seguindo-se o Este Asiático e o 
Pacífico, colocando as Américas em terceiro lugar, seguindo-se África, Médio Oriente, e Sul da Ásia. 
Relativamente aos principais países emissores, Alemanha, Japão, EUA, Inglaterra e França, continuarão a 
liderar, no entanto regista-se o aparecimento de dois novos países como potencias mercados emissores, 
China (100 milhões de chegadas em 2020, predominantemente para destinos próximos) e a Rússia que se 
prevê que gere 30 milhões de chegadas. 
 
 
 3.2.2. Evolução do Turismo Nacional 
 
O turismo em Portugal tem vindo a registar uma importância crescente na economia nacional, sobretudo em 
2007, considerado o ano em que a actividade turística registou os melhores resultados de sempre, por seu 
lado o ano de 2008, devido à crise financeira que abalou os mercados mundiais a partir de meados do ano, 
apresentou para o turismo em Portugal duas velocidades: a primeira metade do ano com a manutenção dos 
bons resultados de 2007, e a segunda metade a ressentir-se da retracção económica dos seus principais 
mercados (MEID, 2008; MEID, 2009). 
 
 
A análise é feita a partir do ano de 2004, dado que a partir deste ano houve uma alteração no procedimento 
da recolha de dados estatísticos relativamente aos visitantes, daí os dados a partir de 2004 não serem 
comparáveis com os anteriores. Deste modo em Portugal, para o período entre 2004 e 2007 (últimos dados 
disponíveis para a entradas de visitantes), verifica-se uma evolução relativamente a 2004 do número de 
entrada de visitantes, correspondente a uma variação média anual de 3,9%. Da mesma forma quer o número 
de turistas quer o número de excursionistas registou uma evolução que correspondeu a uma variação média 
anual de 5% e de 2,8% respectivamente. Pode verificar-se que em 2007 a distribuição dos visitantes em 
turistas e excursionistas indicava que os turistas correspondiam a 51,8% do total de visitantes, enquanto os 
restantes (48,2%) eram excursionistas (visitantes do dia). 
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Quadro 3.3. Evolução das entradas de visitantes internacionais em Portugal 
 
2004 2005 2006 2007 
Visitantes 21.164,8 21.172,4 22.588,0 23.766,8 
Turistas 10.638,8 10.611,9 11.282,1 12.320,8 
Excursionistas 10.526,0 10.560,5 11.305,9 11.446,0 
Fonte: MEI, 2007b; MEID, 2008; MEID, 2009 e TP, 2005  
 
De acordo com figura 3.4 é possível observar a evolução mensal das entradas de turistas em Portugal. Como 
se pode observar, estas apresentam um padrão sazonal com um maior número de entradas durante os 
meses de Verão, e em particular em Agosto, apesar de se ter vindo a verificar uma descida da sazonalidade 
(comprovada pelo quadro 3.4). 
 
Figura 3.4. Evolução mensal da entrada de turistas (valores absolutos) (milhares) 
 
Fonte: MEI, 2007b; MEID, 2008; MEID, 2009 e TP, 2005  
 
 
O quadro seguinte permite fazer uma análise da evolução da sazonalidade das entradas de turistas através 
da taxa de sazonalidade, que relaciona o número de turistas ocorridos nos meses de maior afluxo com o total 
das entradas, permitindo saber a percentagem verificada de entrada de turistas durante os meses de Verão, 
e do índice de amplitude sazonal, que permite medir a variação dos fluxos entre o Verão e o Inverno, deste 
modo, quanto maior for este indicador maior é o efeito sazonal verificado. Um forte índice de amplitude 
sazonal revela uma forte concentração dos visitantes nos meses de Verão enquanto quanto mais baixo for o 
índice maior é a distribuição sazonal, logo menor é a sazonalidade (ver secção 4.2.4). Assim, como se pode 
observar pelo quadro 3.4 verifica-se uma descida ainda que pequena da taxa de sazonalidade. Já no que se 
refere ao índice de sazonalidade verifica-se, igualmente uma descida, o que representa uma menor 
concentração das entradas durante o verão, tendência corroborada pela descida da taxa de sazonalidade.  
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Quadro 3.4.Taxas de sazonalidade – turistas e excursionistas (2000-2007) 
 
2004 2005 2006 2007 
Taxa de sazonalidade 39,7% 39,8% 38,4% 38,3% 
Índice de amplitude sazonal  2,48 2,44 2,39 2,44 
 
A distribuição da procura por mercados emissores desde a década de 90 revela uma elevada dependência 
de um pequeno número de mercados emissores, Espanha, Alemanha, França, Reino Unido e Países Baixos, 
como se pode observar pelo quadro 3.5, onde se destaca o mercado espanhol, que em 1990 já representava 
cerca de 75% das entradas de visitantes em Portugal.  
 
Quadro 3.5. Entrada de visitantes por principais mercados emissores (peso relativo) 
 
2004 2005 2006 2007 
Espanha 61,1% 60,7% 60,8% 59,0% 
Reino Unido 9,8% 9,9% 10,1% 10,0% 
França 7,7% 7,5% 6,7% 8,0% 
Alemanha 5,0% 5,2% 5,3% 5,0% 
Outros Países 16,4% 16,7% 17,1% 18,0% 
Fonte: MEI, 2007b; MEID, 2008; MEID, 2009 e TP, 2005  
 
A entrada dos visitantes está concentrada num número restrito de quatro mercados que em 2007, no 
conjunto, representaram 82% do total das entradas de visitantes. Avaliando o mesmo conjunto de mercados 
emissores em termos de entradas de turistas há uma maior dispersão de mercados de origem, com os quatro 
principais mercados a atingir os 66% do total das entradas de turistas em 2007. Assim a Espanha é o 
principal mercado emissor quer em termos de visitantes quer em termos de turistas, com 59% do total de 
visitantes e 22% do total de turistas.  
 
Quadro 3.6. Entrada de turistas por principais mercados emissores (peso relativo) 
 
2004 2005 2006 2007 
Alemanha 9,8% 10,1% 10,6% 9,8% 
Espanha 23,6% 22,3% 22,1% 21,6% 
França 15,0% 14,7% 13,3% 15,1% 
Reino Unido 19,3% 19,7% 20,0% 18,9% 
Outros 32,2% 33,1% 34,0% 34,6% 
 
Fazendo uma análise ao principal motivo de deslocação a Portugal dos turistas e excursionistas em 2007, 
verifica-se que o principal motivo de deslocação a Portugal foi o ‘Lazer, Recreio e Férias’ para 72,3% dos 
turistas e 69,5% dos excursionistas, seguindo-se os motivos ‘Profissionais e de negócios’ para 12,9% dos 
turistas e 22,2% dos excursionistas, a ‘Visita a familiares e amigos’ surge em terceiro lugar para 11,7% dos 
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turistas e 4,1% dos excursionistas. Deslocaram-se a Portugal por ‘Outros motivos’ 3,1% dos turistas e 4,3% 
dos excursionistas (MEI, 2008). 
 
Figura 3.5. Entrada de turistas e excursionistas por motivo de viagem, 2007 
 
Fonte: TP, 2008 
 
Relativamente às motivações que levaram os turistas estrangeiros a visitar Portugal em 2006, as visitas 
relacionadas com o ‘Lazer, Recreio e Férias’ ocupam o primeiro lugar com 73,4% seguidas das visitas 
relacionadas com ‘Motivos Profissionais e de Negócios’ (12,0%) e das ‘Visitas a Familiares e Amigos’ 
(10,8%). Quanto aos excursionistas o principal motivo de deslocação a Portugal foi, igualmente, o ‘Lazer, 
Recreio e Férias’, as deslocações por ‘Motivos Profissionais e de Negócios’ para 12% dos excursionistas, 
seguindo-se as ‘Visitas a Familiares e Amigos’ para 11% dos excursionistas (MEID, 2007). 
 
Relativamente à análise do número de hóspedes e respectivas dormidas nos estabelecimentos hoteleiros, os 
quadros 3.7 e 3.8, apresentam sua evolução para o período entre 2004 e 2007. Pode verificar-se que quer no 
que respeita aos hóspedes quer no que respeita às dormidas se tem verificado uma evolução entre o período 
considerado. Verifica-se ainda que ao nível das dormidas os mercados estrangeiros registam valores 
superiores ao português, no entanto este último apresentou um crescimento médio um pouco superior ao 
mercado estrangeiro. 
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Quadro 3.7. Hóspedes nos estabelecimentos hoteleiros 
 
2004 2005 2006 2007 
Total Hóspedes 10.901,968 11.469,289 12.376,941 13.366,173 
Hóspedes Portugueses 5.152,960 5.513,579 5.866,407 6.318,600 
Hóspedes Estrangeiros 5.749,008 5.955,710 6.510,534 7.047,573 
Fonte: INE 
 
Quadro 3.8. Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros 
2004 2005 2006 2007 
Total Dormidas  34.140,581 35.520,631 37.566,461 39.736,583 
Dormidas Portugueses 11.138,588 11.647,747 12.350,001 12.968,053 
Dormidas Estrangeiros 23.001,993 23.872,884 25.216,460 26.768,530 
Fonte: INE 
 
Relativamente às dormidas de estrangeiros, constatou-se, ainda, que os registos mais elevados estão 
associados aos principais mercados emissores já apontados anteriormente, destacando-se a Espanha e a 
França, e ainda o Reino Unido e a Alemanha. 
 
Figura 3.6. Evolução mensal das dormidas nos estabelecimentos hoteleiros (milhares) - 2007 
Fonte: TP, 2006 
 
A evolução mensal das dormidas na hotelaria global demonstra uma maior concentração durante os meses 
de Julho, Agosto e Setembro, os quais representavam cerca de 37% do total das dormidas em 2007, tendo 
este ano apresentado uma taxa de sazonalidade de cerca de 37% e um índice de amplitude sazonal de 2,56. 
Entre 2004 e 2007 verifica-se um ligeiro aumento da taxa de sazonalidade, acompanhado de uma evolução 
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do índice de amplitude sazonal (ver quadro 3.9). Ainda relativamente ao ano de 2007, segundo dados do 
Turismo de Portugal e do INE, a procura para Portugal apresenta um ‘pico’ de sazonalidade mais marcado 
nos meses de Verão, nomeadamente em Agosto, tal como já aconteceu em 2006, sendo que a procura 
externa se desenvolve de uma forma mais equilibrada entre Abril e Outubro apesar de também apresentar o 
‘pico’ de dormidas em Agosto. 
 
Quadro 3.9. Taxa de sazonalidade e Índice de amplitude sazonal das dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros 
 
2004 2005 2006 2007 
Taxa de sazonalidade 36,00% 36,78% 36,76% 36,83% 
Índice de amplitude sazonal 2,39 0,33 2,48 2,56 
 
 
A estada média (número de noites) nos estabelecimentos hoteleiros, a nível nacional, revela uma tendência 
para alguma estabilidade, 3,1 noites em 2004, 3,1 noites em 2005 e 3 noites em 2006, e 3 noites em 2007, 
verificando-se que os portugueses ficam menos noites que os estrangeiros (2,1 noites e 3,8 noites 
respectivamente em 2007). Os valores da estada média registados para os turistas nacionais revelam maior 
estabilidade que os valores para os turistas estrangeiros, cuja estadia média nos estabelecimentos da 
hotelaria global tem vindo a decrescer desde 2002. Os turistas estrangeiros permanecem em média quatro 
noites nos estabelecimentos da hotelaria global, enquanto os nacionais permanecem em média duas noites. 
Analisando a evolução das taxas de ocupação cama nos estabelecimentos da hotelaria global entre 2000 e 
2006, verifica-se uma descida deste ao nível deste indicador, nomeadamente entre 2004 (45,1,7%) e 2007 
(43%), tendo este valor descido face a 2006 (48,3%). 
 
Entre 2004 e 2005 o crescimento das receitas do turismo foi praticamente nulo, em 2005 este valor foi de 
6.198,6 milhões de euros, tendo atingido em 2006 os 6.649,1 milhões de euros, um crescimento face ao ano 
anterior na ordem dos 7%. Relativamente às despesas do turismo em 2006, o valor para este indicador foi de 
2.625,0 milhões de Euros, concretizando um saldo positivo de 4.024,1 milhões de Euros. Para o ano de 2007 
as receitas do turismo atingiram os 7.392,6 milhões de euros, e as despesas foram de 2.858,1 milhões de 
euros. Para o aumento das receitas verificado face a 2006 contribuíram principalmente o Reino Unido, a 
França, a Espanha, e a Alemanha, os mesmos mercados que fazem parte do grupo dos principais emissores 
de visitantes. 
 
Relativamente ao turismo interno, (de acordo com as publicações Férias dos Portugueses, DGT, 2005; DGT, 
2006; TP, 2007) em 2006 (últimos dados disponíveis) gozaram férias em Portugal 4,1 milhões de residentes, 
Gestão Estratégica da Sazonalidade em Turismo: o caso de Aveiro 
Capítulo III. Evolução e Tendências do Turismo                                                                                                                29 
menos 9,5% que em 2005, assim, para o ano de 2006 o índice de gozo de férias fixou-se nos 50,7%, para 
35,5% dos portugueses as férias foram gozadas fora da sua residência habitual. Os dados apresentados a 
partir de 2004 (inclusive) não devem ser comparados com os dados anteriores, uma vez que a partir de 2004 
a metodologia utilizada para a análise das férias dos portugueses foi alterada, passando-se a considerar a 
análise ao nível das Regiões NUTS II, em vez das áreas promocionais anteriormente utilizadas.  
 
Os principais motivos e ambiente preferido para gozo de férias verificados em 2006 estão relacionados com o 
ambiente ‘Sol e Praia’, motivação considerada principal para 63,9% dos portugueses que gozaram férias fora 
da sua residência habitual. Esta motivação evidencia igualmente a preferência ao nível dos destinos de férias 
em Portugal, ou seja, o Algarve (ambiente de praia) foi a região preferida para as férias de 36,3% dos 
portugueses que gozaram férias. Relativamente aos motivos que levaram os portugueses a gozar férias fora 
da sua residência habitual, pode verificar-se que as motivações preferidas se prendem com o ‘Sol e Mar’, 
‘Visitar Familiares e Amigos’ e ‘Paisagens/Natureza’. Estas foram as motivações preferidas para 86,7% dos 
portugueses em 2004, 81,6% em 2005 e 84,9% em 2006. A praia é o ambiente de férias eleito pelos 
portugueses que gozaram férias fora da sua residência habitual, apesar de ter registado, em 2006, uma 
quebra de cerca 0,6 pontos percentuais face ao ano anterior. Verifica-se, ainda, uma tendência para um 
acréscimo da procura por ambientes associados a cidades e montanha o que revela uma diversificação em 
termos de escolha do tipo de ambiente de férias. 
 
Quanto aos destinos de férias, as regiões do Algarve, Centro e Norte reúnem as preferências dos 
portugueses que gozaram férias fora da sua residência habitual. Em 2006 verificou-se que a região Norte 
perdeu lugar para a região Centro (que tem vindo a crescer desde 2004), verificando-se, ainda, uma quebra 
ao nível da preferência do Algarve como destino de férias dos portugueses. 
 
Quadro 3.10. Motivos de gozo de férias e Ambiente de gozo de férias 
Motivos de Gozo de Férias  2004 2005 2006 
 
Ambiente de Gozo de Férias  2004 2005 2006 
 
Sol e Mar 62,5% 57,1% 63,9%  Praia 72,0% 66,6% 66,0% 
Visitar Amigos/Familiares 12,5% 13,3% 11,1%  Campo 14,0% 13,6% 12,2% 
Paisagens/Natureza 11,7% 11,2% 9,9%  Cidade 8,0% 9,2% 12,1% 
Espectáculos/Distracções 2,6% 2,2% 2,6%  Montanha 3,0% 4,5% 5,3% 
Museus/Monumentos 1,7% 2,1% 2,6%  Termas 2,0% 2,7% 2,5% 
Estâncias Termais 1,4% 2,7% 2,8%  Barragens/Lagos 1,0% 0,2% 0,2% 
Outros Motivos 7,6% 11,4% 7,1%  Outros 1,0% 1,0% 0,9% 
     Não sabe/Não respondeu - 2,2% 0,8% 
Fonte: DGT, 2005; DT, 2006; TP, 2007 
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Relativamente aos meses escolhidos para o gozo de férias, os meses de Julho, Agosto e Setembro 
concentram a escolha de 84,6% dos Portugueses, sendo de destacar o mês de Agosto como o preferido para 
56,4% dos portugueses, estando esta escolha bastante associada às férias escolares.  
 
Para os portugueses que não gozaram férias, os meses preferidos para tal seriam, igualmente, os meses de 
Julho, Agosto e Setembro com 22,1%, 53,8% e 9,6% das preferências. Os principais condicionalismos para o 
não gozo de férias nos meses preferidos estão relacionadas com a Actividade Profissional (54,3%), Escalas 
de Serviços (14,7%), e as Férias Escolares (9,4%). 
 
Quadro 3.11. Meses de gozo de férias 
Meses de Férias 2004 2005 2006 
Janeiro 1,0% 0,8% 0,7% 
Fevereiro 1,2% 0,7% 0,7% 
Março 0,9% 1,2% 0,8% 
Abril 1,7% 1,1% 1,3% 
Maio 2,3% 2,8% 2,3% 
Junho 7,1% 5,6% 5,5% 
Julho 19,3% 17,8% 18,0% 
Agosto 50,6% 52,3% 56,4% 
Setembro 10,2% 11,0% 10,2% 
Outubro 2,0% 2,2% 2,6% 
Novembro 1,3% 1,4% 0,9% 
Dezembro 2,4% 0,6% 0,6% 
Fonte: DGT, 2005; DT, 2006; TP, 2007 
 
 
Pela análise do quadro 3.11, complementada com a observação da figura 3.7, pode ver-se, claramente, a 
preferência pelos meses de Verão por parte do turismo interno, principalmente pelo mês de Agosto, facto que 
se deve sobretudo às férias escolares.  
 
Apesar das férias dos portugueses serem marcadas por uma forte sazonalidade, tem-se verificado uma 
tendência para a escolha de férias repartidas. Dos 40,9% de portugueses que gozaram férias repartidas em 
2006 (mais 2,6 pontos percentuais que em 2005), 29,1% gozaram férias em dois períodos e 11,8% em três 
períodos (mais 0,1 pontos percentuais e 2,5 pontos percentuais respectivamente que em 2005). Esta 
tendência já se verifica desde 2004, ano em que 31% dos portugueses gozaram férias de forma repartida, 
sendo que 25% gozou as férias num período e 6% em dois períodos. 
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Figura 3.7. Meses de gozo de férias (peso relativo) 
 
Fonte: DGT, 2005; DT, 2006; TP, 2007 
 
Em 2006 as férias gozadas num só período registaram, igualmente, uma quebra face ao ano anterior e ainda 
face a 2004, isto é, em 2006 cerca de 59,1% dos portugueses gozaram férias num só período, enquanto que 
em 2005 e 2004, estes valores tinham sido de 60,2% e 69%. Verifica-se portanto uma descida ao nível das 
férias concentradas apenas num período. 
 
No que respeita ao tipo de alojamento utilizado pelos portugueses que gozam férias fora da sua residência 
habitual, em 2006, verifica-se que o grupo constituído pelos hotéis, hotéis-apartamentos e pousadas é o mais 
escolhido pelos portugueses para o gozo de férias, seguido do alojamento fornecido gratuitamente por 
familiares e amigos, da habitação arrendada e da segunda residência ou casa de férias.  
 
É de destacar, ainda ao nível das férias dos portugueses (férias fora da sua residência habitual), o gozo dos 
fins-de-semana, ou seja, em 2006 o número de portugueses que gozou os fins-de-semana representou 
43,7% do total dos portugueses. Relativamente a 2004 regista-se uma descida ao nível do gozo dos fins-de-
semana. Em termos de periodicidade, ainda para 2006, cerca de 23,9% dos portugueses gozaram os fins-de-
semana mensalmente. As razões apontadas como as preferidas para o gozo dos fins-de-semana foram a 
visita a familiares e amigos com 35,4%, a distracção com 22,6% e a mudança de ambiente e o descanso 
com 17,2% e 13,4% respectivamente. Pode-se verificar através da análise ao quadro 3.12, que se regista 
uma descida dos valores (entre 2004 e 2006) ao nível das principais motivações apontadas para o gozo de 
fins-de-semana, com excepção da distracção e da motivação relacionada com conhecer outras terras. 
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Quadro 3.12. Motivos de gozo de fins-de-semana 
Motivos de Gozo de Fins-de-Semana  2004 2005 2006 
Visita Familiares e Amigos 42,0% 33,7% 35,4% 
Descanso 20,0% 18,5% 17,2% 
Mudança de Ambiente 18,0% 21,2% 13,4% 
Distracção 12,0% 14,4% 22,6% 
Conhecer outras Terras 5,0% 7,6% 9,2% 
Outros Motivos 3,0% 3,4% 2,2% 
Não Respondem 0,0% 1,2% 0,0% 
Fonte: DGT, 2005; DT, 2006; TP, 2007 
 
Relativamente ao tipo de alojamento mais utilizado para o gozo dos fins-de-semana, a preferência surge pelo 
alojamento fornecido gratuitamente por familiares e amigos (49,5% em 2006), seguindo-se o alojamento 
hoteleiro (17,1% em 2006) e a segunda residência ou casa de férias (13,1% em 2006). No que respeita ao 
gasto médio/dia dos portugueses que gozam férias em Portugal verifica-se uma evolução para o período 
entre 2004 e 2006, no que respeita ao montante (em euros) gasto por cada português por dia no seu período 
de férias. 
 
Quanto às perspectivas de evolução do turismo em Portugal, o Plano Estratégico Nacional do Turismo 
(PENT) defende uma previsão de crescimento média anual do número de turistas internacionais acima dos 
5% até ao ano 2015, confirmando um total de entradas de turistas internacionais superior a 20 milhões nesse 
ano. Ainda segundo o Plano Estratégico Nacional do Turismo, as receitas do turismo deverão apresentar 
uma taxa de crescimento superior aos 9%, ou seja, será expectável que no ano 2015 as receitas do turismo 
atinjam os 15 mil milhões de euros (MEI, 2007a). 
 
Paralelamente, a Organização Mundial do Turismo (WTO, 2001; WTO, 2000) prevê que a Espanha venha a 
representar em 2020 um peso relativo na ordem dos 47,5% do total de turistas estrangeiros entrados em 
Portugal, representando uma taxa de crescimento média anual de 2%, a mesma variação é entendida para 
os mercados alemão e britânico, enquanto o mercado francês deverá crescer a um ritmo mais acelerado, na 
ordem dos 3% até 2020, o que lhe conferirá a terceira posição do ranking, ultrapassando o mercado alemão.  
 
Ainda segundo a Organização Mundial do Turismo, será expectável que os outros mercados cresçam mais 
que o tradicional ‘top-5’, o que atenuará ligeiramente o peso dos cinco principais mercados. No que concerne 
às perspectivas de evolução do número de dormidas de estrangeiros nos estabelecimentos hoteleiros, 
verifica-se um total de 34 milhões de dormidas de estrangeiros em 2020, o que representa uma taxa de 
crescimento média anual de 2,1%, relativamente a 1995.  
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3.3. Tendências Globais do Turismo 
 
De acordo com os dados da Organização Mundial de Turismo (UNWTO) espera-se que o turismo continue a 
crescer (ver secção 3.2.1) no entanto este crescimento e desenvolvimento, será influenciado por um conjunto 
de constrangimentos e limitações que não podem ser ignoradas e que levarão a profundas alterações na 
forma como a indústria do turismo opera e se desenvolve, bem como a necessidade de os próprios turistas 
alterarem as suas necessidades e comportamentos.  
 
O sector do turismo é influenciado por um conjunto de factores externos ao seu ambiente, e que influenciam 
o sistema turístico (factores demográficos e sociais, factores políticos, factores tecnológicos) (Dwyer, 2005), 
no entanto estes factores não devem ser consideradas isoladamente, na medida em que mudanças num dos 
factores pode implicar mudanças noutro factor, ou seja, devem ser considerados de forma dinâmica, aspecto 
que deve ser tido em conta nas políticas e estratégias definidas e formas de gerir o sector do turismo. Por 
outro lado, um outro conjunto de factores/tendências (que são consequência dos factores anteriores mais 
abrangentes) que também influenciam o futuro do sector do turismo, e podem ser identificadas, dizem 
respeito a aspectos como: comportamento do consumidor, desenvolvimento do destino, mercados, produtos, 
distribuição e transportes, no entanto tal como no caso dos factores anteriores, as mudanças que ocorrem ao 
nível de uma destas variáveis são dinâmicas e não podem ser isoladas umas das outras, sendo inevitável 
que mudanças numa das variáveis/factores influenciem as outras (Cooper et al, 2005).  
 
Deste modo, podem-se identificar dois tipos de forças de mudança, ou seja existem influências que estão 
fora do controlo do turismo (externas ao ambiente do turismo), mas que no entanto têm implicações no seu 
desenvolvimento, e um conjunto de influências directamente relacionadas com o sector [internas 
(identificáveis) e passíveis de controlar]. A maior parte destas variáveis, exógenas e identificáveis dentro do 
sistema turístico, estão inter-relacionadas, e combinadas aceleram o processo de mudança. Por exemplo, as 
alterações identificadas a nível económico irão, sem dúvida alguma, proporcionar o crescimento do sector do 
turismo, mas também terão implicações na própria gestão dos destinos e dos produtos turísticos, pelo que  
um conjunto de factores vai alterar de modo significativo os padrões de crescimento nos próximos anos e 
mesmo décadas (Goeldner e Ritchie, 2009).  
 
Cooper et al (2005) apontam o futuro do turismo como sendo influenciado por um conjunto de factores 
externos ao ambiente do turismo, nomeadamente: (i) Factores sociais: tendências demográficas e tendências 
sociais; (ii) Factores políticos; (iii) Segurança; (iv) Alterações climáticas; e (v) Recursos humanos. No que 
respeita a um conjunto de factores identificáveis e internos ao sistema turístico, os autores identificam: (i) 
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Tendências do sistema turístico: novos mercados, ‘o novo turista’, segmentos de mercado, aparecimento de 
novos destinos, sustentabilidade, planeamento e gestão, empresas sustentáveis e fortalecimento da cadeia 
de valor, empresas com perspectivas internacionais, tendências ao nível dos transportes; e (ii) Produtos 
existentes: sol e praia, turismo rural, ecoturismo, turismo cultural e património; produtos emergentes: 
produtos para novos nichos de mercado (´special interest tourism’) (ex. gastronomia e vinhos, ‘dark tourism’, 
turismo de saúde e bem-estar, viagens educacionais, etc.); produtos futuros: turismo virtual, turismo espacial. 
 
Figura 3.8. O sistema turístico (um quadro de análise de tendências do turismo: as variáveis exógenas) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Cooper et al., 2005 
 
Na análise das tendências futuras do turismo e com vista a uma avaliação equilibrada do estudo do futuro do 
turismo, Cooper et al (2005) consideram o modelo de sistema turístico apresentado por Leiper (ver secção 
2.2, figura 2.3) como um bom exemplo para o seu estudo (das tendências futuras) na medida em que 
apresenta uma abordagem abrangente do sector. Não se focando apenas no estudo do destino enquanto 
parte do sistema turístico, o modelo é mais abrangente na medida em que considera toda a envolvente e 
complexidade do sector do turismo, associando as tendências futuras tanto do lado da procura em termos de 
mercados e comportamento do consumidor, com a evolução dos transportes do lado da oferta, em termos de 
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desenvolvimento de produtos e destino. Ainda segundo os autores uma avaliação isolada destes factores 
levaria a uma avaliação desequilibrada do futuro do sector do turismo (figura 3.8). 
 
A Organização Mundial de Turismo apresenta, igualmente, um conjunto de tendências (megatendências), as 
quais exercem um papel importante no desenvolvimento de políticas e estratégias para o sector do turismo 
nas próximas décadas (WTO, 2001): 
(i) Globalização – Localização / Localização – Globalização, tendência desenvolvida em 
termos sociológicos e economistas, com consequente aplicação ao turismo, na utilização de ferramentas 
tecnológicas, no aparecimento de grandes grupos empresariais internacionais ou de redes globais, 
permitindo o acesso generalizado a qualquer tipo de informação ou destino. Por outro lado a população 
começa a olhar mais para a sua própria cultura de modo a preservar a sua identidade; 
(ii) Polarização dos gostos turísticos que se refere ao facto de num extremo termos as 
necessidades de conforto e no outro a aventura e o conhecimento de novas culturas; 
(iii) O Mundo ‘diminuído’ do turista refere-se ao facto de o mundo do turista estar a ‘encolher’ 
ou seja, ajudado pela oferta de serviços turísticos tornado possível pelo avanço das tecnologias e pelo facto 
de não haver ‘fronteiras’ para o turismo, na medida em que o turismo virtual está a proliferar-se por todos os 
cantos do globo e mais além (até ao espaço); 
(iv) Desenvolvimento tecnológico, torna-se importante na influência na escolha de destinos e 
nos canais de distribuição dos serviços e produtos, facilita a compra e a reserva de produtos turísticos, 
aumenta o acesso à informação sobre os destinos e os produtos; 
(v) Introdução de mecanismos que facilitem a logística das viagens, refere-se ao passaporte 
electrónico e à utilização de dados biométricos, bilhetes electrónicos, utilização de cartões inteligentes; 
(vi) Utilização crescente de ferramentas tecnológicas, crescente uso por parte dos 
consumidores de tecnologias de informação e comunicação para a recolha de informação, compra de 
produtos, reserva de serviços. A utilização destas ferramentas visa a obtenção de tarifas mais baratas, 
descontos, e acesso a leilões electrónicos de viagens aéreas; 
(vii) Destinos de moda, cada vez mais o mercado adopta como factor de decisão a notoriedade 
e o reconhecimento dos destinos no mercado global, deste modo os destinos com maior notoriedade são os 
mais desejados locais para se visitar; 
(viii) Desenvolvimento de produtos e de acções de marketing direccionado, o desenvolvimento 
de produtos e destinos será orientado para factores específicos de segmentos de mercado alvo, dando-se 
crescente enfoque à animação, ao entusiasmo, e à educação; 
(ix) Destinos focados na imagem, aumento crescente dado à percepção dos mercados face 
aos destinos; 
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(x) Orientação da promoção dos destinos nos mercados Asiáticos, os mercados emissores da 
Ásia Oriental e do Pacífico irão crescer muito rapidamente no futuro; 
(xi) Desenvolvimento do turismo sustentável, preocupação crescente no desenvolvimento de 
estratégias de turismo sustentável como forma de diferenciação e de valorização dos destinos, necessidade 
de implementar processos de desenvolvimento orientados para princípios de sustentabilidade; 
(xii) e Maior consciencialização sócio-ambiental, maior consciência de sustentabilidade sócio-
ambiental versus desejo de viajar. 
 
Relativamente aos segmentos por mercado (tendências) mais importantes para o período 2000-2020 (dados 
reportados a 2005), a Organização Mundial de Turismo (UNWTO), considera os seguintes: Sol e Praia – 
viagens de longa distância, segmentos específicos, pacotes turísticos (regime tudo incluído); Desporto – 
desportos de inverno e desportos aquáticos; Aventura; Turismo de Natureza; Turismo Cultural; Turismo 
Urbano, Turismo Rural, Cruzeiros; Parques temáticos; Reuniões e Conferências; Turismo de Saúde e Bem-
Estar (Cabrini, 2005; WTO 2001).  
 
Assim, suportado nas orientações da Organização Mundial de Turismo, relativamente aos perfis, 
características, perspectivas de crescimento, estratégias de promoção, características em termos de procura 
e oferta, para cada uma dos segmentos identificados foi elaborado o quadro 3.13. Este mesmo quadro foi 
desenvolvido no âmbito do Projecto, PITER II (Programa Integrado Turístico de Natureza Estruturante e Base 
Regional) Terras do Vouga e do Caramulo – Dinamização do Turismo em áreas de Montanha, para os 
concelhos de Águeda, Oliveira de Frades, Tondela e Vouzela, desenvolvido em 2005 pela Universidade de 
Aveiro e pela GrupUnave – Inovação e Serviços (empresa detida na totalidade pela Universidade de Aveiro). 
 
Quadro 3.13. Análise das principais tendências internacionais por tipo de turismo 
Tipo de 
Turismo 
Fase de 
Desenvolvimento 
Sazonalidade Tendências 
    
Turismo Praia, 
Sol e Mar 
Saturação 
Forte afluência na 
época de Verão  
 Forte concorrência entre destinos  
 Necessidade de modernização e diversificação 
 Preocupação na preservação dos recursos naturais e 
com os impactos gerados 
 Criação de produtos complementares 
 Requalificação, regeneração e promoção do produto  
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Turismo Rural Crescimento 
Meses da Primavera, 
Verão e Outono 
 Alavanca do desenvolvimento rural 
 Induz à preservação e recuperação do património natural 
e cultural 
 Procura por produtos tradicionais e genuínos 
 Procura por ambientes despoluídos e calmos 
 Promoção eficaz e agressiva 
 Criação de redes e sistema de reserva conjuntos 
 Aposta na requalificação e qualificação das unidades 
TER 
Turismo de 
Natureza / 
Ecoturismo 
Crescimento 
Todo o ano, com 
particular incidência 
na Primavera e 
Outono 
 Aumento da procura por áreas protegidas 
 Consciencialização para a protecção da natureza 
 Determinação da capacidade de carga das áreas 
abrangidas 
 Implementação de estruturas, equipamentos e meios de 
interpretação e educação ambiental 
Turismo Activo Desenvolvimento 
Todo o ano, com 
particular incidência 
na Primavera e 
Outono 
 Aumento do stress urbano e consequente necessidade 
de evasão 
 Aumento da preferência por férias activas 
 Interligação com os meios rurais 
 Grande procura por parte de empresas para 
fortalecimento do espírito de equipa dos seus trabalhadores 
Turismo Cultural 
e Patrimonial 
Maturidade Todo o ano 
 Aberto a todos os segmentos de mercado 
 Perspectiva educacional ou académica 
 Crescimento na Europa, Médio Oriente e Ásia, 
especialmente junto da população mais idosa 
 Implementação e qualificação dos equipamentos 
culturais 
Turismo de 
Saúde 
Rejuvenescimento 
Todo o ano, com 
particular incidência 
na Primavera e 
Outono 
 A vertente de termalismo é um dos sectores com maior 
crescimento  
 Perda de adeptos do termalismo tradicional  
 Reforço do investimento e requalificação das unidades 
termais existentes  
 Criação de novos equipamentos e actividades 
complementares 
 Aparecimento de centros de prevenção, de antistress, de 
fitness e de tratamentos de beleza, health villas 
 Necessidade de ocupação dos aquistas fora do tempo de 
tratamentos  
 Termas como pólos de atracção regionais 
Turismo Urbano Maturidade Todo o ano 
 Rejuvenescimento dos centros urbanos 
 Criação de circuitos e roteiros sinalizados e interpretados 
 Organização de eventos e de actividades de animação 
Turismo 
Cinegético 
Crescimento 
Particular incidência 
na Primavera e no 
Outono 
 Fomento de novas zonas de caça associativa / turística 
 Incentivo, monitorização e fiscalização das actividades 
nas zonas de caça turística 
Turismo 
Gastronómico / 
Enoturismo 
Crescimento Todo o ano 
 Dinamização de roteiros e rotas 
 Requalificação das unidades de restauração 
 Qualificação de adegas 
 Aposta na qualidade, tipicidade e produtos endógenos 
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Turismo 
Religioso 
Estagnação 
Todo o ano, com 
particular incidência 
na data das principais 
celebrações 
 Criação e implementação de produtos ligados ao cariz 
religioso do local 
Golfe Maturidade 
Particular incidência 
na Primavera e no 
Outono  
 Grande projecção mundial 
 Aumento do número de campos em Portugal 
 Procura por um segmento-alvo socioeconómico elevado 
MICE – Meetings, 
Incentives, 
Congresses & 
Events 
Crescimento Todo o ano 
 Forte concorrência entre destinos 
 Dinâmicas associadas a fortes sectores de actividade 
 Fortalecimento do espírito de equipa e de sacrifício de 
trabalho dos funcionários 
 Informação, formação e conhecimentos técnicos 
acrescentados às empresas  
 Associação do local e região ao evento realizado 
Parques 
Temáticos 
Crescimento Todo o ano 
 Implementação próxima de grandes centros 
populacionais 
 Diversificação da oferta 
 Originalidade e inovação na criação de novos espaços 
Cruzeiros Rejuvenescimento 
Todo o ano, com 
particular incidência 
no Verão 
 Desassociação da imagem de um produto elitista e para 
públicos idosos 
Residências 
Secundárias 
Introdução 
Fins-de-semana e 
períodos de férias 
 Necessidade de sair fora dos ambientes habituais 
 Aumento do rendimento familiar pode originar a 
aquisição de uma residência secundária 
 Procura de locais sossegados numa envolvente natural e 
paisagística de qualidade 
 Recuperação de propriedades, construções e estruturas 
antigas nos meios rurais 
 Migração das pessoas mais idosas das cidades para os 
meios rurais  
Fonte: Costa, Brás, Breda e Martins, 2005 
 
O turismo mundial é, então, influenciado por um conjunto de tendências e factores com impactos na 
actividade turística internacional, sendo importante para os responsáveis pelo sector estar atentos a estas 
mudanças e desenvolver estratégias que vão de encontro às novas mudanças e necessidades do sector, 
neste contexto a European Travel Commission (ETC) (2006) apresenta um conjunto de tendências 
subdivididas em (i) Tendências externas ao ambiente do turismo: demográficas, ambientais, 
macroeconómicas, políticas, culturais e de segurança; (ii) Tendências ao nível da procura ou consumo 
turístico: experiência dos visitantes e estilos de vida; e (iii) Tendências ao nível do marketing e produtos. 
Estas tendências encontram-se esquematizadas no quadro 3.14. 
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Quadro 3.14. Tendências do turismo de acordo com a ETC 
 
 
Tendências Demográficas e Sociais 
 Crescimento dos grupos etários com a idade mais elevada 
 Pessoas idosas com tendência a serem mais saudáveis e com mais rendimentos 
 Idade da reforma a curto prazo com tendência a ser mais baixa, mas os valores da reforma tendem a diminuir no futuro 
 Crescimento da importância do segmento de mercado dos jovens (16-35 anos) 
 Aumento dos jovens com maior rendimento e que constituem família mais tarde 
 Aumento das visitas a familiares e amigos (VFR) 
 Aparecimento de novos mercados emissores (China, Índia e Rússia) 
 Diminuição do número de pessoas por agregado familiar (maiores rendimentos disponíveis) 
 Maior consciência pelas questões de saúde e bem-estar 
Consequências para o turismo 
 Mais oportunidades para a criação de produtos disponíveis fora da época alta (off-season products) 
 Segmento sénior com mais tempo disponível (ao contrário de quem trabalha) 
 Mais viagens e mais curtas, necessidade de experiências, cultura, eventos e atracções. Short breaks mais frequentes ao longo 
do ano, oportunidade para o desenvolvimento de festivais e eventos na época baixa 
 Tendência para férias ‘sabáticas’ (poupar para gastar mais tarde numas férias ‘únicas’, férias de longa distância, de experiências 
únicas, desafios e desenvolvimento pessoal, procura pelo turismo criativo e destinos que procuram oferecer uma ‘oferta criativa’) 
 Turismo de saúde e bem-estar (spas e fitness centers) 
 Decréscimo da procura por férias de sol e mar devido às preocupações com o sol 
 Destinos considerados menos saudáveis com tendência a serem menos procurados 
 Interesse pelo turismo cultural e programas específicos para o turismo sénior 
 Mercado jovem procura férias mais activas, turismo de aventura 
 Férias mais independentes, e ainda tendência para a procura personalizada de destinos de luxo  
 Estratégias de marketing direccionadas no conforto e qualidade 
 Maior procura por actividades mais relaxantes  
 Maior procura registada nos chamados shoulder months (designados por Beaver, 2005, citado em Goulding, 2008, por períodos 
(meses) de tempo que ligam a época alta a períodos de menos procura, ou ainda por época intermédia) 
 Aumento da procura de city breaks e short breaks em períodos que costumavam ser menos favoráveis a esta actividade 
 
Ambientais 
 Alterações climáticas podem alterar os períodos de férias 
 Condições climatéricas podem fazer desaparecer destinos e fazer emergir outros 
 Preocupação e responsabilidade social crescente (nomeadamente pelas populações locais) 
 Emergência de novas práticas ambientais e adopção de princípios de sustentabilidade e de abordagens profissionais 
Consequências para o turismo 
  Alteração e adaptação das estratégias às questões ambientais 
  Mudanças dos fluxos turísticos, aumento de viagens fora da época de verão 
 Aumento da procura pelo produto ecoturismo, e actividades de natureza (aparecimentos de produtos mais sofisticados nestes 
segmentos) 
 Maior consciência ambiental (aparecimento de mais informação sobre este assunto) 
 Estratégias de marketing direccionadas para a sustentabilidade no turismo 
 Tendência para uma maior procura por produtos mais naturais 
 
Macroeconómicas 
 Crescimento do rendimento per capita nos países mais desenvolvidos 
 Crescimento e aparecimento de novas economias (Brasil, China, Rússia e Índia) 
TENDÊNCIAS EXTERNAS AO TURISMO 
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 Globalização do consumo de produtos e serviços 
 Acordos de mercado e remoção de barreiras às transacções internacionais 
Consequências para o turismo 
 Maior competitividade (turistas procuram viagens e experiências mais económicas), produtos mais baratos através da Internet 
 Economias emergentes dão lugar ao aparecimento de novos destinos, e consequentemente ao aparecimento de novos 
mercados emissores 
 Globalização aumenta as expectativas de viagens dos mais jovens, esperam maior qualidade e acesso acessível na Internet e 
outros canais de comunicação  
 Globalização tem também como consequência o aumento das viagens a familiares e amigos (VFR), intercâmbios entre 
estudantes 
 O crescimento da mobilidade tem consequências no mercado de trabalho (no turismo), sendo que muitos dos empregados 
passam a ser estrangeiros o que a curto prazo ajuda no crescimento do emprego no turismo, mas a longo prazo os destinos podem 
começar a perder a autenticidade ao nível dos serviços prestados 
 
Políticas 
 Os governos tendem a aumentar as taxas para fazer face às despesas (sociais, educação, saúde, pensões e serviços) 
 Preocupações com a imigração, saúde e segurança 
 Desaparecimento, com a Internet, do conceito de fronteira ao nível da comercialização de produtos e serviços 
 Crescimento das organizações internacionais 
Consequências para o turismo 
 Imagens dos destinos ligadas às questões da segurança e saúde 
 Aumento das idades de reforma abranda o número de viagens entre os seniores 
 Probabilidade de consolidação dos produtos oferecidos na Internet 
 Necessidade de identificar os operadores que inspirem maior confiança através de mais publicidade e promoção 
 
Cultura 
 O turismo cultural está em crescimento na Europa 
 Incremento da importância na associação de atracções culturais às restantes motivações turísticas 
 
Segurança 
 Crescimento do sentimento de insegurança 
 Influência negativa de acidentes naturais 
Consequências para o turismo 
 Necessidade de informação para as questões de segurança, e criação de mecanismos de recuperação de situações de 
desastres naturais, etc. 
 Selecção dos destinos seleccionada em termos das questões de segurança (tal como a qualidade da água quer do mar ou 
mesmo piscinas) 
 Possibilidades de haver um maior número de queixas para casos que não cumpram os requisitos de segurança 
 
 
 
 
Experiência dos Visitantes 
 Experiências em visitas anteriores influenciam opções sobre viagens futuras 
 Evolução e modificação dos gostos, necessidades e preferências 
 Identificação do destino com o modo de vida dos visitantes 
 Fomento da relação entre a comunidade local e visitante 
 Procura por experiências únicas e verdadeiras 
 Procura por lugares únicos e típicos 
TENDÊNCIAS DO CONSUMIDOR  
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Consequências para o turismo 
 Turistas mais experientes e que procuram experiências de qualidade e personalizadas, autênticas 
 Turistas mais atentos ao rácio qualidade-preço 
 Turistas conhecedores e informados sobre todos os aspectos que envolvem a organização da viagem, reservas e sistemas de 
reservas utilizados, etc. 
 Com a crescente tendência de os visitantes diminuírem o seu número de visitas repetidas ao mesmo destino torna-se cada vez 
mais difícil para esses destinos promoverem a fidelização e a lealdade junto dos seus visitantes. Além disso, alguns destinos podem 
sentir cada vez mais dificuldade ao nível da promoção do turismo para novas áreas emissoras ou para novos mercados, e desse 
modo combater (com a promoção) a sazonalidade desse destino, se não tiverem um mercado fiel que lhes permita, além de gerar 
uma percentagem considerável de receitas, valorizar e potenciar o desenvolvimento do destino com o intuito de o adequar aos 
novos mercados 
 Alguns turistas querem passar despercebidos 
 Desenvolvimento do turismo ‘voluntário’ 
 Comportamento misto, ou seja num ano procura por umas férias simples e no outro ano por umas férias de luxo, num ano férias 
de longa distância e no outro férias de pequena distância 
 
Estilo de Vida 
 Descontentamento com o estilo de vida actual pode criar expectativas face a locais desconhecidos 
 Consideração da viagem como componente normal da vida 
 Tendência a criar família mais tarde por forma a poder viajar durante mais tempo 
 Tendência para os jovens viverem sozinhos durante mais tempo 
 Neotribes, aparecimento de grupos e comunidades de interesses e objectivos comuns 
 Procura de serviços de saúde em países com custos mais acessíveis 
 Procura por produtos de saúde, bem-estar, fitness e anti-stress 
Consequências para o turismo 
 Necessidade de desenvolvimento de novos produtos para responder às necessidades dos turistas que se entregam à liberdade 
de viajar 
 Procura por experiências diferentes e mais intensas, uma consequência deste aspecto poderá ser o crescimento por actividades 
de risco (de aventura, de emoção) 
 Procura por produtos espirituais, e ao mesmo tempo produtos ligados à saúde e bem-estar 
 Aumento da procura por produtos ligados ao bem-estar e saúde leva as unidades de alojamento a combinarem estes produtos 
com outros produtos de lazer e o turismo criativo 
 
 
 
Marketing 
 Utilização de líderes de opinião e consumidores especializados para tomar decisões 
 Acréscimo no investimento em estratégias de promoção na Internet e em novas técnicas de investigação 
 Desenvolvimento de parcerias público-privadas 
Consequências para o turismo 
 Aumento do marketing, promoção e comunicação na Internet, e métodos de distribuição dos produtos 
 A Internet torna-se importante para os agentes no sentido de facilitar o acesso ao conhecimento das motivações e interesses dos 
consumidores, com vista ao desenvolvimento de estratégias de marketing, segmentação e posicionamento 
 Estratégias e mensagens de marketing baseadas nas experiências e sentimentos são importantes ao nível da tomada de decisão 
relativamente a um destino, o que leva ao aparecimento de produtos mais personalizados e feitos à medida das necessidades dos 
visitantes 
 
Tecnologias de Informação e Comunicação 
 Internet como meio universal de comunicação 
MARKETING E PRODUTOS 
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 Aparecimento de novas funcionalidades associadas aos telemóveis e às televisões digitais 
 Disponibilização de mais e melhor informação sobre os destinos 
 Aparecimento de novos sistemas de pagamento 
Consequências para o turismo 
 A diminuição dos preços das comunicações internacionais aliadas aos baixos preços dos transportes, poderá levar a um amento 
das viagens e fluxos turísticos 
 Aumento do uso da Internet para informação e compra de produtos culturais, festivais e eventos  
 A procura prévia de informação sobre serviços, viagens, etc., aumenta o conhecimento prévio e consequentemente as 
expectativas sobre esses mesmos serviços e até destinos 
 GPS (Global Positioning System) - permite ao destino conhecer e monitorizar os fluxos dos visitantes obtendo informação sobre 
as suas preferências, comportamentos e consumos, potenciando a avaliação e monitorização das estratégias de promoção do 
destino 
 
Transportes 
 Desenvolvimento de combustíveis alternativos mais baratos 
 O carro irá permanecer como o principal meio de transporte 
 O uso de autocarros pode diminuir em função da pressão que exerce sobre os centros das cidades, dificuldade no 
estacionamento e concorrência das companhias low-cost 
 Diversificação nos destinos das companhias aéreas de low-cost 
 Investimento em comboios de alta velocidade 
 Implementação de mais e maiores terminais de cruzeiros, devido à procura crescente por barcos novos e maiores 
Consequências para o turismo 
 Aparecimento de novos destinos devido ao desenvolvimento das acessibilidades. O aparecimento as companhias low-cost leva, 
igualmente a mudanças nos padrões das viagens 
 O desenvolvimento de novas rotas aéreas pode levar ao aparecimento de novos mercados de visitantes 
 Destinos que não sejam facilmente acessíveis por sistemas de transportes inter-modais poderão perder competitividade 
 Para viagens curtas a via ferroviária será um forte competidor com as companhias aéreas 
 
Residências Secundárias 
 Crescimento da aquisição de uma residência secundária 
 Procura de locais para residir mais baratos e com melhor clima 
Consequências para o turismo 
 Necessidade de limites de aquisição de propriedades e desenvolvimento em alguns destinos 
 O crescimento do financiamento da aquisição de residências secundárias pode aumentar o mercado de aluguer directo de 
habitações aos visitantes 
 
Fonte: Adaptado de ETC, 2006 
 
Os autores Buhalis e Costa (2006a; 2006b) desenvolveram uma pesquisa no âmbito das tendências futuras 
para o sector do turismo, no sentido de promoverem a implementação de medidas e estratégias que visem a 
competitividade dos destinos. Assim, são apresentadas na figura 3.9 as principais tendências futuras do 
turismo, olhando-se para as principais tendências emergentes no turismo no sentido de orientar a visão 
futura do sector. Deste modo as novas dinâmicas do sector caracterizam-se por novos modelos e 
ferramentas de gestão do turismo e dos destinos, novas tendências da procura e novos consumidores que 
procuram novos produtos e destinos, novas experiências, etc. Ao mesmo tempo são apresentadas as 
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tendências da oferta para a indústria turística, e ainda as tendências globais do turismo. Estes factores, que 
deram origem a um ‘novo turismo’ (ver secção 3.4.2), devem ser tidos em conta pelos responsáveis pela 
gestão e planeamento do turismo, e ainda pelos órgãos decisores no sentido de promover um 
desenvolvimento sustentável e promover as novas necessidades de mercado. 
 
 
Figura 3.9. Tendências futuras do Turismo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Buhalis e Costa, 2006a e 2006b 
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Turismo desportivo e de eventos 
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Gastronomia: produtos alimentares e vinho 
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      espiritual e de peregrinação) 
Turismo espacial 
Novos Processos de Gestão 
Organizações e gestão do turismo no futuro 
Condições de emprego e de trabalho no futuro 
Redes e parcerias para o planeamento turístico 
Redes e parcerias na promoção económica do destino 
Inovação, criatividade e competitividade 
Gestão da globalização 
Teorias de complexidade e de redes nos destinos 
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Desenvolvimento dos recursos humanos 
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Nova Indústria – tendências da oferta 
Tendências macro da hospitalidade e alojamento 
Transporte e trânsito: aéreo, aquático e terrestre 
Tendências macro das atracções 
Intermediários: agências e operadores turísticos 
Cultura, património e atracções visitáveis 
Entretenimento e novo lazer 
Agentes e organizações de gestão do destino 
Mercado do turismo no futuro 
Novas Ferramentas 
Marketing turístico centrado no consumidor 
Hospitalidade transcultural e marketing turístico 
Tecnologias de informação e comunicação 
Sistema de apoio de informação de marketing turístico 
Apoio à gestão de destinos 
Planeamento, desenvolvimento e território 
Gestão de impactos, contas satélite e observatórios 
Controle da qualidade, valorizar e melhorar 
Metodologias de previsão para o turismo 
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3.4. ‘O Novo Turismo’ e os Perfis Emergentes do Turismo 
 
3.4.1. A Transformação do Comportamento do Consumidor em Turismo (Novos 
Consumidores em Turismo) 
 
Segundo Poon (1993), investigadora no que respeita às tendências do turismo, as mudanças verificadas no 
comportamento do consumidor são a força motriz do ‘novo turismo’. O ‘novo turista’ ou o ‘novo consumidor’ 
em turismo caracteriza-se, essencialmente, por ser mais informado, por ter um maior nível educacional, um 
núcleo familiar mais reduzido, residente habitualmente em áreas urbanas, um acesso livre à cultura, uma 
maior experiência de viagem e por uma maior apetência em viajar, em conhecer outras culturas, com um 
grau de exigência maior, com um maior juízo discriminatório e com o desejo de ser um agente activo dentro 
do sistema turístico. 
 
Figura 3.10. Comparação entre os ‘novos turistas e os ‘velhos turistas’ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Poon, 1993 
 
O novo turista é mais exigente em termos de qualidade e de variedade de oferta. É mais exigente e mais 
consciente das suas acções no desenvolvimento das actividades de lazer. Tem sempre uma apreciação 
crítica e sugestiva na utilização dos recursos naturais e culturais, é ainda um tipo de consumidor que se 
destaca pela individualidade e originalidade de gostos e preferências, normalmente associados à valorização 
do ambiente e às realidades, culturas e comunidades locais, procura emoções e experiências, necessita e 
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procura informação e conhecimento sobre o destino. Os chamados ‘velhos turistas’ eram homogéneos e 
previsíveis, sentindo-se seguros quando viajavam em ‘massa’, indo de férias para locais onde tudo estava 
incluído, optando por pacotes turísticos com tudo organizado. 
 
Figura 3.11. Os ‘novos turistas’ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Poon, 1993 
 
Segundo Poon (1993), os principais atributos dos ‘novos turistas’ ou novos consumidores em turismo, 
podem, então, sintetizar-se, essencialmente, em seis principais características: 
  São mais experientes; 
  Mudanças de valores; 
  Mudanças de estilos de vida; 
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Maior tempo livre  Viajar é uma forma de vida 
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Envelhecimento da população DINKS, YUPPIES e MILKIES 
 
Famílias mais pequenas Maior tempo de permanência em casa dos  
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Espontâneos  Menor planeamento das férias 
 
Consumidores híbridos  Menos reservas de férias 
 
Imprevisíveis 
Mais independentes (estar por conta própria) 
 
Correr riscos 
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  São mais flexíveis; 
  São mais independentes; 
  São produto das mudanças demográficas das populações. 
 
Poon (1993) sugere ainda que o ‘novo turista’ adquiriu valores e estilos de vida diferentes como reflexo de 
mudanças demográficas. São flexíveis e mais independentes – são consumidores híbridos, espontâneos e 
imprevisíveis, e desejam participar activamente na escolha e na organização da viagem. Querem ser 
diferentes da multidão (fogem do turismo de massas), são mais independentes, tendo também uma maior 
experiência de viagens, o que origina uma procura de férias mais flexíveis em que se pode escolher o tempo 
mais favorável para viajar, tendo em conta as situações específicas, se são casais jovens, famílias, pais 
separados, casais sem filhos e com grandes rendimentos (DINKS), se profissionais jovens e urbanos 
(YUPPIES), ou se são os modernos e introvertidos detentores de luxo (MILKIES). Estes valores em mudança 
estão a gerar a procura de férias orientadas para a satisfação de uma grande variedade de necessidades 
específicas. 
 
Neste sentido o perfil dos ‘novos turistas’ é considerado como próximo das características do turista 
alocêntrico. No âmbito da teoria psicográfica de Plog sugere que os turistas se situam entre dois extremos; 
os psicocêntricos e os alocêntricos, sendo os psicocêntricos pessoas do tipo auto-inibidas, nervosas e não 
aventureiras, enquanto os alocêntricos são pessoas que procuram a aventura e a novidade e são auto-
confiantes. Os turistas psicocêntricos são mais sedentários, preferindo viagens e ambientes familiares, e 
apreciam os pacotes turísticos. O turista alocêntrico é sensível a culturas genuínas, procurando destinos 
pouco turísticos, é espontâneo nas escolhas dos itinerários ou destinos, organizando-os ele próprio e por 
conseguinte, mais independente e consciente das suas decisões tendo um forte desejo de contribuir para o 
impacto positivo no destino e é motivado para a aprendizagem e auto-realização (Plog, 2001). 
 
Boniface e Cooper (2005) defendem que o ‘novo turista’ é mais flexível, espontâneo, mais informado, viaja 
com frequência, e, por conseguinte, mais apto a fazer comparações. Procura o contacto com o destino, 
aventura mas também busca a qualidade e a melhor relação qualidade-preço, curiosidade e razões culturais 
para viajar, bons níveis de serviços e enaltece os seus princípios e valores na forma como consome o 
produto turístico, normalmente numa vertente ética orientada para o ambiente, reflectindo uma efectiva 
mudança no seu estilo de vida.  
 
Numa investigação mais recente Buhalis e Costa (2006a) apresentam, igualmente um conjunto de 
tendências ao nível do consumidor de produtos e serviços turísticos (do novo turista) (ver secção 3.3, figura 
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3.9). Como já vem sendo referido ao longo desta dissertação, e apesar dos períodos conturbados (ver 
secção 3.2.1) por que tem passado espera-se que o turismo tenha uma expansão importante no futuro, em 
particular devido a mudanças que terão lugar quer ao nível da procura quer ao nível da oferta. Dando-se 
atenção em particular às mudanças e tendências ao nível da procura turística, são consideradas: (i) A 
transformação do comportamento do consumidor; (ii) Novos mercados e mercados emergentes; (iii) O 
turismo sénior; (iv) Jovens e turismo de aventura; (v) O turismo doméstico e a visita a familiares e amigos; (vi) 
Turismo de conferências – ‘MICE’ e turismo de negócios; e (vii) A moralização do turismo, e as questões de 
ética. 
 
As mudanças do perfil da população mundial, melhorias nos padrões de vida, mais rendimento disponível, 
menos horas de trabalho, mais tempo livre, pessoas mais educadas, o envelhecimento da população e um 
mercado jovem mais curioso, são determinantes para fomentar a procura turística. A expansão de novos 
mercados surgirá não só de destinos maduros e consolidados, mas também de destinos emergentes. Os 
benefícios do turismo doméstico têm-se tornado evidentes, sendo que este mercado tem crescido ao nível do 
turismo internacional. As visitas a familiares e amigos (VFR), turismo de conferências, turismo sénior, turismo 
jovem, turismo de aventura e educacional, estão a impulsionar a indústria turística, assim como os novos 
consumidores estão a mudar as suas atitudes e comportamentos relativamente ao sector do turismo e 
procuram por estas novas formas de lazer. Assim, o desenvolvimento do ‘novo turista’ significa que os 
consumidores são mais conhecedores e melhor informados, procuram a relação qualidade-preço, 
sofisticação resultante de uma maior experiência e conhecimento. Os turistas da maioria das regiões 
emissoras tornam-se viajantes mais frequentes, mais formados em línguas e tecnologias. Aparecimento de 
actividades específicas de acordo com as necessidades do consumidor, e viagens independentes, em 
detrimento do turismo de massas e pacotes turísticos. O acesso à Internet permite o desenvolvimento de 
experiências pessoais, baseadas em itinerários criados à medida do consumidor, independentes e flexíveis. 
Deste modo assiste-se ao aparecimento de um consumidor mais sofisticado, experiente, e exigente, que 
procura a autenticidade, experiências amigas do ambiente, e a relação qualidade-preço (Buhalis e Costa, 
2006a) 
 
Os turistas seniores exigem um leque variado de novas escolhas ‘feitas à medida’, este grupo (sénior) tem 
condições financeiras e a idade não é impeditiva de terem experiências de recreação e actividades. Assim, 
no topo das suas preferências constam as férias de saúde e de bem-estar. O desejo de viverem a 
experiência intensamente leva-os a gastar quantias consideráveis de dinheiro, se para tal valer a pena, pelo 
que, exigem qualidade no alojamento, nos serviços, no pessoal especializado, na gastronomia, e um 
conjunto de actividades sociais, culturais e desportivas, que preencham os seus sonhos e expectativas 
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durante o período de férias. Um outro grupo emergente diz respeito ao grupo de pessoas solteiras e 
sozinhas, que incluem nas suas preferências um alojamento para turistas individuais, sem encargos ou 
reservas adicionais, tendo preferência pelo acesso a instalações e actividades desportivas, entretenimento e 
oportunidades de conhecerem novas pessoas e culturas. Normalmente este grupo de pessoas escolhe, 
também, viagens temáticas, que normalmente escolhem para fazer com pessoas com personalidade idêntica 
à deles (Strietska-Ilina e Tessaring, 2005). Outra tendência desta época diz respeito aos jovens viajantes (15-
26 anos) que surgem como um novo mercado turístico, movido pelo conhecimento e autonomia. Uma outra 
tendência identificada diz respeito às viagens em família, já que para muitas famílias este é um dos raros 
momentos para estarem juntos. 
 
Como já se vem referindo ao longo deste capítulo, o comportamento do consumidor e o próprio sector do 
turismo têm sido influenciados por um conjunto de factores com os seguintes impactos (Swarbrooke e 
Horner, 2007): 
  Crescimento das viagens a partir de países que anteriormente não tenham sido grandes 
‘produtores’ de viagens internacionais (novos países emergentes); 
  Expansão da procura turística de determinados grupos da sociedade (novos segmentos de 
mercado); 
  O desenvolvimento de novos tipos de produtos turísticos mudam o modo como a ‘compra’ é feita. 
 
Figura 3.12. Factores que vão influenciar o comportamento do consumidor em turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Swarbrooke e Horner, 2007 
Comportamento 
dos Turistas 
Factores Políticos: legislação, vistos, mudanças políticas, política de turismo, terrorismo, 
financiamentos, e infra-estruturas de apoio ao turismo 
Factores Económicos: distribuição da riqueza, rendimento disponível, taxas de câmbio, 
crescimento económico e recessão económica 
Factores Sociais: mudanças demográficas, mudança do estilo de vida, preocupações 
sociais, aparecimento de novas subculturas 
Factores Tecnológicos: Internet, televisão interactiva, sistemas multimédia, smart cards, 
realidade virtual, sistemas de distribuição globais, tecnologias de transporte 
Marketing e Comercialização: desenvolvimento de novos produtos, políticas de preços, 
estratégias de distribuição, promoção 
Influência dos media: notícias e programas da vida selvagem, media de viagens – guias de 
viagens 
O crescimento da confiança e do conhecimento dos turistas ao mesmo tempo que se tornam 
viajantes mais experientes  
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As mudanças verificadas no comportamento do consumidor vão ter influência no tipo de produtos adquiridos, 
Arthur Frommer (1996) citado em Swarbrooke e Horner (2007) identificou um conjunto de produtos que 
poderiam emergir das mudanças do comportamento do consumidor: 
  Férias de voluntariado, onde os turistas trabalham sem serem remunerados com o intuito de 
ajudar em causas sociais; 
  Novo conceito de resorts com actividades que proporcionam o relaxe da mente e a mudança dos 
estilos de vida; 
  Viagens a locais que vão sendo noticiados nos media, com o intuito de conhecer o estilo de vida 
local; 
  Férias com o intuito do contacto com as comunidades e realidades locais, ainda que impliquem 
estadia em casas de famílias locais; 
  Procura por novas formas de viajar nomeadamente em navios e embarcações à vela; 
  Conceito de ‘férias éticas’ em que os turistas se preocupam com os impactos da sua viagem e 
dos seus comportamentos junto das comunidades locais; 
  e Conceito de ‘viagens saudáveis’. 
O autor refere ainda a procura de novas experiências em locais/países onde o turista já tenha estado em 
férias, ou ainda a procura de experiências similares a experiências vividas noutras viagens. 
 
 
3.4.2. O ‘ Novo Turismo’ 
 
Os anos 90 são o reflexo de um novo paradigma para o turismo, em que o sector começou a mudar o seu 
rumo de uma forma ‘radical’, cinco grandes forças motoras deram origem a um ‘novo turismo’: (i) 
Desregulamentação das companhias aéreas; (ii) Reestruturação económica; (iii) Consciência e preocupação 
ambiental; (iv) Protecção do consumidor; e (v) A maior divisão em vários períodos e flexibilidade dos dias de 
férias. No que respeita à gestão e produção, a competição de preços dá lugar à promoção da qualidade, e os 
produtores passam a deixar de querer apenas vender e passam a ouvir o consumidor e a estar atentos às 
suas necessidades, começam assim os sinais de ‘desaparecimento’ do turismo de massas (Poon, 1993). 
 
A principal mudança dá-se no próprio turista que de inexperiente, passa a experiente, que de pouco exigente, 
passa a muito exigente, que de inactivo, passa a activo, que de homogéneo, passa a heterogéneo. Surge 
assim um ‘novo tipo de turista’, com mais experiência de viagens, com maiores níveis de instrução O novo 
turista passa a ver o destino como um lugar de aprendizagem e contacto com novas culturas, e não apenas 
um lugar para descansar e apanhar sol (ver secção 3.4.1), pelo que do lado da oferta os destinos 
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condicionados por estas novas mudanças passam a ter que adoptar estratégias que se adaptem às novas 
características da procura (ao ‘novo turista’). 
 
Figura 3.14. Comparação entre o ‘velho turismo’ e o ‘novo turismo’ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Poon, 1993 
 
Verifica-se ainda uma mudança importante na forma como os produtos turísticos são criados, sendo feitos e 
moldados de acordo com as motivações dos turistas, que de inactivos, passam a ter um papel preponderante 
na moldagem desses mesmos destinos, de acordo com as suas aspirações e à sua imagem. Este novo tipo 
de turismo é denominado por como o ‘turismo feito por medida’ em que a oferta deve ter um carácter reactivo 
e previsional de forma a responder, através da aparição de uma gama de novos produtos e serviços, à 
fragmentação crescente da procura do mercado turístico e à tomada de consciência das necessidades, dos 
diferentes segmentos (Cuvelier, Torres e Gadrey (1994) citados em Pereira, 2005) 
 
Algumas das principais características do novo turismo respeitam a (Poon, 1993): 
 Férias independentes; 
 Férias mais flexíveis (serviços flexíveis adaptados às necessidades dos consumidores); 
 Desenvolvimento e maior utilização das novas tecnologias (nomeadamente no mercado das 
viagens, mas não só); 
Velho Turismo Novo Turismo 
Consumidores 
Tecnologia 
Produção 
Gestão 
Condições de 
Estrutura 
Bronzear 
Inexperiência 
Segurança nos números 
Manter as roupas vestidas 
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Querem ser diferentes 
Não são amigáveis 
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Tecnologias integradas 
Competição através do preço 
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Integração vertical e horizontal 
Competição através da inovação 
Economias de escala e de alcance 
Integração diagonal 
O trabalho é um custo de produção 
Maximizar capacidades 
Vender o que é produzido 
O trabalho é a chave da qualidade 
Gestão da qualidade 
Ouvir os consumidores 
Regulamentação 
Crescimento económico 
Crescimento não controlado 
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Reestruturação 
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 Declínio dos tradicionais ‘pacotes turísticos’; 
 Maior consciencialização e planeamento no que respeita ao ambiente; 
 Aumento da segmentação de mercado no que respeita às características e estilo de vida dos 
viajantes (DINKS, YUPIES, MILKIES); 
 e Mudança no comportamento e motivação dos turistas (períodos de férias mais curtos, férias 
com actividades incluídas). 
 
Assim o ‘novo turismo’ existe se, e onde se verificarem as seguintes condições:  
 As férias são flexíveis, podendo ser compradas a preços competitivos relativamente aos produtos 
ligados ao turismo de massas (cruzeiros Vs férias ‘em terra’); 
 Produção dos serviços não é apenas orientada para economias de escala, no entanto serão 
produzidos produtos locais tirando vantagens dessas economias de escala sempre que necessário; 
 A produção tem em atenção e é conduzida pelas necessidades dos consumidores; 
 As férias são direccionadas para indivíduos com diferentes necessidades, interesses de viagem, 
rendimentos, disponibilidade de tempo. O marketing de massas já não é o paradigma dominante; 
 As férias são consumidas por turistas mais experientes, mais educados e formados, mais 
flexíveis, com preocupações sustentáveis, orientados em função dos destinos; 
 e Os consumidores olham para a cultura do destino como fazendo parte da experiência de férias. 
 
Cinco grandes forças são as responsáveis pelo aparecimento do ‘novo turismo’: (i) Novos consumidores; (ii) 
Novas tecnologias; (iii) Novas práticas de produção; (iv) Novas técnicas e ferramentas de gestão, e (v) 
Mudanças na própria estrutura da indústria turística.  
 
Segundo Poon (1993) o turismo de massas foi ultrapassado por uma nova revolução do turismo, marcada 
pelo sentido de responsabilidade, da sofisticação e da crescente procura da natureza e de culturas genuínas. 
Poon considera que o turismo internacional está a sofrer uma transformação rápida em direcção a uma nova 
indústria que tem como forças condutoras os consumidores, a tecnologia, as técnicas de gestão, as práticas 
de produção e as condições estruturais, sistematizadas na figura 3.15, por sua vez, as novas condições 
estruturais influenciam a velocidade e direcção da mudança da indústria do turismo. 
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Figura 3.15. Forças condutoras do novo turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Poon, 1993 
 
As mudanças do comportamento do consumidor são uma das principais forças para a mudança da indústria, 
para o aparecimento de um ‘novo turismo’, os ‘novos consumidores’ são mais informados e mais experientes, 
são mais flexíveis, independentes e activos e procuram ‘fugir’ às massas/multidões.  
 
As tecnologias são outra das grandes forças de mudança do turismo, pois permitem criar e disseminar 
informação relevante para o turismo e para o ‘novo turista’, que procura inovação nos produtos e 
experiências diferentes e autênticas. As tecnologias, nomeadamente a Internet, criaram uma nova base de 
competição na indústria do turismo tornando-se um factor crítico de sucesso decisivo. 
 
As novas práticas de produção são também uma das características do novo turismo, as quais incluem, a 
integração diagonal, flexibilidade de produção e inovação. A integração em diagonal liga serviços, 
rentabilizando-os e permitindo economias de gama e sinergias, num produto por natureza complexo. A 
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inovação é uma ferramenta imprescindível para a sobrevivência do novo turismo, que associada à 
flexibilidade permite uma oferta dinâmica e adaptada às mudanças do mercado e do contexto da indústria.  
 
As novas técnicas de gestão são outra das forças que levaram ao aparecimento do novo turismo. As práticas 
de ‘customização’ (personalização) em massa, a gestão assente na segmentação do mercado e a integração 
da produção e do marketing estão na base de muitas das novas ofertas criadas e dirigidas aos ‘novos 
turistas’. 
 
As condições estruturais são a base de sustentação do novo turismo. A desregulamentação da indústria 
aérea, os limites ao crescimento, as iniciativas tomadas pelos países anfitriões, a protecção do consumidor e 
o aumento de flexibilidade das férias, estão a criar as condições dentro das quais se tem desenvolvido o 
novo turismo. 
 
 
 3.4.3. Motivações e Comportamentos dos Turistas 
 
O conhecimento das motivações dos turistas (dos consumidores em turismo) é a chave para o conhecimento 
do seu comportamento, nomeadamente no que respeita à tomada de decisão relativamente a uma viagem, e 
porque é uma força impulsionadora, e convincente, do comportamento do consumidor (Crompton (1979) e 
Iso-Ahola (1982) citados em Baloglu e Uysal, 1996). A hierarquia das necessidades de Maslow (1970) é 
provavelmente a mais conhecida relativamente à teoria das motivações, e que é aplicada ao comportamento 
do consumidor, sendo apresentada como uma hierarquia de necessidades individuais. Maslow defende que 
se nenhumas das necessidades na hierarquia forem satisfeitas (realizadas) então as necessidades básicas, 
as necessidades fisiológicas, dominam o comportamento do consumidor. No entanto se estas forem 
satisfeitas, podem não mais interferir no comportamento e este passa para o seguinte nível da hierarquia 
 
Figura 3.16. Hierarquia das necessidades de Maslow 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Cooper et al., 2005 
Base 1. Necessidades Fisiológicas: alimentação, sede, descanso (sono), actividade 
  2. Necessidade de Segurança: protecção contra ameaças, liberdade do medo e 
ansiedade 
3. Necessidades sociais (pertença e afecto): participação, afecto, aceitação, trocas de amizade, 
de afecto e amor 
4. Necessidades de estima: estima pessoal, e estima pelos outros 
 Topo 5. Necessidades de realização pessoal: auto-realização 
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De acordo com Cooper et al. (2005) a procura turística, considerada ao nível individual, pode ser vista como 
um processo de consumo influenciado por diversos factores (ver figura 3.16). Estes podem ser uma 
combinação de necessidades e desejos, disponibilidade de tempo e dinheiro, ou de imagens, percepções e 
atitudes. A análise do comportamento do consumidor requer que sejam considerados vários processos 
internos e externos ao indivíduo. Assim, para se perceber o comportamento de compra é necessário 
examinar a interacção entre os diversos elementos, presentes em diferentes fases, desde a tomada de 
decisão, compra e pós-compra. 
 
São várias as razões que levam o indivíduo a viajar, desde fuga à rotina diária, necessidade de descanso 
(físico ou mental), e mesmo as necessidades sociais como, por exemplo, o reconhecimento ou a pertença, e 
ainda a curiosidade e o desejo de novas experiências, e conhecimento de novas culturas e realidades, entre 
outras, podem estar presentes no processo de tomada de decisão para a realização de uma viagem. 
Segundo vários autores (Mathieson e Wall, 1982; Dann, 1981, Mcintosh, Goldner e Ritchie, 1995; Plog, 2001) 
o estudo das motivações deriva de um conjunto de áreas que vão influenciar o comportamento do 
consumidor em turismo. Assim de acordo com Dann (1981): 
 Os turistas são motivados pelo desejo de realizar uma experiência diferente do seu ambiente 
habitual; 
 Atracções e características do destino (factores ‘pull’) em resposta ao grau de desejo de viajar 
(factores ‘push’); 
 Motivação como sendo a realização de uma fantasia, ou seja, o turista viaja com vista a 
experimentar determinados comportamentos que não são frequentes no seu local habitual; 
 Utilizar a própria viagem como um motivo para viajar; 
 Motivações originadas pela procura de melhores condições das habituais (sunlust) e curiosidade 
pelo que é diferente, por experiências diferentes e não familiares (wanderlust); 
 Motivações originadas pela procura de experiências únicas e autênticas; 
 e Motivações em função dos objectivos da viagem e não do comportamento do turista. 
 
Mathieson e Wall (1982); Mcintosh, Goeldner e Ritchie (1995), consideram quatro categorias para a 
motivação: 
(i) Motivações físicas: descanso, motivos de saúde, desporto, prazer (motivações de relaxe e 
que permitem reduzir a tensão e stress do dia-a-dia, romance e entretenimento, compras); 
(ii) Motivações Culturais: desejo de conhecer novas culturas, regiões e países os seus estilos 
de vida, as pessoas, mísica, artes, danças, etc., conhecer locais históricos, eventos específicos, etc.; 
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(iii) Motivações pessoais: desejo de conhecer novas pessoas e fazer novas amizades, visitar 
familiares e amigos, e procurar novas experiências, viajar como escape ao seu ambiente habitual, ou por 
razões espirituais, simples prazer de viajar: 
(iv) e Motivações por status e prestígio: manter-se informado e aprender, desenvolvimento 
pessoal, desenvolver contactos profissionais, conferências e reuniões, viajar porque o destino está na moda. 
Estas motivações estão ligadas ao desejo de reconhecimento, e atenção por parte dos outros, e ainda 
desenvolvimento pessoal em busca de hobbies e educação. 
 
Por sua vez Plog (2001) desenvolveu uma teoria que classifica a população em dois tipos (extremos): 
(i) O tipo ‘psicocêntricos’ deriva da ‘psique’ ou ‘egocentrismo’, sendo que os indivíduos 
centram os seus pensamentos ou preocupações nos problemas que surgem no dia-a-dia. Estes indivíduos 
tendem a ser conservadores em termos de padrões de viagens, procurando destinos com segurança, 
repetindo várias vezes as mesmas viagens ao mesmo destino; 
(ii) e O tipo ‘alocêntrico’ é um indivíduo que procura a aventura, motivado pela descoberta de 
novos destinos, raramente voltam ao mesmo local. 
No entanto, segundo Plog a maioria da população situa-se num patamar intermédio a que chama de 
‘midcentric’. 
 
Em resumo o conceito de motivação inclui:  
 A ideia que está relacionada com o desejo de viajar e a força que os factores ‘push’ exercem; 
 As motivações são fundamentadas em aspectos sociológicos e psicológicos, normas, atitudes, 
cultura, percepções, etc., em relação às motivações específicas de cada um; 
 e A imagem do destino criada pelos vários canais de comunicação influencia na motivação da 
viagem e consequentemente no tipo de viagem efectuado. 
 
São vários os modelos existentes ao nível das motivações, no entanto um dos modelos mais referido e aceite 
ao nível da motivação turística é o que se baseia nos conceitos de ‘pull’ e ‘push’ (Iso-Ahola, 1982; Uysal e 
Hagan, 1993; Cha e Uysal (1995) e Uysal e Jurowski (1993) citados em Baloglu e Uysal, 1996). Estes 
conceitos têm, na sua base, dois tipos de explicações: os que partem do interior do próprio turista, e os que 
surgem do próprio destino turístico, como uma influência que origina a vontade de viajar. Deste modo, os 
factores ‘push’ estão relacionados com a vida quotidiana no local de origem, e levam, ou não, o indivíduo a 
viajar.  
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São exemplos de algumas destas motivações, o desejo de escape (à realidade do dia-a-dia), de descanso e 
relaxamento, de prestígio, de saúde, bem-estar e boa forma, de aventura, e de interacção social. Os gestores 
dos destinos podem utilizar nas suas estratégias de marketing, o conhecimento das motivações que levam o 
turista viajar, as suas necessidades, desejos e percepções, no sentido de desenvolver estratégias que 
respondam a estas necessidades e motivações Este conhecimento permite, simultaneamente, avaliar a 
capacidade do destino de atrair (‘pull’) o turista, pelo que os factores ‘pull’ emergem como resultado do poder 
de atracção dum destino e levam à realização das motivações ‘push’ através de ofertas existentes no destino 
turístico. Como exemplos de factores ‘pull’ os seguintes: praia, neve, sítios históricos, paisagens (recursos 
tangíveis) e um conjunto de actividades recreativas, novidades, benefícios oferecidos e imagem de marca do 
destino (percepções e expectativas do turista), enquanto como factores ‘push’ temos: escape, descanso e 
repouso, saúde e bem-estar, conhecimento, factores socioeconómicos e demográficos, etc. (figura 3.17) 
(Figueiredo, 2007). 
 
Figura 3.17. Modelo ‘push’ e ‘pull’ das motivações turísticas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Figueiredo, 2007 
 
Pearce (1993) defende que os viajantes têm, frequentemente, mais do que um motivo face a um determinado 
destino, e Butler (1993), acrescenta mais um factor determinante no comportamento do turista, 
nomeadamente a escolha do tipo de férias ou viagem que pode ser motivada pela satisfação derivada de 
uma outra experiência, de uma recordação ou reflexão, ou por assuntos relacionados com o estatuto social.  
 
Factores Push Viajante Factores Pull  
Origem Destino 
Motivações, atitudes, interesses e opiniões 
Escape 
Descanso e repouso 
Auto-estima 
Prestígio 
Saúde e Estar em Forma 
Aventura 
Interacção social 
Benefícios procurados 
Interesses 
Factores socioeconómicos e demográficos 
Idade, género, salário, ciclo de vida e dimensão 
da família, raça/etnia, 
Ocupação, posse de segunda casa 
Conhecimento do mercado 
Atributos do destino e Tipos de facilidades 
Clima 
História da paisagem 
Beleza cénica 
Calor 
Praias 
Neve 
Eventos Culturais 
Oportunidades de divertimento 
Expectativas de benefícios 
Acessibilidade 
Imagem do mercado 
Imagem negativa/positiva do destino 
Qualidade dos serviços 
Qualidade do alojamento 
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Por sua vez, Swarbrooke e Horner, 2007, apresentam um conjunto de motivações (factores motivacionais) 
que podem categorizar-se e apresentar-se da seguinte forma: 
 
Figura 3.18. Tipologia dos factores motivacionais em turismo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Swarbrooke e Horner, 2007 
 
Com base na teoria das motivações de Maslow, Beard e Raghob (1993, citados em Swarbrooke e Horner, 
2007) apresentam uma Escala Motivacional de Lazer que explica os factores motivacionais em quatro tipos 
diferentes:  
(i) Componente ‘intelectual’ que avalia o grau de motivação dos indivíduos para participar nas 
actividades de lazer, que envolvem nomeadamente actividades mentais, tais como aprendizagem, 
exploração, descoberta, pensamento ou o imaginário; 
(ii) Componente ‘social’, que avalia o grau de participação dos indivíduos nas actividades de 
lazer por razões sociais. Esta componente inclui duas necessidades básicas, a necessidade de amizade e 
inter-relações pessoais, e a necessidade de estima perante os outros; 
(iii) Componente ‘competência/mestria’, que avalia o grau de participação dos indivíduos nas 
actividades de lazer com vista a alcançarem a mestria (superioridade ou domínio), desafio e competição. As 
actividades são geralmente de natureza física; 
(iv) e Componente ‘estímulo-evasão’, avalia a desejo de escapar e fugir da agitação vida diária, 
necessidade de alguns indivíduos evitarem o contacto social, procurarem a solidão e a tranquilidade; e para 
outros, é a necessidade de descanso e evasão/fuga. 
 
Assim, pode dizer-se que as motivações vão depender das características dos turistas, do estilo de vida dos 
turistas, das experiências passadas, da imagem que querem fazer passar e ainda do status e das suas 
TURISTA 
Culturais: visita aos pontos turísticos; conhecer novas culturas 
Físicos: relaxamento; saúde e bem-estar; desporto; bronzeado; sexo 
Status: exclusividade; moda; obtenção de um bom negócio; ostentação 
Desenvolvimento pessoal: aumento do conhecimento; aprender novas competências 
Emocionais: nostalgia; romance; aventura; escape; fantasia; espiritualidade 
Pessoais: visitas a familiares e amigos; fazer novos amigos; satisfação de 
necessidades 
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competências e ambições, da personalidade de cada um, da companhia nas viagens/férias, e ainda da 
antecedência com que compraram a viagem.  
 
 
3.5. Conclusão 
 
O turismo é um sector em crescimento e desenvolvimento, apesar de alguns períodos menos positivos, 
afectado por conjunturas externas ao próprio sector, e, em particular, a crise financeira por que está a 
atravessar e que teve início em 2008, evidencia uma dinâmica de crescimento e desenvolvimento ao nível de 
vários indicadores, o que permite concluir que irá continuar, a sua importância a nível mundial, e ao nível das 
economias dos vários países desenvolvidos e/ou em vias de desenvolvimento, sendo um sector fundamental 
na dinamização e consolidação da economia dos países, na criação de emprego directo, indirecto e induzido 
e nos efeitos multiplicadores que consegue gerar. Em 2008, as viagens internacionais atingiram um total de 
922 milhões, devendo atingir 1.561 biliões de entradas internacionais no mundo em 2020, segundo 
perspectivas da Organização Mundial de Turismo. A importância do sector do turismo em Portugal assumiu 
já também uma posição de relevo, tendo o ano de 2007 registado os melhores resultados de sempre, uma 
vez que em 2008 o turismo se ressentiu dos resultados da crise financeira e da retracção económica dos 
seus principais mercados emissores. 
 
Face a esta dinâmica de crescimento e desenvolvimento, e tendo em atenção as dificuldades estruturais 
inerentes ao próprio sector do turismo (externas e internas ao sector), bem como as suas próprias 
especificidades, verificam-se alterações significativas na forma como a indústria do turismo se desenvolve e 
opera, com consequências ao nível do comportamento do consumidor e tendo em atenção as suas 
necessidades. O sector do turismo confronta-se com novas realidades que terá de ‘enfrentar’ e solucionar 
através de medidas e estratégias de gestão adaptadas às novas tendências e realidade do sector do turismo.  
 
A este nível (tendências e factores que afectam o futuro do turismo) são apontados como grandes factores 
com influência no desenvolvimento do sector os seguintes: tendências demográficas, tendências sociais, 
factores políticos, segurança e risco, alterações climatéricas, transportes, economia, tecnologias e comércio 
internacional, com consequências ao nível dos consumidores, dos produtos (novos produtos emergentes), 
novos processos de gestão do turismo, novas ferramentas de apoio à gestão e planeamento do turismo, e, 
ainda, com alterações ao nível da própria indústria turística, transformações importantes para o aparecimento 
de um ‘novo turismo’.  
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Neste sentido o ‘novo turismo’ caracteriza-se por um turismo em que as férias são mais independentes, 
flexíveis que escolhem o tempo mais favorável para as suas deslocações permitindo desse modo atenuar a 
sazonalidade, havendo um declínio dos tradicionais ‘pacotes turísticos’, em que há um desenvolvimento e 
uma maior utilização das tecnologias, maior consciencialização no que respeita ao meio ambiente e 
respectivo planeamento, aumento da segmentação de mercado no que respeita às características e estilo de 
vida dos viajantes e mudanças no comportamento e motivação dos turistas. As alterações no comportamento 
do consumidor são consideradas uma das principais forças impulsionadoras do ‘novo turismo’, os ‘novos 
consumidores’ são mais informados e mais experientes, são mais flexíveis, independentes e activos e 
procuram ‘fugir’ às massas/multidões, procuram novas experiências autênticas e personalizadas, são 
espontâneos, são mais conscientes ambientalmente, com valores e estilos de vida diferentes, são produto 
das mudanças demográficas das populações.  
 
São várias as razões que levam o indivíduo a viajar, de entre as quais se salientam as atracções e 
características do destino (factores ‘pull’) dinamizados em resposta ao grau de desejo de viajar (factores 
‘push’), factores que se encontram também relacionados com a existência de padrões de sazonalidade no 
destino.  
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Capítulo IV. A Sazonalidade em Turismo 
 
 
4.1. Introdução 
 
A sazonalidade é uma característica inerente ao sector do turismo a nível global (Allcock, 1989; BarOn, 1975; 
Baum e Hagen, 1997, Baum e Lundtorp, 2001; Butler 2000), e que o próprio sector vem procurando enfrentar 
no sentido de reduzir ou atenuar os seus efeitos. São poucos os destinos que não apresentam características 
sazonais da procura, sendo por isso uma preocupação dos agentes públicos e privados no sentido de 
definirem estratégias que permitam atenuar os seus efeitos negativos (BarOn, 1975; Butler, 2001; Hall, 1991; 
Manning e Powers, 1984; Yacoumis, 1980). 
 
Assim, este capítulo tem por objectivo apresentar as principais questões relacionadas com a sazonalidade no 
sector do turismo e relacionar a sazonalidade com o conhecimento das principais tendências verificadas ao 
nível da procura turística, para posteriormente e após a análise do estudo empírico se poder apontar algumas 
estratégias que permitam atenuar os efeitos da sazonalidade no concelho de Aveiro. Assim na primeira parte 
do capítulo começa-se por fazer uma abordagem às noções e diferentes definições de sazonalidade, 
seguindo-se uma apresentação das causas e efeitos da sazonalidade no turismo, da necessidade de avaliar 
a sazonalidade, onde se explicam os principais indicadores utilizados nesta avaliação, sendo por fim feita 
uma apresentação das principais estratégias utilizadas para atenuar os efeitos da sazonalidade. 
 
 
4.2. A Sazonalidade no Sector do Turismo 
 
 
 4.2.1. Principais Conceitos e Definições 
 
A compreensão da sazonalidade passa pelo conhecimento dos principais conceitos apresentados por 
diversos autores, uma vez que este não é um conceito apenas característico do sector do turismo. O conceito 
de sazonalidade é um conceito comum da vida humana, muitas das actividades das pessoas são 
caracterizadas por padrões sazonais, primeiramente associadas às actividades agrícolas (ex. colheitas) e 
depois devido às actividades industriais (colecções de roupa de Inverno/Verão, etc.). Neste contexto, as 
actividades das pessoas são caracterizadas e reguladas por padrões e comportamentos sazonais, aos quais 
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o sector do turismo (actividade cada vez mais presente na vida das pessoas) não é alheio, uma vez que 
depende dos padrões sazonais do trabalho, das férias profissionais (e subsídios de férias, subsídios de 
Natal), das férias escolares, épocas festivas e eventos religiosos, épocas do ano, disponibilidade dos 
recursos turísticos (facilities turísticas, eventos culturais e musicais, etc.) (Bardolet, 2001). 
 
Vários autores investigam e publicam na área da sazonalidade aplicada ao sector do turismo, Bar-On é 
considerado o primeiro autor a publicar um estudo sobre esta temática, publicação esta que datou de 1975, e 
intitulado Seasonality in Tourism – A Guide of the Analysis of Seasonality and Trends for Policy Making. 
Desde então surgem uma série de estudos, relatórios e artigos, que abordam os vários aspectos ligados a 
este tema e que vão desde a apresentação de conceitos, definições, medidas de gestão, tipos de 
sazonalidade, suas causas e efeitos, etc., este é portanto um tema que já vem sendo estudado, apesar de 
autores como Higham e Hinch (2002); Hinch e Jackson (2000) e Butler (2001) considerarem que ainda é 
pouco compreendido e pouco estudado.  
 
A sazonalidade é um ‘fenómeno’ que afecta os mais diversos mercados e sectores de actividade, sendo por 
isso um fenómeno abrangente (BarOn, 1975; Cooper et al., 2005; Kuznets (1993) citado em Koening-Lewis e 
Bischoff, 2005). É, portanto, um conceito transversal, que se aplica a vários sectores da economia entre eles 
o sector do turismo. Neste sentido, e com vista ao entendimento desta temática (sazonalidade) é necessário 
conhecer desde logo as definições apresentadas como também as respectivas causas e efeitos que lhe 
estão subjacentes. Assim, estatisticamente e sem ligação a qualquer sector da actividade económica em 
particular, a sazonalidade é uma das quatro componentes de uma série temporal, a qual (série temporal) é 
definida pelo conjunto de observações quantitativas sobre determinada variável, referentes a determinados 
períodos de tempo. As observações são, de um modo geral, igualmente espaçadas entre si, por exemplo 
observações semanais, mensais, trimestrais ou anuais. As restantes componentes da série temporal dizem 
respeito à componente tendência, à componente cíclica e à componente irregular (Chaves, Maciel, 
Guimarães, Ribeiro, 2000). A componente sazonal (ou variação sazonal) é, então, definida pelas flutuações 
periódicas em terminados períodos do ano/mês/semana/dia, que provocam variações das observações e que 
ocorrem, de modo regular, de ano para ano (BarON, 1975; Butler, 2001; Goulding, 2008; Leiper, 2004; 
Vanhove, 2005). 
 
Moore (1989), citado em Koening-Lewis e Bischoff (2005) apresenta uma definição geral de sazonalidade 
ligada ao sector empresarial, como os movimentos que ocorrem numa série temporal durante um terminado 
período do ano. Por sua vez, Hylleberg (1992, citado em Koening-Lewis e Bischoff, 2005) não só apresenta 
uma definição de sazonalidade como também aponta algumas causas para este facto que é a sazonalidade. 
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Assim o autor define sazonalidade como os movimentos sistemáticos, não necessariamente regulares, que 
ocorrem ao longo do ano, causados por alterações climatéricas, pelo calendário escolar, e pelo momento de 
decisão, directa ou indirectamente através da produção e decisões de consumo tomadas pelos agentes 
económicos. Estas decisões são influenciadas pelas expectativas e preferências dos agentes e pelas 
técnicas de produção disponíveis na economia. A sazonalidade no turismo é, então, entendida como sendo a 
desigual distribuição dos movimentos turísticos ao longo do ano e que pode ser expressa em termos de 
número de visitantes, gastos dos visitantes (receitas do turismo), entradas nas atracções, emprego, taxas de 
ocupação, tráfego nas auto-estradas e outras formas de transporte (Butler, 2001; Leiper 2004). Também 
Hinch e Jackson (2000) consideram que a maioria dos destinos é caracterizada por variações sistemáticas 
da actividade turística ao longo do ano. Kuznets (1993) citado em Koening-Lewis e Bischoff (2005) defende 
que as variações sazonais afectam as taxas de actividade, como resultado das variações do clima e 
estações do ano.  
 
Para Allcock (1994, citado em Koenig-Lewis e Bischoff, 2005), o principal aspecto da sazonalidade é a 
concentração do fluxo de turistas num determinado período do ano, definição que vai ao encontro da 
definição de BarOn (1975), que afirma que sazonalidade é uma flutuação que ocorre todos os anos, todos os 
meses, quando há o crescimento de um determinado segmento de mercado, quando há mudanças nas 
políticas de férias ou quando há entrada de novos mercados ou novos destinos competitivos. Além destas 
definições, Hartmann (1986, citado em Koenig-Lewis e Bischoff, 2005) defende que a sazonalidade faz parte 
da natureza do turismo, sendo um dos principais inconvenientes do desenvolvimento turístico (Hall (1991) 
citado em Leiper, 2004). 
 
Como já se referiu no início deste capítulo, a sazonalidade é uma característica inerente a vários sectores de 
actividade, não afectando todos da mesma forma e intensidade, na medida em que existem, por um lado, 
sectores que dependem completamente da procura em determinados períodos, e por outro lado existem 
sectores em que se verifica uma grande dispersão da actividade ao longo, por exemplo, de todo o ano. 
Medlik (1996) refere-se à sazonalidade como as variações de padrão regular com o tempo ou as estações do 
ano, em actividades como a agricultura, a construção, o turismo e o emprego associado ao sector. 
Relacionando o conceito de estação com o conceito de sazonalidade, importa definir as noções de 
estação/época alta, estação/época baixa e estação/época média, conceitos que estando ligados às estações 
do ano, podem relacionar-se com uma multiplicidade de factores, nomeadamente factores económicos, 
factores sociais, e ainda factores de ordem comportamental que motivam a procura em determinados 
períodos (Hartman, 1986).  
 
Gestão Estratégica da Sazonalidade em Turismo: o caso de Aveiro 
Capítulo IV. A Sazonalidade em Turismo                                                                                                                           63 
 
Para além destes, outros autores apresentam estudos, artigos e publicações nesta área tais como Sutclife e 
Sinclair, 1980; Grainger e Judge, 1996; Calantone e Johar, 1984; Bonn, Furr e Uysal, 1992; entre outros.  
 
 
 4.2.2. Causas da Sazonalidade 
 
De acordo com Almeida (2002), apesar de ser um fenómeno transversal, característico de várias actividades, 
sectores e mercados, é importante compreender que a sazonalidade não afecta todos os sectores da mesma 
forma, existindo, por um lado, sectores completamente dependentes da procura em determinados períodos 
específicos, apresentado, por isso, uma actividade concentrada em determinadas épocas do ano, por outro 
lado, existem sectores cuja actividade é mais dispersa ao longo do ano, não sendo por isso praticamente 
afectadas pela sazonalidade. Deste modo importa saber as origens da concentração sazonal causada por 
características da oferta, e a concentração causada pelas características da procura (objecto de estudo da 
presente dissertação).  
 
Deste modo pelo lado da oferta encontram-se sectores fortemente dependentes, por exemplo, das condições 
naturais, climatéricas, como é o caso do sector agrícola, cuja produção e distribuição dos produtos é 
concentrada no tempo independentemente das características da procura. Do lado da procura, a 
sazonalidade em determinados sectores é, em geral, justificada pela existência de períodos específicos de 
consumo associados às características desse mesmo sector. Esses períodos têm, igualmente, origem em 
factores naturais (alterações climatéricas) bem como em factores institucionais (calendários institucionais, 
calendários religiosos ou escolares, poder de compra das famílias, subsídios de Natal e de férias). Deste 
modo, o consumo de determinados bens, em certos períodos específicos, vai justificar a sazonalidade em 
sectores específicos, dando origem a ‘picos’ de consumo que são explicados pelas necessidades do 
consumidor subjacentes a cada período no sentido de satisfazer as necessidades (por ex. a procura de 
óculos de sol e ar condicionado no Verão, procura de livros escolares no início do ano escolar, etc.). 
Características específicas como as tradições e hábitos de consumo inerentes a cada período, criam 
motivações próprias para o consumo acrescido de determinados bens, provocando, por isso, picos de 
consumo nesses mesmos períodos. Também os aumentos pontuais do rendimento disponível das pessoas, 
nomeadamente com o subsídio de Natal e de férias, motivam o aumento do consumo nesses mesmos 
períodos, consumo associado a determinados sectores, como o comércio na época do Natal e os serviços 
turísticos nas férias, o que mais uma vez contribui para uma maior sazonalidade dos sectores em causa.  
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Os factores explicativos da concentração da procura (denominada sazonalidade) variam de destino para 
destino de acordo com aspectos como a localização geográfica, origens dos turistas, recursos e elementos 
de atractividade dos destinos (Butler e Mao, 1996). No entanto, existem factores comuns que poderão 
justificar a sazonalidade na maioria dos destinos, tal como se apresenta no quadro 4.1. 
 
Quadro 4.1. Causas da sazonalidade no turismo 
Autor Causas da Sazonalidade 
- BarOn (1975) 
 
 
- Hartmann (1986) 
- Butler (1994) 
 
 
- Butler e Mao (1997) 
 
- Frechtling (2001) 
 
 
- Baum e Hagen (1999) 
 
- Allcock (1995) 
- Sazonalidade natural, sazonalidade institucional, 
calendário institucional e civil, causas sociais e 
económicas 
- Sazonalidade natural, sazonalidade institucional 
- Sazonalidade natural, sazonalidade institucional, 
pressão social e moda, épocas desportivas, inércia 
e tradição 
- Factores físicos e socioculturais nos países de 
origem e de destino 
- Clima, costumes sociais/feriados, factores/hábitos 
profissionais, calendário institucional e civil 
- Acrescenta constrangimentos da oferta às causas 
apresentadas por Frechtling (2001) 
- Sazonalidade comportamental 
Fonte: Adaptado de Koenig-Lewis e Bishoff, 2005; Allcock, 1995 
 
Deste modo, de acordo com BarOn (1975) e Butler (2001) são essencialmente dois os factores que explicam 
as causas da sazonalidade: (i) Natural (sazonalidade natural) e (ii) Institucional (sazonalidade institucional). 
Allcock (1995) acrescenta um terceiro factor explicativo de cariz comportamental (sazonalidade 
comportamental), o qual apresenta, igualmente, um contributo importante para a compreensão do fenómeno 
da sazonalidade, e sobre o qual recai o tema desta dissertação. Butler (2001), Butler e Mao (1997) e 
Osborne (1992), defendem, mesmo, que a sazonalidade relacionada com as motivações da visita e os 
padrões de consumo do turista carecem de aprofundamento de pesquisa. As articulações entre insatisfação 
na origem, as atracções no destino e a sua consequente influência na procura turística estão por investigar 
com consistência, não se conhecendo com segurança científica se os turistas viajam na estação alta porque 
querem, porque têm que o fazer ou porque para isso foram condicionados. 
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Como se pode observar pelo quadro anterior (quadro 4.1), os factores naturais e institucionais são 
reconhecidos como as principais causas da sazonalidade. De acordo com BarOn (1975), Butler (2001), e 
Jolliffe e Farnsworth (2003), a sazonalidade natural está directamente relacionada com as variações 
climatéricas ao longo de cada ano: variação ao longo do dia relativamente às horas de sol, variação entre as 
temperaturas mínimas e máximas, chuva, neve, factores geográficos (ao nível das características naturais do 
destino e localização), desastres naturais (furacões, terramotos, tsunamis, monções, etc.). Estes factores vão 
ter consequências inevitáveis nas actividades de lazer e recreio em determinados meses do ano (BarOn, 
1975), na medida em que um destino que tem uma oferta estruturada em produtos ou actividades com maior 
dependência de determinados factores climatéricos (como, por exemplo, dependência da queda de neve no 
caso dos desportos de Inverno, e, em geral, as actividades que se realizam ao ar livre), fará com que não se 
verifique uma disponibilidade permanente dessa oferta, o que justifica desde logo uma acentuada 
sazonalidade (natural) nesse destino (Smith, 1990).  
 
As causas institucionais da sazonalidade são consequência das opções e decisões humanas e políticas 
vigentes, estando ligadas a factores sociais, religiosos, culturais, económicos, e mesmo comportamentais 
(Osborne 1992). Umas das formas mais comuns deste tipo de causas (institucional) são as férias públicas, 
podendo ser uma combinação de feriados religiosos, dias de pagamento (salários, subsídios de Natal e de 
férias, prémios), eventos específicos, e a ocorrência de factores de ordem natural como, por exemplo, o 
solstício. De acordo com Butler (2001), os diferentes calendários instituídos na sociedade são responsáveis 
por fluxos turísticos específicos em determinadas épocas do ano de acordo com os destinos, destinos 
vocacionados para o turismo religioso registam um fluxo mais elevado de visitantes em datas definidas pelo 
calendário religioso. Outro tipo de datas e eventos específicos como, por exemplo, o Carnaval, levam os 
turistas a visitar destinos onde as comemorações destes eventos se revestem como atractivos turísticos de 
relevo (como é o caso do Brasil e Itália - Veneza). Do mesmo modo, os eventos de índole cultural e 
desportivos que ocorrem regularmente atraem um considerável número de visitantes para os destinos onde 
se realizam anualmente, datas às quais se deve acrescentar a importância dos feriados, cuja importância 
para o turismo e para a sazonalidade leva ao incremento dos short-breaks e motiva os fluxos turísticos 
relevantes em certos destinos. BarOn (1975) aponta, então, que as variações sazonais existem devido às 
férias, aos feriados e outros eventos que ocorrem em determinadas épocas do ano, como é o caso do Natal, 
férias escolares de Verão, e férias profissionais. Estes são factores que reflectem as normas sociais e 
práticas da sociedade (Hinch e Hickey (1996) citados em Koenig-Lewis e Bishoff, 2005). 
 
Outra causa importante são as férias escolares, que continuam a dominar os padrões de férias, este aspecto 
resulta por um lado da tradição das férias em família, com crianças em idade escolar, aliado ao facto de ser 
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no verão que o clima é mais favorável ao gozo de férias (Amelung, Nicholls e Vinder, 2007), (nomeadamente 
para quem procura o sol e praia), por outro lado tem a ver com o facto de estar institucionalizado (na lei) que 
é nesta altura que se gozam as férias escolares (denominadas ‘férias grandes’) (Butler, 2001). No entanto, 
uma vez que o período de férias escolares de maior duração coincide com o Verão faz com que as férias 
profissionais sejam igualmente marcadas nessa altura, definindo por isso desde logo padrões sazonais da 
procura (Butler, 1994). As férias escolares e as férias profissionais (Butler, 2001; Cooper et al., 2005; CEC, 
1993; CTP, 1998), são factores que afectam directamente a população activa relativamente ao tempo de 
lazer e de férias. As limitações quanto à duração, calendarização e repartição das férias profissionais e férias 
escolares actuam, geralmente, como constrangimento ao consumo turístico e influenciam a concentração da 
procura num destino, para além de serem uma característica tanto do Hemisfério Norte como do Sul, o que 
se traduz numa disponibilidade da procura turística, nestas duas diferentes origens, em alturas opostas no 
ano (Almeida e Kastenholz, s.d). 
 
Um estudo da Confederação do Turismo de Portugal (CTP, 1998) revela ainda que uma grande percentagem 
da população goza as suas férias de uma forma compactada sem qualquer repartição, sendo reconhecido o 
potencial das férias curtas e intercaladas para a redução da sazonalidade. Esta é uma das tendências 
verificadas ao nível do turismo, corroborada por Crockrell (1998) e apontada na secção 3.3, que afirma que a 
frequência das viagens tem vindo a crescer continuamente, na medida em que visitantes preferem realizar 
duas ou mais viagens por ano, em vez das longas férias anuais concentradas. Esta tendência, acompanhada 
pelo decréscimo generalizado da média de duração das viagens (viagens de menos de 4 noites), está 
relacionada com o crescente aproveitamento dos feriados públicos. Esta tendência é igualmente apontada 
pela OMT (1999) como uma das principais tendências turísticas, ou seja, muitos turistas preferem férias mais 
curtas e mais frequentes durante o ano, o que oferece a possibilidade de desenvolvimento de novos destinos 
e de que os destinos actuais possam oferecer aos turistas instalações e serviços para o uso em diferentes 
estações do ano (ver secção 3.3). 
 
Quanto às condicionantes económicas, Nadal, Font e Rosseló (2004) argumentam a importância dos factores 
económicos (rendimento, preços, taxas de câmbio, etc.) na determinação do comportamento na altura de 
viajar, ou ainda durante a viagem, com consequências na sazonalidade.  
 
No entanto existem outros factores que causam a sazonalidade institucional, nomeadamente a moda ou 
factores de pressão social, em determinadas sociedades a sociedade de elite frequentemente divide o ano 
em épocas específicas, ou seja, consoante a ocorrência de determinados eventos e a necessidade de 
participar nesses eventos, actividades e ida a determinados locais (termas, caça, pesca, ida a determinados 
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locais por uma questão social e em determinadas épocas, actividades ligadas à neve (esqui, snowboarding, 
escalada), ou ainda o surf, e o golfe, a estas causas da sazonalidade poderão chamar-se causas sociais, 
convertendo-se estes comportamentos numa moda a seguir (Butler , 2001). Outra forma de sazonalidade 
identificada por Butler, diz respeito à inércia e tradição, ou seja a maioria das pessoas goza férias na época 
alta porque sempre o fizera, já é um costume que não se perde tão facilmente, a importância deste 
comportamento e a tendência (se for o caso) em mantê-lo revela-se um grande entrave para a redução da 
sazonalidade. Osborne (1992) considera que os hábitos e tradições moldam determinadas atitudes de 
consumo turístico. O autor sugere que esta possa ser uma justificação importante para a sazonalidade no 
turismo. Este factor traduz-se pela manutenção do comportamento de consumo que, por inércia, ou, até, por 
resistência à mudança, caracteriza os turistas que já não são afectados pelos condicionalismos do passado 
(por exemplo, as férias profissionais).  
 
Embora a calendarização do período para o gozo de férias possa ser uma das principais concretizações 
deste comportamento de consumo, a opção de repartição das férias pode ser igualmente influenciada pelo 
comportamento do consumidor. A denominada sazonalidade comportamental decorre dos factores de cariz 
comportamental apontados por Allcock (1995) como factores explicativos para a sazonalidade da procura 
juntamente com os já mencionados anteriormente. Esta categoria agrupa os factores relacionados com 
determinados estilos de vida, determinadas motivações e preferências do turista que moldam o seu 
comportamento de consumo e influenciam a sazonalidade [preferência pelo sol, as férias, situação 
económica, preferência de alguns segmentos turísticos por locais ‘massificados’ e agitados enquanto outros 
segmentos, por exemplo, os turistas seniores preferem locais menos agitados (CEC, 1993)]. Tem-se vindo a 
registar, sobretudo no Ocidente, uma tendência para o individualismo do consumo turístico (ver secção 3.3), 
mais conhecido por turismo de minorias, que segundo Montejano (1996), é praticado por um segmento de 
mercado que viaja para lugares menos frequentados, periféricos ou até mesmo isolados e em qualquer 
época do ano, tendo por contraste ao turismo de massas, uma menor apetência à concentração temporal do 
consumo, admitindo-se o seu contributo positivo para uma menor sazonalidade (Freire, 1998). 
 
Hylleberg (1992, citado em Koenig-Lewis e Bishoff, 2005) agrupa as causas da sazonalidade em três 
categorias: (i) Tempo/clima (temperatura, horas de sol); (ii) Efeitos dos diversos calendários (épocas das 
festividades religiosas, Natal, Páscoa, etc.); e (iii) As tomadas de decisão (férias escolares, férias 
profissionais, anos fiscais, períodos contabilísticos, datas de pagamentos de bónus, etc.). O autor refere 
ainda que estas causas são estáveis durante longos períodos (ex. a data do Natal), outras sofrem alterações 
em pequenos intervalos (férias, anos fiscais), outras variam continuadamente mas de forma previsível (a data 
da Páscoa) enquanto outras mudam imprevisivelmente (o tempo/clima).  
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São raros os destinos em que a sazonalidade da procura se pode explicar apenas com recurso a uma das 
categorias ou factores apresentados, o grau de sazonalidade (concentração da procura) poderá ser explicado 
pelo contributo dos diversos factores e inter-relação entre eles. A concentração da procura verificada num 
destino pode ser explicada pela influência de factores inerentes ao próprio destino (condições climatéricas, 
atracções físicas, disponibilidade de actividades, atracções culturais, sociais e eventos), a factores 
relacionados com a procura (férias institucionais, tradição e inércia, mudanças de gostos) e as próprias 
características da região emissora (temperatura, chuva, neve, sol e luz do dia, etc.), que se inter-relacionam 
e que através das modificações provocadas pelas acções do sector público e privado através da 
implementação de estratégias de gestão [estratégias de diferenciação de impostos (taxas), desenvolvimento 
de novas atracções e eventos e segmentação/diversificação de mercado] conduzem a um determinado 
padrão de sazonalidade no destino (Butler, 2001). 
 
Butler (2001), Flognfeldt (2001) e Allcock (1995) defendem a necessidade de uma visão multidimensional no 
sentido de se perceber os padrões da sazonalidade da procura, deste modo a figura seguinte (figura 4.1) 
apresenta a inter-relação entre os determinantes e influências nos padrões sazonais. 
 
Figura 4.1. Perspectivas da Sazonalidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Goulding, 2008 
Factores da Procura 
Análises de Mercado: características temporais (viagens, despesa) de cada 
segmento de mercado, evolução histórica. 
Análise dos Consumidores: tempo das viagens, decisões tomadas em viagem, 
motivações, mudanças do tipo de vida, análise da imagem de destinos, análises 
das férias e pausas adicionais. 
Novos de Segmentos de Mercado em função da flexibilidade temporal. 
Nichos de mercado 
Desenvolvimento de novos produtos (para prolongar época alta) 
Análise dos Factores de Causa 
Influências Naturais: variações 
climáticas nas áreas emissoras e de 
destino; atributos espaciais (acesso, 
distância). 
Influências Institucionais: férias 
públicas, festivais religiosos, efeitos do 
calendário, impostos e taxas anuais. 
Factores sociais e culturais: inércia e 
hábitos das pessoas, efeito de moda, 
necessidades sociais. 
Perspectivas da Oferta 
Limitações de capacidade: capacidade de recepção de visitantes, limites de 
capacidade e utilização, acessibilidades e capacidade de transportes. 
Decisões de Logística: políticas de entrada de visitantes, custos marginais e 
receitas esperadas, lucros esperados, pontos críticos de operação. 
Recursos Humanos: recursos humanos disponíveis, necessidades de formação, 
flexibilidade do mercado de trabalho.  
Estilo de vida e ocupação de tempos livres: desenvolvimento de actividades não 
lucrativas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Implicações nos recursos 
Factores Ambientais: excesso de 
utilização, degradação dos recursos 
naturais na época alta. 
Competição entre recursos: procura 
por outras actividades sazonais em 
trabalho, território e capital. 
Factores sociais e culturais: 
recuperação da comunidade, turismo 
versos conflitos sociais. 
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Lundtorp, Rassing e Wanhill (1999) consideram ainda que as causas da sazonalidade podem ser distinguidas 
entre factores ‘push’ – relativos à origem, e factores ‘pull’ – relativos ao destino. Isto significa que alguns dos 
factores tenderão a influenciar o comportamento do visitante, empurrando-o para o destino e, outros a 
exercer um efeito de atracção a partir do destino, pelo que se pode dizer que os factores que causam a 
sazonalidade (factores naturais e institucionais) têm influência no comportamento do visitante (do consumidor 
em turismo). 
 
Figura 4.2. Causas da sazonalidade no destino – factores ‘push’ e ‘pull’’ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Lundtorp, Rassin e Wanhill, 1999; Koening-Lewis e Bishoff, 2005 
 
 
Butler e Mao (1997) consideram que os factores ‘push’ e ‘pull’ não são independentes interagindo uns com os 
outros, para os autores a explicação da sazonalidade no destino, considerando que os factores físicos e o 
clima nas áreas receptoras (destino) são a base das ‘épocas turísticas’, influenciando os padrões sazonais 
da procura (Amelung, Nicholls e Vinder, 2007), e que a distribuição dos eventos religiosos, culturais, sociais, 
e actividades no destino influenciam as características e número de visitantes no destino. Neste sentido, com 
vista a atenuar/combater a sazonalidade num destino, e definir estratégias, é importante saber onde é gerada 
a sazonalidade, sendo este apontado como um dos factores pouco estudados (saber as causas 
fundamentais da sazonalidade).  
 
Neste contexto os autores procuram explicar a natureza da sazonalidade, suportados na interacção entre 
factores ligados à oferta (satisfação, disponibilidade e condições para a realização de actividades, atracções 
sociais e culturais) à procura (forma como reagem às características naturais da sazonalidade, férias 
institucionais, tradição relativamente ao gozo de férias) e factores referentes à modificação do padrão 
Área de  
Destino 
Áreas 
Emissoras 
Áreas 
Emissoras 
Pull-Factors 
Clima nas áreas de destino 
Épocas de desportivas (caça, 
pesca, golfe, esqui) 
Eventos 
Push-Factors 
Institucionais (férias) 
Calendário (Páscoa, férias públicas) 
Inércia e tradições 
Pressão social e moda 
Acesso (tempo e custo de transportes) 
Clima nas áreas emissoras 
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sazonal [nomeadamente a diversificação dos mercados de origem, diferenciação sazonal dos preços, criação 
de novas (diversificação) atracções e eventos no destino]. 
 
São vários os modelos explicativos para os padrões da sazonalidade que ocorrem num destino turístico, no 
entanto, é da interacção entre as forças que determinam as dimensões naturais e institucionais de 
sazonalidade, tanto nas regiões geradoras como nas regiões receptoras, modificadas pelas acções dos 
sectores público e privado, que se produz um determinado tipo de padrão num determinado destino turístico 
(Buler, 2001). 
 
Butler e Mao (1997) citados em Baum e Lundtorp (2001), identificam três padrões de sazonalidade, 
sazonalidade de um ‘pico’, sazonalidade de dois ‘picos’, e sazonalidade com nenhum ‘pico’. A sazonalidade 
de um pico surge quando o padrão sazonal da procura numa região geradora corresponde ao padrão 
sazonal da atractividade do destino como, por exemplo, acontece em certas zonas do Mediterrâneo, onde os 
fluxos turísticos no Verão são substancialmente maiores que no Inverno. A sazonalidade com dois picos, em 
que há duas estações principais, uma maior no verão e outra menor no Inverno sendo típica de certas 
regiões montanhosas que atraem turistas de Verão e adeptos de desportos de Inverno. Uma situação 
alternativa pode acontecer quando a procura nas regiões emissoras produz dois picos. As Caraíbas são um 
exemplo de um destino com um pico de procura no Inverno proveniente do Norte do Caucaso e um Pico no 
Verão oriundo dos emigrantes das Caraíbas que vivem fora da região. Por fim, a existência de casos de 
padrões sem picos dizem respeito a destinos urbanos como Singapura e Hong-Kong, embora as visitas 
nesses países sejam também afectadas por variações sazonais da procura, provenientes das regiões 
emissoras.  
 
Apesar da regularidade com que existem, os padrões de sazonalidade são realidades dinâmicas, na medida 
em que a mudança global do clima, o aquecimento global do planeta, poderão provocar alterações no que 
toca ao turismo em geral e à sazonalidade em particular. Algumas áreas do globo tornar-se-ão mais quentes, 
aumentado, por isso, a estação de Verão. Outras regiões como, por exemplo, os destinos de desportos de 
Inverno, poderão apresentar estações mais curtas devido à menor queda de neve, pondo assim em causa a 
sua viabilidade económica enquanto destinos de negócios turísticos. Em consequência os padrões de 
sazonalidade poderão alterar-se de tal forma a ponto de dificultar a acção dos governos, agentes e 
entidades, nomeadamente no que respeita à definição de estratégias que permitam atenuar a sazonalidade. 
(Butler e Mao, 1997). 
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 4.2.3. Impactos da Sazonalidade 
 
 
Assim como as causas da sazonalidade são diversas e complexas os impactos também o são, variando de 
destino para destino (Yacoumis, 1980), sendo do consenso geral que a sazonalidade no turismo é um 
problema que urge atenuar/combater. A WTO (1984, citada em Koenig-Lewis e Bishoff, 2005) refere que 
quanto mais especializados mais sazonais são os destinos, e os destinos com grandes centros urbanos, 
caracterizados por uma procura mais diversificada, apresentam menor grau de sazonalidade. No entanto, 
segundo Murphy (1985), isto não implica que os destinos urbanos apresentem apenas variações sazonais da 
procura insignificantes. Por exemplo Londres, um destino com atracções e eventos ao longo de todo o ano, 
ainda apresenta uma época alta de Verão e uma época baixa de Inverno, devido sobretudo ao elevado 
número de visitantes internacionais durante o Verão. 
 
Os impactos económicos causados pela sazonalidade estão essencialmente relacionados com problemas 
durante os períodos de época baixa, nomeadamente no que respeita a perda de lucros resultado do uso 
insuficiente dos recursos e facilities/infraestruturas e equipamentos de apoio (Baum e Lundtorp, 2001; 
Stucliffe e Sinclair, 1980; Manning e Powers, 1984). Segundo Murphy (1985), quer as empresas quer as 
comunidades locais, necessitam de realizar receitas suficientes durante o Verão de modo a garantir o seu 
sucesso (sobrevivência) durante o resto do ano. Devido ao baixo retorno de capital, torna-se difícil atrair 
investidores do sector privado, pelo que pode ser necessário recorrer a investimento de entidades públicas 
(Mathieson e Wall, 1982). Os autores consideram ainda, relativamente ao sector do alojamento, que apesar 
de algumas empresas fecharem durante a época baixa, outras apenas estão abertas com vista a cobrir os 
custos fixos, os quais representam uma grande percentagem dos custos totais. No entanto e segundo Grant, 
Human, e Le Pelley (1997, citados em Koenig e Bishoff, 2005) a sazonalidade também tem impactos 
económicos positivos, ou seja, permite efectuar trabalhos de manutenção e recuperação em edifícios e 
atracções durante a época baixa. 
 
Relativamente ao emprego, a sazonalidade do mercado de trabalho tem consequências negativas para os 
empregadores (e consequentemente para a economia) pois têm dificuldades em recrutar funcionários a 
tempo inteiro, mas sim só durante a época alta, o que dificulta a manutenção dos padrões de qualidade dos 
serviços, para além da falta de formação específica de muitos dos funcionários (Baum e Lundtorp, 2001; 
Butler, 2001; CEC, 1993). Segundo Flognfeldt (2001), a ligação da actividade do turismo a outra actividade 
sazonal complementar, pode ajudar a atenuar os impactos negativos da sazonalidade no que toca ao 
emprego, refere o autor que a actividade do turismo não deve ser a única fonte económica no destino, 
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devendo haver outras actividades em sectores nos quais o período sazonal da época alta não coincida com o 
mesmo período de época alta no turismo. 
 
Do ponto de vista ambiental, os impactos ambientais estão essencialmente relacionados com a elevada 
concentração de visitantes durante a época alta, provocando entre outros aspectos, congestionamentos e 
pressão sobre áreas mais sensíveis (Butler, 2001; CEC, 1993; Manning e Powers, 1984). Ainda Butler (2001) 
e Hartman (1986) consideram que a baixa pressão sobre os sistemas ecológicos na época baixa pode ser 
uma possibilidade para estes ecossistemas recuperarem e se prepararem para a época alta. 
 
Os impactos socioculturais incluem impactos nas comunidades receptoras dizendo respeito essencialmente a 
problemas de congestionamento (filas de transito, tráfego lento, falta de estacionamento) filas nos serviços e 
aumentos dos custos dos serviços das comunidades locais devido ao elevado número de pessoas nesses 
locais durante os meses de Verão, causando ‘pressão’ sobre as infra-estruturas e serviços de apoio, 
havendo, por isso, necessidade de se criarem novos serviços (polícia, serviços sanitários, serviços de saúde, 
etc.) (Murphy, 1985). Para além disto podem surgir problemas de ‘desvirtuamento’ das tradições locais e 
actividades culturais e ainda o aumento da criminalidade, devido ao elevado número de pessoas durante a 
época alta (CEC, 1993; Mathieson e Wall, 1982; Murphy, 1985). Segundo Baum e Lundtorp (2001) a época 
baixa geralmente representa a única altura em que as comunidades locais podem realizar as suas 
actividades normais e podem preservar a sua identidade, e envolverem-se nas actividades culturais e sociais 
da comunidade.  
 
Outros impactos causados pela sazonalidade dizem respeito aos preços praticados na época alta, 
normalmente mais elevados, com consequências negativas na qualidade de vida da comunidade local, e 
ainda constrangimentos da comunidade local perante as actividades turísticas (Manning e Powers, 1994). 
 
 
4.2.4. Avaliação da Sazonalidade no Turismo 
 
A necessidade de quantificar a sazonalidade no destino e os padrões e características sazonais da procura é 
essencial, pelo que é fundamental fornecer ferramentas e indicadores que permitam a sua avaliação e 
medição, com vista à elaboração de estratégias de gestão. Assim Baum e Lundtorp (2001) consideram que 
entre as razões para se ‘medir’ a sazonalidade se destacam: 
 A importância económica da sazonalidade; 
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 A influência da sazonalidade na política de preços – preços altos na época alta e promoções na 
época baixa; 
 A necessidade de medir/avaliar as principais características da sazonalidade como forma de 
analisar as possibilidades e impactos de se estender a época alta; 
 A determinação das principais características da época alta e baixa; 
 A implicação que a sazonalidade exerce na elaboração de previsões futuras para o sector do 
turismo; 
 e A necessidade de avaliar a estabilidade ou instabilidade da sazonalidade. 
 
Para medir a sazonalidade são necessários dados estatísticos, nomeadamente no que se refere a: número 
de visitantes, número de chegadas, número de saídas, número de visitantes por mercado, número de 
dormidas, taxas de ocupação, número de chegadas por motivos de viagem, número de dormidas por tipo de 
alojamento, gastos dos turistas, receitas do turismo, estada média, número de entradas nas atracções 
(museus, teatros, etc.), pessoal ao serviço, etc., que podem ser medidos em séries temporais anuais, 
trimestrais, semestrais, mensais, diárias, etc. 
 
São vários os autores que apresentam métodos de avaliação da sazonalidade, nomeadamente métodos que 
permitem avaliar a sazonalidade da procura, entre eles (i) BarOn (1975), estudou os padrões sazonais das 
entradas de turistas em 16 países durante um período de 17 anos, para o qual utilizou os seguintes 
indicadores ‘Seasonal Range’ (Amplitude Sazonal) e o ‘Seasonality Ratio’ (Rácio de Sazonalidade); (ii) 
Wanhill’s (1980), comparou diferentes métodos de avaliação da sazonalidade, nomeadamente ‘Seasonality 
Ratio’ (Rácio de Sazonalidade), ‘Coefficient of Variation’ (Coeficiente de Variação) e ‘Gini Coefficient’ 
(Coeficente de Gini) os mesmos indicadores utilizados por Yacoumis (1980) na análise das entradas dos 
turistas estrangeiros no Sri Lanka; (iv) Lundtorp (2001) apresenta um conjunto de indicadores entre eles o 
‘Gini Coefficient’ (Coeficiente de Gini), ‘Seasonal Ratio’ (Rácio de Sazonalidade), ‘Seasonality Indicator’ 
(Indicador de Sazonalidade), ‘Seasonl Frequencies’ (Curvas de Sazonalidade), ‘Seasonal Index’ (Índice 
Sazonal); e (v) Koening e Bishoff (2003) que utilizaram o ‘Time Series Decompositon’ (Médias Móveis 
Centradas), método mais utilizado para fazer previsões.  
 
Decorrentes da revisão da literatura efectuada neste âmbito, estes são os indicadores mais comuns e mais 
utilizados para avaliar a sazonalidade, sendo igualmente os de mais fácil compressão. Neste sentido de 
seguida é feita uma explanação destes e outros indicadores identificados que permitem avaliar a 
sazonalidade da procura turística, tendo sido estes os indicadores utilizados na secção 6.2.4, correspondente 
à avaliação da sazonalidade no concelho de Aveiro tendo em conta das dormidas de visitantes no concelho. 
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Taxa de Sazonalidade 
 
Medida que permite avaliar a distribuição anual dos movimentos e fluxos turísticos. A Taxa de Sazonalidade 
obtém-se relacionando a frequência obtida nos 3 meses de maior concentração (normalmente Verão – 3º 
trimestre – no caso Português) (visitantes, dormidas, receitas, etc.), com os valores totais registados no ano 
em análise. Este indicador permite-nos saber a percentagem verificada durante os meses de maior 
concentração, medindo a intensidade da procura na época alta (Cunha, 2001): 
 
          (1) 
 
Em que,: Vt3 é o número de visitantes registados nos três meses de maior concentração (normalmente terceiro trimestre - Verão) 
               Vn é o número total de visitantes registados ao longo do ano 
 
 
Índice de Amplitude Sazonal 
 
Medida que permite avaliar a distribuição anual dos dados registados (dormidas, entradas, receitas, etc.). O 
Índice de Amplitude Sazonal obtém-se relacionando o número verificado nos três meses de maior 
concentração (normalmente 3º trimestre) com o número verificado nos três meses de menor concentração 
(normalmente 1º trimestre para o caso Português), através da seguinte fórmula (Cunha, 2001):  
 
          (2) 
 
Em que: Vt3 é o valor registado nos três meses de maior concentração (normalmente terceiro trimestre - Verão) 
              Vt1 é o valor registado nos três meses de menor concentração (normalmente primeiro trimestre - Inverno) 
 
O índice de amplitude sazonal não apresenta um intervalo de variação, pois pode apresentar valores entre a 
frequência verificada no trimestre mais elevado e um (caso em que se regista uma concentração nula), deste 
modo, quanto maior for este indicador maior é o efeito sazonal verificado. Um forte índice de amplitude 
sazonal revela uma forte concentração dos visitantes nos meses de Verão enquanto que quanto mais baixo 
for o índice maior é a distribuição sazonal, logo menor é a sazonalidade. O índice representa a proporção de 
visitantes verificada no Verão relativamente ao Inverno, isto é, um índice de IASz de 3 indica que no Verão se 
verificam 3 vezes mais ocorrências do que no Inverno (Cunha, 2001). 
 
 
Vn
VtTSz 3=
1
3
Vt
VtIASz =
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Rácio da Sazonalidade 
 
O Rácio de Sazonalidade obtém-se a partir da relação entre o maior valor registado ao longo do ano (pico 
anual) e a média anual. Este indicador dá ênfase à influência da época alta, pelo que quanto maior o 
indicador maior é a variação sazonal, apresenta um intervalo de variação entre 1 e 12, em que RS=12 
representa uma concentração máxima, isto é que apenas se registaram ocorrências num único mês 
(trimestre, período) do ano, e que RS=1 indica uma distribuição perfeita ao longo do ano (Lundtorp, 2001):  
 
          (3) 
 
em que, Vn é o pico máximo e x  é a média mensal. 
 
 
Indicador de Sazonalidade 
 
O Indicador de Sazonalidade é dado pela formula inversa à do Rácio de Sazonalidade, o seu resultado varia 
entre 1/12 e 1, realçando também a influência da época alta na série de dados, quanto maior for o rácio 
menor será a sazonalidade, considerando o IS=1 constata-se que a distribuição ao longo do ano é perfeita 
(sazonalidade nula) e vice-versa (Lundtorp, 2001): 
 
          (4) 
 
em que, Vn é o pico máximo e x  é a média mensal. 
 
Indicador mais utilizado para estudar taxas de utilização e/ou ocupação em que o Vn pode ser alterado pela 
capacidade total, permitindo calcular a ocupação média dos quartos durante o ano. Por outro lado, pode ser 
utilizado para estimar o intervalo de sazonalidade, ou seja, se o indicador é 0,5 indica que a capacidade 
utilizada é de 50% no período em consideração, no caso de ser um ano o indicador representa um intervalo 
de sazonalidade de seis meses (50% do ano) (Lundtorp, 2001). 
 
 
Coeficiente de Gini 
 
Para medir a desigualdade de uma distribuição de variáveis como as entradas de visitantes, as dormidas, 
receitas, etc., é normalmente utilizada uma medida de concentração. Esta análise pode ser feita graficamente 
x
vRS n=
nv
xIS =
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através da Curva de Lorenz, ou através de um indicador numérico, o Índice de Gini
é uma representação gráfica de desigualdades na sua distribuição espacial, esta distribuição tanto pode ser 
feita para um dado momento, analisando a curva respectiva, como também avaliar a sua evolução no tempo, 
através da comparação de várias curvas. A curva obtém
acumuladas para cada classe relativamente ao total (abcissas) ordenadas de modo crescente, com as 
frequências acumuladas do atributo em estudo (ordenadas)
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Curva de Lorenz compara, portanto, a distribuição de uma variável com a linha da igualdade (onde a 
concentração é nula), pelo que quanto maior a área entre a curva e a diagonal maior é a concentração 
(desigualdade) observada (Lundtorp, 2001)
 
Coeficiente de Gini  
 
 
ou, de uma forma mais simples: 
 
    
 
 
em que, n  - é o número de períodos (meses, trimestres, etc.)
 i  - representa o período (mês, trimestre, etc.) e varia entre 1 e n
 xi  -  numeração dos períodos, logo x
 yi  - períodos acumulados na Curva de Loren
 fi  - representa a adição de xi por y
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 (CG). A curva de Lorenz 
-se unindo num referencial cartesiano as frequências 
 (Lundtorp, 2001).  
Figura 4.3. Representação gráfica da Cur
.  
      (5) 
      (6) 
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O Índice de Gini (que deriva da Curva de Lorenz) é um dos indicadores utilizados para ‘medir’ a desigualdade 
ou concentração. Este índice varia entre zero (quando a concentração é nula – situação de perfeita 
igualdade) e um (quando a concentração é máxima – situação de desigualdade), ou seja, quanto maior o 
índice de maior a concentração (Lundtorp, 2001).  
 
Deste modo, tem-se que: 
0 ≤ CG ≤ 1 em que,  CG = 0 igualdade perfeita ou concentração nula 
CG =1 desigualdade completa ou concentração máxima 
 
 
Índice Sazonal – MM, Método das Médias Móveis 
 
O estudo da modelização e da quantificação da componente sazonal é calculado através dos chamados 
índices sazonais. Um índice sazonal define-se como a quantificação dos efeitos das diferentes estações 
(fases sazonais) na evolução global das séries cronológicas. Com o termo índice pretende-se sugerir que 
este indicador deve mostrar a importância da sazonalidade para cada subperíodo relativamente ao valor 
médio de sazonalidade para todos os subperíodos, dependendo a estimação dos efeitos sazonais do tipo de 
decomposição utilizado (Chaves, Maciel, Guimarães e Ribeiro, 2000; Cooper et al., 2005). Nesta sequência 
de pensamento e considerando os modelos clássicos de abordagem das relações entre as componentes 
tradicionais de uma série temporal: T – Tendência; C – Ciclo; S – Sazonalidade; E – Elementos aleatórios, 
considera-se que: 
 
Modelo Aditivo         (7) 
 
Modelo Multiplicativo        (8) 
 
 
Modelo Aditivo: depende da adição das suas componentes, o conjunto de índices sazonais resulta da média 
aritmética das variações sazonais nos meses homólogos e resulta da seguinte expressão geral. 
 
 
Índice sazonal aditivo        (9) 
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Índice sazonal aditivo corrigido       (10) 
 
em que: (1) representa o modelo aditivo 
s é o total de períodos durante o ano (estações, meses, etc.), em que w  representa cada período individualmente 
l  é o número de anos da série temporal, em que a representa cada ano individualmente 
y  são os valores observados para cada período/ano (por ex: dados mensais) 
MM representa as médias móveis da série temporal 
 
Modelo Multiplicativo: processo de decomposição análogo ao anterior, só que neste caso os quocientes 
substituem as diferenças, o cálculo do índice sazonal consiste em utilizar uma média aritmética da razão 
obtida para cada mês análogo, tendo como expressão geral: 
 
 
Índice sazonal multiplicativo       (11) 
 
 
 
Índice sazonal multiplicativo corrigido      (12) 
 
em que,  (2) representa o modelo multiplicativo 
s é o total de períodos durante o ano (estações, meses, etc.), em que w  representa cada período individualmente 
l  é o número de anos da série temporal, em que a representa cada ano individualmente 
y  são os valores observados para cada período/ano (por ex: dados mensais) 
MM representa as médias móveis da série temporal 
 
No caso do modelo multiplicativo, a sua utilização admite que a componente sazonal é idêntica de ano para 
ano utilizando um critério de normalização para o padrão multiplicativo da sazonalidade. A interpretação do 
valor mensal obtido é feita relativamente ao valor tendência (que corresponde a 1 ou 100%) da série 
temporal, e representa a proporção média do mês respectivo ao longo da série temporal (Chaves, Maciel, 
Guimarães e Ribeiro, 2000; Cooper et al., 2005).  
 
Para determinar a relação do índice sazonal – MM mensal com o valor tendência da série temos: para 
valores inferiores à média, subtrai-se o respectivo valor à média (1), obtendo o valor de referência para o mês 
em questão, isto é, assumindo o índice sazonal MM para o mês de Janeiro de 0,4137, temos que em Janeiro 
verifica-se, normalmente, um decréscimo na ordem dos 0,5863 (ou 58,63%) em relação à tendência da série, 
que equivale a 1 – 0,4137 = 0,5863. Para valores superiores à média temos uma interpretação análoga, 
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registando-se porém valores proporcionalmente superiores à tendência da série, isto é, assumindo o índice 
sazonal MM para o mês de Agosto de 2,1598, temos que em Agosto verifica-se, normalmente, um acréscimo 
em relação à tendência da série temporal na ordem dos 1,1598 (ou 115,98%), que equivale a 2,1598 – 1 = 
1,1598 (Chaves, Maciel, Guimarães e Ribeiro, 2000; Cooper et al., 2005). 
 
 
Índice Sazonal – Goodwin 
 
Este indicador é calculado, dividindo a média mensal pela média anual registada ao longo da série temporal 
em análise (por ex: média do mês de Janeiro a dividir pela média anual), e é interpretado como “…o desvio  
percentual mensal em função da média que pode ser esperado em relação à tendência da série” (Goodwin, 
1994). Aproximadamente representado por: 
 
          (13) 
                [Produção própria e exemplificativa] 
 
em que,  s é o total de períodos durante o ano (estações, meses, etc.),  
w  representa cada período individualmente 
l  é o número de anos da série temporal 
x  são os valores observados para cada período/ano (por ex: dados mensais) 
 
 
Valores sem o efeito da sazonalidade (Deseasonalized Values) 
 
Com este método elimina-se o efeito sazonal na série temporal, determinando a sua tendência, deste modo 
obtém-se uma nova série temporal onde se remove o efeito sazonal verificado através da utilização de um 
índice sazonal mensal, através da seguinte expressão calculada tendo como base o valor real registado em 
cada período e o índice sazonal verificado nesse período (Arsham, s.d.; Dehkordi-Vakil, s.d.): 
 
 
          (14) 
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Curva Global de Frequências 
 
Esta curva demonstra a evolução ao longo da série temporal, com esta curva podemos identificar a variação 
das frequências ao longo de um ano (curva de sazonalidade) e perceber a tendência das frequências ao 
longo da série temporal (componente cíclica, normalmente observada ao longo de vários anos). Esta curva 
pode demonstrar, em casos excepcionais os efeitos sazonais verificados ao longo de dois anos, devido à 
realização anormal de eventos e/ou actividades durante apenas dois anos num determinado local (por 
exemplo a realização de uma exposição mundial entre Julho de um ano e Maio do ano seguinte) (Lundtorp, 
2001). A figura seguinte apresenta um exemplo de uma curva global de frequências. 
 
Figura 4.4. Representação gráfica da Curva Global de Frequências 
 
 
 
Curvas de Sazonalidade 
 
A sazonalidade pode ainda ser avaliada através da construção de um gráfico, que permite ter uma percepção 
mais clara e comparar facilmente eventuais diferenças e evoluções, no qual se apresentam os valores 
absolutos ou as frequências percentuais do número de visitantes registados em cada mês relativamente ao 
total do ano (ordenadas), que através de um sistema de coordenadas se relacionam com os respectivos 
meses (abcissas) conduzindo à Curva de Sazonalidade. Em termos exemplificativos apresentam-se dois 
gráficos (figura 4.5 e figura 4.6), tendo como base os valores absolutos e as frequências relativas das 
dormidas na hotelaria global (Cunha, 2001; Lundtorp, 2001). 
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Gráfico 4.5. Curva de Frequências (dados absolutos)       Gráfico 4.6. Curva de Frequências (dados relativos) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Coeficiente de Dispersão e de Variação Sazonal (em termos anuais ou mensais) 
 
Este coeficiente permite analisar a dispersão das frequências em termos anuais (variação dos valores 
mensais ao longo do ano) e em termos mensais (análise dos valores registados por mês ao longo da série 
temporal). Deste modo, podemos constatar a estabilidade (ou instabilidade) das frequências por ano e por 
mês (Lundtorp, 2001).  
 
O Coeficiente de Dispersão e de Variação Sazonal é uma medida relativa de dispersão, que permite estimar 
a variação anual (estabilidade ou instabilidade sazonal) ao longo do período considerado, sendo indicado 
pela relação em termos percentuais entre o desvio-padrão (s) e a média (   ). Através desta medida pode-se 
concluir a variação dos valores ao longo da série e perceber se os incrementos anuais são estáveis ao longo 
dos anos. Quanto menor for o indicador maior é a estabilidade do mês ao longo da série temporal, e vice-
versa. O cálculo destes indicadores é idêntico ao cálculo das medidas estatísticas ‘coeficiente de dispersão’ e 
‘coeficiente de variação’, já explicitados anteriormente (Lundtorp, 2001). 
 
 
Coeficiente de Variação 
 
O coeficiente de variação (Cv) é uma medida de dispersão relativa ao valor da média, e calcula-se 
multiplicando o coeficiente de dispersão por 100, de acordo com a seguinte expressão (Pestana e Gageiro, 
2005 e Maroco, 2003): 
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Quanto menor for o coeficiente de variação, menor é a variação da série, logo mais regular é a distribuição, e 
reciprocamente. 
 
 
Coeficiente de dispersão ou Índice de Dispersão Relativa 
 
O coeficiente de dispersão (Cd) ou índice de dispersão relativa é uma medida de dispersão relativa utilizada 
para comparar a dispersão dos dados em relação à média e obtém-se através do quociente entre o desvio 
padrão (s) e a média da série (    ) (Pestana e Gageiro, 2005), isto é: 
 
          (16) 
 
Quanto menor for o coeficiente de dispersão, menor é a variação da série, logo mais regular é a distribuição, 
e reciprocamente. 
 
 
4.2.5. Medidas e Estratégias de Gestão da Sazonalidade 
 
Depois de feita uma análise das questões da sazonalidade ligadas às suas causas, consequências, impactos 
e avaliação é possível apresentar algumas medidas de gestão, que permitem aos agentes dos destinos obter 
informação com vista à adopção de estratégias que permitam melhorar a distribuição dos fluxos turísticos nos 
destinos ao longo do ano (aumentar, diminuir, redistribuir a procura no destino turístico). 
 
Neste sentido, com base na revisão da literatura sobre esta temática, é possível apresentar um conjunto de 
estratégias e medidas identificadas para a gestão da sazonalidade em turismo. Do ponto de vista da procura 
o desenvolvimento de eventos e festivais é uma das estratégias mais apontadas como forma de estender a 
época alta, ou a introdução de ‘novas’ épocas’ (Baum e Hagen, 1999; Derret, 2004; Getz (1991 e1997) citado 
em Parrilla, Font e Nadal, 2007). Por sua vez Baum e Hagen (1999), também apontam a identificação de 
novos segmentos de mercado como estratégia para aumentar a procura fora da época alta.  
 
Como novos ou já existentes segmentos de procura para produtos e facilities podem-se incluir, cidadãos 
seniores, mercado de conferências e incentivos e outros negócios, visitantes em short-breack, visitantes fiéis, 
considerados como aqueles que estão mais disponíveis para viajar fora da época alta, ou na época 
intermédia. (McEnnif, 1992, citada em Parrilla, Font e Nadal, 2007). BarOn (1975), Jefrey e Barden (1999, 
x
sCd =
x
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citados em Comas, e Guia, 2005) e Yacoumis (1980), apresentam como estratégia mais adequada da gestão 
da sazonalidade, e de atenuação dos seus efeitos, a atracção de novos mercados e o desenvolvimento de 
novas actividades e/ou produtos turísticos na época baixa.  
 
Baum e Hagen (1999) apontam como principais estratégias, a diversificação de mercado, estratégias de 
diversificação do produto, e o desenvolvimento de festivais e eventos também sugerido por Baum (1998, 
citado em Koenig-Lewis e Bischoff, 2005), incluindo os eventos tradicionais e os criados especialmente para 
atrair visitantes na época baixa. Os festivais e eventos podem ser ‘movidos’ para a época baixa ou para a 
época intermédia quando se tornam populares entre uma clientela fidelizada. O desenvolvimento de infra-
estruturas ‘cobertas’, diversificação de atracções podem ajudar a promover uma oferta que pode estar 
disponível o ano inteiro. 
 
Estratégias de promoção, pacotes de férias alternativos, distribuição e políticas de preços são importantes 
para atrair visitantes fora da época alta, como, por exemplo, fins-de-semana com actividades específicas, 
saúde e bem-estar, actividades desportivas, turismo cultural e património, e circuitos ‘pedagógicos’/temáticos. 
É importante que os custos com estas ‘ofertas’ não comprometam a qualidade e imagem dos produtos. 
BarOn (1975) chama atenção para o facto da promoção do turismo fora da época com base na imagem do 
destino, não implique uma reacção negativa por parte dos visitantes, no sentido de que podem encontrar más 
condições climatéricas no destino, poucas actividades de entretenimento, atracções que podem estar 
encerradas e poucos serviços disponíveis nos hotéis devido à redução dos custos. 
 
Baum (1998, citado em Koenig-Lewis e Bischoff, 2005), Bramawell e Lane (2000) e Hjalager (2002) citados 
em Comas e Guia (2005), salientam a importância da coordenação entre o sector público e privado, o 
trabalho conjunto em parceria e a criação de redes entre os agentes e entidades, como uma das formas de 
reduzir a sazonalidade da procura no destino. Incentivos para o desenvolvimento de produtos fora da época 
alta, subsídios para a promoção de produtos durante todo o ano, fornecer informação sobre os produtos aos 
operadores, estratégias de promoção, coordenação e cooperação entre os vários agentes de modo a facilitar 
o desenvolvimento e o marketing/promoção de pacotes de férias atractivos para a época baixa, e incentivar 
as atracções e outros serviços para estarem abertos ao público durante a época baixa e a época intermédia 
(Fitzpatrick Associates (1993), citados em Koenig-Lewis e Bischoff, 2005). 
 
Uma estratégia igualmente bastante adoptada é a estratégia/política de preços, nomeadamente as 
promoções e reduções de preços fora da época alta como forma de atrair mais visitantes (Butler e Mao, 
1997). Por exemplo, o aumento dos preços no alojamento e a adopção de taxas de entrada nas atracções é 
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uma forma de distribuição (espacial) da procura por circuitos de visita alternativos, com vista a diminuir o 
congestionamento em locais protegidos/naturais ou áreas mais congestionadas (Allcock, 1995). 
 
Witt et al. (1991), citados em Almeida e Kastenholz (s.d.) defendem a importância de quatro estratégias 
importantes para a alteração dos padrões da sazonalidade e consequentemente da sua gestão: são elas, a 
diversificação do mix de produto; a diversificação dos mercados (a nível dos segmentos turísticos); a 
diferenciação dos preços e a influência da decisão política facilitando uma maior repartição do período de 
férias ao longo do ano. A diversificação da procura para a atenuação da sazonalidade, quer a nível das 
origens como dos segmentos de mercado revela-se uma estratégia importante para a redução dos efeitos da 
sazonalidade, no entanto, para tal é necessário ter em atenção e avaliar a existência de motivações de visita 
e consumo diferenciadas em cada época, para além da percepção das causas/ constrangimentos de visita 
em determinadas alturas do ano, que resultam na formação dos desequilíbrios temporais verificados no 
destino (Almeida e Kastenholz, s.d.). 
 
Segundo a Comissão Europeia (CEC, 1993), as principais estratégias apresentadas para atenuar os efeitos 
da sazonalidade dizem respeito a: 
 Segmentação de mercado – orientação para nichos de mercado, menos influenciados pelos 
factores que causam a sazonalidade da procura; 
 Abordagem orientada em termos do produto – em locais onde o produto é menos dependente dos 
factores que causam a sazonalidade, tais como férias escolares e férias de trabalho ou o clima. São 
exemplos de produtos de época baixa, as infra-estruturas ‘cobertas’ que podem ser utilizadas ao longo de 
todo o ano; produtos ligados à saúde e bem-estar (spas, em particular os que têm infra-estruturas cobertas) e 
o turismo desportivo realizado igualmente em infra-estruturas cobertas, não dependentes, por isso, das 
condições climatéricas para a sua realização; 
 Cultura, património e eventos, o desenvolvimento de produtos culturais, devido ao seu valor 
educativo, preservação de património e recurso, regeneração urbana e centros históricos, é importante na 
medida em que não estão dependentes do clima, e o tipo de turista que atraem são pessoas que viajam fora 
da época alta, em particular seniores e viajantes de longo curso, reformados com possibilidades monetárias, 
pessoas com maior grau de formação, pessoas com crianças cuja experiência educativa da cultura é um dos 
motivos principais da visita; 
 Estratégias que possam atenuar ou combater a sazonalidade, com influência na procura, tais 
como factores institucionais, preços, gostos e preferências, ou problemas como congestionamentos, 
sobrelotação, ou ainda incentivar tendências como os short-breaks que podem reduzir a sazonalidade. A 
importância dos short-breaks, das segundas férias (outra das tendências da procura) e férias grandes com 
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períodos mais curtos, são normalmente gozadas na época baixo, ou na época intermédia, contribuindo, deste 
modo, para a redução da sazonalidade. Apesar de ser um desporto realizado ao ar livre, o golfe tem sido 
promovido como desporto de época baixa ou intermédia (nomeadamente em Espanha e Portugal), outras 
actividades dizem respeito a hipismo, tiro, etc.; 
 Visitantes de época baixa – (i) Turistas de longo curso que como se referiu tendem a viajar na 
época baixa ou intermédia; (ii) Turistas de negócios (convenções, congressos, viagens de incentivos, feiras, 
etc.) podem ser influenciados de modo a reduzirem a sazonalidade no destino, na medida em que 
normalmente este tipo de viagens ocorre fora da época alta (os meses mais comuns são Outubro e 
Setembro), permitindo igualmente o aumento das taxas de ocupação na hotelaria neste período fora da 
época alta; (iii) Segmentação de mercado por idades, os mais jovens são atraídos por promoções e 
descontos, o mercado sénior prefere viajar fora da época alta, e gozar férias mais longas; (iv) Outros 
segmentos, tais como famílias sem crianças, que não estão dependentes das férias escolares para viajar e 
por isso podem viajar fora da época alta, ou ainda famílias (casais) com filhos adultos; e (v) Os mercados 
podem ainda ser segmentados de acordo com interesses específicos (clubes, associações, pequenos grupos 
com os mesmos interesses), nomeadamente viagens especializadas e temáticas, fins-de-semana, etc., 
podem ser aproveitados para levar as pessoas a viajar fora da época alta; 
 e Outras estratégias, promoções, descontos, etc., de produtos e serviços fora da época alta; 
pacotes de férias com entradas gratuitas nas atracções, refeições grátis, cocktails, etc., turismo social oferta 
de férias a preços mais baixos em destinos menos povoados; desenvolvimento de circuitos alternativos, 
atracções, etc., como forma de evitar congestionamentos em determinados locais e distribuir os turistas 
geograficamente. 
 
Na sequência da investigação feita por Lee, Bergin-Seers, Galloway, O’Mahonye e McMurray (2008) sobre 
impactos e estratégias da sazonalidade no turismo, apresenta-se um conjunto de estratégias identificadas 
pelos autores com vista à redução e gestão da sazonalidade. Dada a existência de alguma previsibilidade 
associada à sazonalidade (Getz e Nilson, 2004), gestores e entidades responsáveis podem antecipar os 
impactos e efeitos negativos do efeito da sazonalidade através da implementação de estratégias, as quais se 
devem ajustar às dinâmicas da procura e da oferta associadas ao destino, abrangendo nomeadamente áreas 
como infra-estruturas e equipamentos de apoio, meio ambiente, recursos, custos, emprego, etc. Ao nível da 
oferta, e ainda ao nível da procura através de estratégias de segmentação, adequação às tendências da 
procura e consideração das motivações, experiências, expectativas e necessidades dos potenciais visitantes. 
Assim o modo como os gestores e decisores políticos dos destinos tomam as decisões de desenvolvimento 
estratégico e as implementam assume um papel fundamental para o sucesso do destino turístico no combate 
ao efeito da sazonalidade sobretudo nos períodos de época baixa e menor afluência de visitantes. 
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Quadro 4.2. Estratégias para atenuar/combater os impactos da sazonalidade 
Referências Estratégia Objectivos 
 
1. Diferenciação de Preços 
Commons e 
Page(2001) 
Jang (2004) 
Jeffrey e Barden 
(1999) 
Witt e Moutinho 
(1995) 
Butler (2001) 
- Promoções e descontos sazonais 
- Ofertas promocionais 
- Descontos de grupo 
- Gestão financeira dos custos de operação 
- Fecho da operação na época baixa 
- Aumentar o número de visitas na época baixa 
- Aumentar a permanência média 
- Aumentar a despesa média 
- Aumento de preços para diminuir o 
congestionamento na época alta 
- Aumento das visitas na época baixa 
- Diminuir a dificuldade de controlo das flutuações 
sazonais 
- Redução dos custos de operação 
2. Diversificação de Atracções (alteração do mix de produtos) 
Goulding, Baum e 
Morrison (2004) 
Witt e Moutinho 
(1995) 
Jeffrey e Barden 
(1999) 
Jang (2004) 
 
 
- Desenvolvimento de festivais e eventos 
- Aproveitamento de áreas naturais de acesso 
condicionado 
- Investimento em equipamentos e infra-estruturas 
públicas 
- Oferta de serviços diferenciadores 
- Oferta de serviços temáticos e complementares 
- Oferta de pacotes turísticos específicos para a 
época baixa 
- Atracção de residentes locais 
- Aumentar a visitação em épocas baixas 
- Redução de custos, aumento das receitas e 
orientação para as necessidades dos visitantes 
- Aumento das épocas de funcionamento dos 
equipamentos e infra-estruturas públicas 
- Incentivos para aumentar a permanência em 
época baixa 
- Atracção de mercados alternativos 
- Potenciar o aumento do volume de negócios na 
época baixa 
3. Diversificação de Mercados 
Witt e Moutinho 
(1995) 
Jeffrey e Barden 
(1999) 
Jang (2004) 
 
- Campanhas de marketing para atrair diferentes 
mercados em diferentes épocas 
- Determinação do melhor mix de produtos 
- Negociação com operadores e agentes de 
viagens para potenciar as vendas 
- Diminuição dos picos de utilização  
- Potenciar o aumento do rendimento 
- Aumentar o negócio na época baixa 
- Potenciar o aumento de penetração nos 
mercados 
4. Estímulo promovido pelo sector Público 
Goulding, Baum e 
Morrison (2004) 
Witt e Moutinho 
(1995) 
Krakover (2001) 
Baum e Hagen (1999) 
- Distribuição das férias por um período superior 
- Iniciativas para encorajar a flexibilização do 
mercado laboral 
- Disponibilização de serviços de apoio ao negócio 
(promoção) 
- Criação de incentivos e apoios para o 
desenvolvimento de novos produtos e serviços 
- Diminuição de taxas de operação 
- Iniciativas de protecção ambiental 
- Suporte de iniciativas na época baixa das 
comunidades locais 
- Melhorar e expandir as infra-estruturas regionais 
- Desenvolvimento de redes de negócios e 
parcerias locais e regionais 
- Prolongamento da época alta 
- Controlo da falta ou excesso de trabalhadores 
em função da época 
- Controlo do cash flow regional e problemas 
financeiros 
- Melhorar a oferta e os negócios para incrementar 
o turismo 
- Encorajar viagens para destinos não tradicionais 
- Gestão do uso e impactos da pressão turística 
em áreas protegidas na época alta 
- Redução de taxas para os serviços e produtos 
locais 
- Potenciar o acesso a áreas em vias de 
desenvolvimento, rurais ou com fracas 
acessibilidades  
- Incrementar os esforços em marketing 
promocional e suportar o desenvolvimento de 
infra-estruturas 
 
Fonte: Adaptado de Lee, Bergin-Seers, Galloway, O’Mahony e McMurray, 2008 
 
 
Deste modo, como principais benefícios da gestão da sazonalidade, autores como BarOn (1975); Baum e 
Hagen (1999); Commons e Page (2001); Flognfeldt (2001); Hinch e Jackson (2000); Jeffrey e Barden (1999); 
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Lundtorp, Tassing e Wanhill (1999); OMT (1999); Pimentel (2008); Toivonen (1999); Weaver e Opperman 
(2000); Witt, Brooke, Buckley (1991), entre outros, que investigam nesta área da sazonalidade, apontam os 
seguintes: 
 Férias mais aproveitadas, sem o aglomerado excessivo de pessoas num só local; 
 Utilização racional dos equipamentos, infra-estruturas e facilidades do turismo; 
 Desenvolvimento de carreiras dentro da oferta turística, evitando-se contratações temporárias; 
 Melhor rentabilidade dos investimentos privados e públicos; 
 Fixação do preço com o aumento da rentabilidade através do yield management; 
 Satisfação dos visitantes quanto à manutenção da qualidade dos serviços e produtos tanto na 
época baixa como na época alta; 
 Conservação da privacidade dos residentes e da manutenção da sua qualidade de vida; 
 e Melhor preservação da natureza e dos recursos turísticos. 
 
 
4.3. Conclusão 
 
O conceito de sazonalidade é um conceito comum da vida humana, muitas das actividades das pessoas são 
caracterizadas por padrões sazonais, primeiramente associadas às actividades agrícolas e depois devido às 
actividades industriais. Neste contexto, as actividades das pessoas são caracterizadas e reguladas por 
padrões e comportamentos sazonais, aos quais o sector do turismo não é alheio, uma vez que depende dos 
padrões sazonais do trabalho, das férias profissionais (e subsídios de férias e subsídios de natal), das férias 
escolares, épocas festivas e eventos religiosos, épocas do ano, disponibilidade dos recursos turísticos 
(facilities turísticas, eventos culturais e musicais, etc.). A sazonalidade é, portanto, um conceito transversal, 
que se aplica a vários sectores da economia, entre eles, o sector do turismo. Assim, de uma forma geral, a 
sazonalidade é caracterizada como sendo a desigual distribuição dos movimentos turísticos ao longo do ano, 
e que afecta a maioria dos destinos turísticos.  
 
São essencialmente dois os factores que explicam a sazonalidade (sazonalidade natural e sazonalidade 
institucional). A sazonalidade natural está directamente relacionada com as variações climatéricas ao longo 
de cada ano, com consequências nas actividades de lazer e recreio em determinados meses do ano, e por 
sua vez originando variações da procura no destino. As causas institucionais da sazonalidade são 
consequência das opções e decisões humanas e políticas vigentes, estando ligadas a factores sociais, 
religiosos, culturais, económicos, e mesmo factores relacionados com o comportamento do consumidor.  
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Existem outros factores que causam a sazonalidade institucional, nomeadamente a moda ou factores de 
pressão social, e ainda factores ligados à inércia e tradição. Para além disto as causas da sazonalidade 
podem ser distinguidas entre factores ‘push’ – relativos à região de origem, e factores ‘pull’ – relativos ao 
destino, o que significa que alguns dos factores tenderão a influenciar o comportamento do visitante 
empurrando-o para o destino e, outros a exercer um efeito de atracção a partir do destino, pelo que se pode 
dizer que os factores que causam a sazonalidade da procura (factores naturais e institucionais) têm influência 
no comportamento do visitante, influenciando, por isso, as características sazonais do destino.  
 
Deste modo a sazonalidade existente num destino turístico vai ter impactos a vários níveis nomeadamente 
impactos ambientais, impactos no emprego, ambientais e socioculturais. No sentido de gerir estes impactes e 
(atenuar os efeitos negativos causados pela sazonalidade) é necessário avaliar o grau de sazonalidade no 
destino, pelo que existem um conjunto de indicadores utilizados para esse efeito. Esta avaliação permite, 
posteriormente, definir estratégias que permitam atenuar a sazonalidade, e melhorar a distribuição dos fluxos 
turísticos do destino turístico (estratégias de preços, promoção e marketing, diversificação das atracções e 
eventos, diversificação da procura, etc.). 
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Capítulo V. Metodologia 
 
 
5.1. Introdução 
 
O presente capítulo tem como objectivo a apresentação e discussão da metodologia de investigação 
adoptada. Como tal inicia-se esta secção com a apresentação de uma abordagem teórica relativamente ao 
que é processo de investigação em turismo, segundo alguns autores identificados na revisão da literatura 
sobre esta temática. Posteriormente foram identificados alguns métodos de pesquisa e técnicas de 
investigação, procedendo-se à escolha do método mais adequado, depois de analisadas as características 
dos mesmos, e à definição da amostra a aplicar. 
 
Depois de feita a abordagem teórica procedeu-se à escolha e apresentação do processo de investigação 
adoptado ao longo da dissertação, de acordo com o problema de investigação formulado e os objectivos de 
investigação que se pretendem alcançar. Consequentemente é feita uma apresentação do estudo empírico, o 
instrumento de observação adoptado: o inquérito por questionário, a definição da amostra, o processo de 
administração do questionário e as técnicas utilizadas no tratamento da informação recolhida através da 
aplicação do questionário aos visitantes no concelho de Aveiro. 
 
 
5.2. Metodologia de Investigação em Turismo 
 
Um projecto de investigação deve seguir um procedimento metodológico, um plano orientador de trabalho, 
um método, constituído por um conjunto de operações, situadas a diferentes níveis, com vista à consecução 
de objectivos determinados. Neste sentido vários autores, entre os quais Pardal e Correia (1995) e Quivy e 
Campenhoudt (2005), consideram um conjunto de etapas que devem ser seguidas aquando da definição do 
modelo de investigação, etapas que apesar de se apresentarem de forma consequencial não são 
independentes umas das outras, uma vez que um projecto de investigação é dinâmico devendo existir 
interacção entre as várias fases do processo de investigação. 
 
Para os autores, quando se inicia um projecto de investigação o investigador deve saber o mais exactamente 
possível aquilo que quer estudar, pelo que deve sempre ser formulada uma pergunta de partida o mais clara 
e precisa possível, que servirá como primeiro fio condutor da investigação e que é formulada com o intuito de 
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compreender ou explicar a realidade – do objecto de estudo. A fase de exploração que comporta as leituras e 
as entrevistas exploratórias, ou outros métodos complementares, fornece os elementos teóricos que 
permitem atingir uma certa qualidade de informação acerca do objecto estudado, permitem moldar o 
problema e sugerem caminhos e abordagens a adoptar. Passa-se então à fase em que se formulam os 
principais pontos referência teórica da investigação, ou seja a síntese da problemática levantada converte-se 
num quadro teórico de referência que sustenta a investigação. O modelo de análise é composto por 
conceitos e hipóteses articuladas entre si, e que são confrontadas na fase da observação onde vão ser 
testadas. É nesta fase (da observação) que é delimitado o campo de observação e é concebido o 
instrumento de observação. 
 
Desde modo Quivy e Campenhoudt (2005, p. 27) apresentam sete etapas a ter em conta no processo de 
investigação.  
 
Figura 5.1. Procedimento metodológico segundo Quivy e Campenhoudt 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Quivy e Campenhoudt, 2005 
 
Etapa 7. As conclusões 
Ruptura 
Construção 
Verificação 
Etapa 3. A problemática 
Etapa 1. A pergunta de partida 
 
Etapa 4. A construção do modelo de análise 
Etapa 5. A observação 
Etapa 6. A análise das informações 
As 
Leituras 
As entrevistas 
exploratórias 
 
Etapa 2. A exploração 
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Por sua vez Pardal e Correia (1995) apresentam o processo de investigação em torno de quatro etapas, 
conforme ilustrado na figura seguinte. 
 
Figura 5.2. Procedimento metodológico segundo Pardal e Correia  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Pardal e Correia, 1995 
 
A Organização Mundial de Turismo (OMT, 2001) define investigação em turismo como a formulação de 
perguntas, a recolha sistemática de informação para responder a essas perguntas, e a organização e análise 
de dados com vista a obter padrões de comportamento, relações e tendências que permitam a compreensão 
do sistema, a tomada de decisões ou a construção de previsões a partir de vários cenários alternativos do 
futuro. Daqui se depreende a existência de uma componente teórica, baseada na formulação do problema, e 
uma componente prática que permite encontrar soluções para o problema identificado.  
 
A investigação em turismo é apresentada como o conjunto de métodos empírico-experimentais, 
procedimentos, técnicas e estratégias com vista à obtenção de um conhecimento científico, técnico e prático 
dos factos e da realidade do sector do turismo (OMT, 2001). Assim e dentro de um modelo geral de 
EXPLORAÇÃO 
 
 
 
PROBLEMA 
Sobre o objecto de estudo 
CONSTRUÇÃO 
Quadro Teórico de Referência 
 
Síntese da problemática integrando elementos relevantes para a compreensão do 
objecto de estudo e um sistema conceptual em que se precisam os conceitos e as 
definições 
CONSTRUÇÃO 
Modelo de Análise 
Formulação de hipótese(s) de trabalho 
(hipóteses adicionais) 
Revisão da literatura 
Pesquisa sobre trabalhos de 
investigação não publicados 
 
Inquéritos exploratórios 
Observação por contacto 
directo com o objecto de 
estudo 
Selecção das 
variáveis 
Definição dos 
indicadores 
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investigação um projecto de investigação em turismo deve, igualmente, seguir um conjunto de etapas que se 
apresentam na figura seguinte de acordo com as orientações da Organização Mundial de Turismo. 
 
Figura 5.3. Processo de investigação segundo a Organização Mundial de Turismo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de OMT, 2001 
 
Para Pizam (1994) a investigação em turismo visa fornecer informação que permita apoiar os gestores do 
sector do turismo na tomada de decisões. Seguindo o mesmo raciocínio dos autores antes apresentados, 
Pizam considera que o processo de investigação em turismo deve estar organizado segundo um conjunto de 
etapas sequenciais mas completamente interdependentes que devem ser planeadas e especificadas desde o 
inicio da investigação. Assim, ainda na mesma linha de pensamento de autores como Pardal e Correia 
Etapa 1. Planeamento e Justificação do Problema 
Reconhecimento dos eixos e ideias da investigação 
Identificação e formulação do problema 
Construção de hipóteses 
Definição de objectivos 
Estratégias de investigação 
Planificação dos tempos de execução 
Natureza dos resultados que se pretende obter 
Custo da investigação 
Etapa 2. Construção do Modelo Teórico 
Revisão da literatura 
Levantamento de hipóteses 
Definição de variáveis 
Selecção do processo de investigação 
Etapa 3. Determinação da População Objecto do Estudo e da Amostra Correspondente 
Selecção e desenho da amostra 
Processo de amostragem 
Tamanho da amostra 
Elaboração de questionários 
Etapa 4. Codificação e Obtenção dos Dados 
Elaboração de instrumentos de análise 
Obtenção das estatísticas descritivas 
Análise dos dados 
Etapa 5. Análise dos Resultados 
Elaboração e apresentação dos resultados  
Etapa 6. Aplicação da Investigação para os Fins Propostos 
Etapa 7. Conclusão do Estudo 
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(1995) e Quivy e Campenhoudt (2005) e ainda Barañano (2004) que considera igualmente que uma 
investigação requer um plano de trabalho ou método composto por um conjunto de etapas que devem ser 
seguidas, para Pizam as várias etapas não devem estar separadas nem seguir uma ordem sequencial na 
medida em que a investigação científica é uma operação dinâmica, existindo permanentemente interacções e 
retroacções entre as diferentes fases do processo de investigação. Neste sentido também para o autor o 
processo de investigação é feito segundo um conjunto de etapas principais e que se apresentam na figura 
seguinte. 
 
Figura 5.4. Processo de investigação segundo Pizam  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Adaptado de Pizam, 1994 
 
Como se pode constatar, um processo de investigação pode ser conduzido de várias maneiras ao longo de 
várias etapas sequenciais e interdependentes, semelhantes aos vários modelos de investigação, mas que 
não seguem necessariamente a mesma ordem, sequência e procedimentos (Veal, 2006). Segundo o autor as 
etapas de um processo de investigação são as seguintes: 1. Selecção do Tema; 2. Revisão da Literatura; 3. 
Elaboração do quadro conceptual; 4. Elaborar as Questões de Investigação; 5. Lista de Necessidades de 
Informação; 6. Decidir o Processo (Estratégia) de Investigação; 7. Obter um Certificado de Ética; 8. 
Realização da Pesquisa; e 9. Conclusões da Investigação. Tal como refere Veal, este processo não é 
necessariamente um processo linear podendo ocorrer em momentos diferentes e até ser um processo 
interactivo.  
 
Depois de realizadas as primeiras etapas do processo de investigação, ou seja, depois de definido o tema e 
o problema e os objectivos de investigação, procede-se à revisão da literatura e torna-se necessário 
encontrar métodos e técnicas de investigação, que se adeqúem, como referido, à natureza do problema e 
aos objectivos estabelecidos com vista à validação dos resultados obtidos.  
Formulação do problema de investigação 
Revisão da literatura 
Definição de conceitos, variáveis e hipóteses 
Selecção do modelo de investigação 
Selecção da técnica de recolha de dados 
Selecção dos assuntos 
Planeamento do tratamento dos dados e análise 
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A revisão da literatura é entendida como a selecção dos documentos disponíveis (publicados e não 
publicados) contendo informação teórica e empírica sobre o tema a estudar e sobre a qual deve ser feita uma 
avaliação critica eficaz que deve ir de encontro à investigação e objectivos propostos (Hart, 2000). Ao 
basear-se em estudos já realizados, potencia-se a sua contribuição para o conhecimento, ou seja, quanto 
maior a ligação entre determinado estudo e outros anteriores ou teorias anteriormente apresentadas, maior 
será o seu contributo científico (Pizam, 1994; Veal, 2006; OMT, 2001). Esta tarefa (revisão da literatura) 
permite ainda para gerar questões, a incluir no estudo empírico, analisar e escolher os métodos, técnicas e 
desenhos, instrumentos de medida e técnicas de análise retiradas das pesquisas consultadas, ou mesmo se 
possível, encontrar novas vias de exploração. 
 
Neste sentido a revisão da literatura assume-se como (i) A base da investigação; (ii) Uma fonte de ideias 
sobre os temas em investigação; (iii) Uma fonte de informação sobre investigações realizadas por outros 
autores; (iv) Uma fonte de ideias metodológicas ou teórica; (v) Uma fonte de comparação entre o estudo 
actual e outros já realizados; e (vi) Uma fonte de informação que constitui parte integral ou de apoio da 
investigação (Veal, 2006) 
 
Relativamente às técnicas de pesquisa, Pizam (1994) agrupa-as em três grandes categorias: exploratórias, 
descritivas e causais, e que devem ser seleccionadas em função dos objectivos da investigação. Por sua 
vez, para cada uma das categorias (método exploratório, descritivo e casual) existe um conjunto de 
instrumentos e técnicas que devem ser considerados pelo investigador no decorrer do processo de 
planeamento da investigação. Estes instrumentos podem ser de carácter qualitativo ou quantitativo, ou ainda 
pode optar-se por uma abordagem mista, através de uma combinação dos dois métodos. 
 
A investigação qualitativa utiliza-se quando se pretende descrever os fenómenos de interesse e que se 
pretendem estudar, há autores que a denominam de investigação etnográfica ou de casos de estudo, sendo 
uma técnica que descreve e traduz os fenómenos da realidade turística. Este tipo de análise tem como 
principais características a análise intuitiva dos dados, surgindo os resultados da própria observação da 
realidade. Para além disto a investigação qualitativa baseia-se na própria natureza da informação, é recolhida 
pelo próprio investigador, é feita de uma forma interactiva entre o investigador e o indivíduo, e de acordo com 
as necessidades de investigação o processo pode ser dedutivo ou indutivo (OMT, 2001). Por sua vez a 
investigação quantitativa baseia a sua análise na informação que proporciona os dados e as fontes de 
informação, pretendendo retratar a realidade do objecto de investigação, mesmo que direccionada para uma 
amostra do estudo, ou um conjunto de pessoas (OMT, 2001; Finn, Elliott-White e Walton, 2000). No entanto 
este método pode gerar alguns problemas que devem ser solucionados, nomeadamente quanto à validade 
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da informação, a obtenção da amostra, os problemas de causalidade, quanto aos instrumentos técnicos que 
se vão utilizar, o tratamento da informação e os problemas estatísticos que se podem encontrar. Os 
resultados obtidos devem permitir explicar o comportamento da população que se quer estudar, pelo que é 
importante a precisão estatística na obtenção da amostra na elaboração dos questionários, e nas fontes de 
informação utilizadas na investigação quantitativa (OMT, 2001). 
 
Segundo Veal (2006), os estudos quantitativos pressupõem a apresentação dos dados em termos 
numéricos, o que permite a transformação de informação relativamente complexa numa forma sucinta e 
facilmente compreensível. São bastante objectivos, proporcionam uma grande transparência ao nível dos 
procedimentos efectuados, podendo os dados resultantes ser facilmente analisados por outros 
investigadores ou proporcionar uma interpretação alternativa e permitem recolher e registar informações 
simples ao nível da exploração de atitudes, significados e percepções numa base individual entre o universo 
como um todo. 
 
De acordo com Handerson (1990, citado em Finn, Elliott-White e Walton, 2000) e Jennings (2001), quer a 
abordagem qualitativa, quer a abordagem quantitativa, apresentam algumas diferenças entre elas tal como 
se apresenta na tabela seguinte:  
 
Quadro 5.1. Diferenças entre abordagens quantitativas e qualitativas 
 Abordagem Quantitativa Abordagem Qualitativa 
 
Construção da investigação 
 
Construção pré-definida, sistemática 
 
Construção emergente, não estruturada 
Abordagem da investigação Dedutiva, racional Intuitiva 
Perspectiva ontológica Relações causais Realidades múltiplas 
Natureza da investigação Baseada em teste de hipóteses Baseada na realidade 
Perspectiva epistemológica Objectiva Subjectiva 
Características relacionais Impessoal, controlado e manipulativo Natural, interactivo e pessoal 
Posição do investigador Pessoa de fora Pessoa de dentro 
Voz do investigador Passiva, terceira pessoa Activa, primeira pessoa 
Focus da investigação Variáveis Temas 
Selecção de participantes Aleatória Não aleatória 
Dados Utilização de dados numéricos Utilização de palavras 
Análise Estatística Temas, motivos 
Apresentação conclusões Dados estatísticos: tabelas e gráficos Texto, narração dos resultados 
Reflexo do mundo real Representativa Uma história, caso ou experiência 
Relação com a teoria Confirma a teoria Desenvolve a teoria 
Fonte: Adaptado de Henderson (1990, citado em Finn, Elliott-White e Walton, 2000) e Jennings, 2001 
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O inquérito por questionário constitui o instrumento mais comum do método quantitativo, ao qual Pizam 
(1994) acrescenta um conjunto de vantagens: (i) Flexibilidade na escolha das técnicas de recolha de dados 
(ex.: questionários enviados via postal, entrevistas, entrevistas telefónicas, etc.); (ii) Possibilidade de 
generalização à totalidade da população e a outras populações semelhantes; (iii) Custo reduzido por sujeito 
ou unidade de análise; (iv) Capacidade de recolha de grandes quantidades de informação; e (v) Rigor dos 
resultados.  
 
Jennings (2001) apresenta, igualmente, algumas vantagens da utilização dos inquéritos por questionário em 
investigações na área do lazer e do turismo:  
 Sendo o lazer e o turismo habitualmente considerado um fenómeno de massas, requerem um 
grande envolvimento por parte do governo, de organizações e empresas, e de organizações não lucrativas 
que necessitam de informação quantitativa para várias etapas do seu processo de tomada de decisão. Os 
questionários são a forma ideal para fornecer este tipo de informação; 
 Enquanto a objectividade absoluta é impossível, o método de questionário estabelece um 
determinado conjunto de procedimentos de investigação transparentes; 
 A quantificação pode fornecer informação complexa de uma forma sucinta facilmente entendida; 
 Métodos como as investigações longitudinais com pesquisas repetidas anualmente, 
proporcionam a oportunidade para estudar a mudança ao longo do tempo, usando a metodologia 
comparativa; 
 O lazer e o turismo compreendem um variado conjunto de actividades, com um variado conjunto 
de características, localização e nível de satisfação. Os questionários são uma boa forma de assegurar a 
figura dos padrões pessoais de consumo; 
 e Enquanto os métodos qualitativos são ideais para explorar atitudes, conceitos e percepções 
numa base individual, o método do questionário fornece o meio para reunir e guardar informações simples, 
sobre a incidência de atitudes, significados e percepções, entre a população como um todo. 
 
Contudo, este método apresenta algumas desvantagens, nomeadamente o facto dos resultados serem 
suportados na informação dos respondentes aos inquéritos, o que depende sempre da sua capacidade de 
relembrar, da sua honestidade e, especialmente, do formato das questões incluídas no questionário (OMT, 
2001; Veal, 2006).  
 
Para além do que foi já apresentado, é extremamente importante na fase de elaboração do questionário ter 
especial atenção quanto às perguntas a incluir, para que estas sejam elaboradas de uma forma apelativa, 
sejam claras e bem estruturadas, e apresentem uma linguagem facilmente compreensível. É ainda 
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importante ter em atenção os tipos de perguntas a colocar no questionário em termos de perguntas abertas, 
fechadas ou mistas, e as escalas a aplicar. Deste modo apresentam-se as principais vantagens e 
desvantagens entre os diferentes tipos de perguntas a colocar: 
 
Quadro 5.2. Vantagens e desvantagens de perguntas abertas, fechadas e mistas 
Perguntas abertas Perguntas fechadas 
Perguntas pré formatadas ou 
mistas 
Permitem que os inquiridos se 
expressem através das suas 
próprias palavras.  
Autorizam que os inquiridos 
respondam à mesma pergunta de 
modo a que as respostas sejam 
validamente comparáveis entre si.  
Admitem que o inquirido exponha a 
sua opinião mesmo num contexto 
de perguntas fechada.  
Não sugerem respostas.  
Indicam o nível de informação de 
que os inquiridos dispõem.  
Indicam o que é relevante no espírito 
dos inquiridos.  
Indicam a intensidade de 
sentimentos dos inquiridos.  
Produzem bom efeito psicológico.  
Originam respostas com menos 
variabilidade impossibilitando o 
acesso à obtenção de informação 
diversificada.  
Salvaguardam a simplicidade do 
tratamento das respostas ao mesmo 
tempo que permitem obter 
informação diversificada  
Evitam efeitos de formato.  
Propõem aos inquiridos uma tarefa de 
reconhecimento, por oposição a um 
apelo à memória, e, por isso, facilitam 
a resposta.  
Obrigam a classificação posterior se 
surgirem respostas que não tenham 
sido consideradas. 
Anuem identificar quadros 
complexos de referência e 
influências de motivação.  
Produzem respostas mais facilmente 
analisáveis, codificáveis e 
informatizáveis.  
 
Constituem um requisito 
indispensável à adequada 
formulação de conjuntos de opções 
de respostas para as perguntas 
fechadas.  
  
Auxiliam a interpretação de 
respostas desviantes e perguntas 
fechadas  
  
Fonte: Ferreira, 2003 
 
Já no que respeita ao tipo de escalas a aplicar, estas apresentam vantagens e desvantagens, devendo-se ter 
atenção na sua escolha, para que respondam de forma eficaz aos objectivos específicos estabelecidos, 
neste sentido o quadro seguinte apresenta o tipo de escalas mais utilizadas e as respectivas características. 
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Quadro 5.3 Características dos diferentes tipos de escalas 
Tipo de Escala Características  
Intimizada  
Pede-se aos inquiridos que escolham proposições mais importantes em relação a 
um tema. São simples e directas. 
Hierarquizada 
Pede-se aos inquiridos que ordenem, por preferência, uma série de proposições, 
relacionadas com um tema. São simples e directas.  
Bogadus  
Escala de intensidade binária, construída para medir a intensidades dos 
preconceitos sociais. 
Thurstone  
Também denominada de intervalo idêntico é utilizada para obter uma marca que 
identifique a posição da pessoa. Aplica-se em duas etapas, pelo que a torna 
dispendiosa e lenta na obtenção de resultados. È uma escala que não é muito 
utilizada. 
Lickert  
Nesta técnica o indivíduo deve indicar a sua concordância ou a sua discordância 
com a preposição, utilizando um conjunto normalizado de respostas. Uma das 
vantagens é que permite quantificar as respostas e medir as atitudes, de forma 
simples e fácil de administrar.   
Escala Semântica Diferencial 
O método do diferencial semântico envolve a oferta de respostas com5 a 7 
opções, que ligam conjuntos de adjectivos bipolares, os quais devem ser 
aplicados ao tema.  
Fonte: Ferreira, 2003, 
 
Relativamente à construção da amostra, a possibilidade de se obter uma amostra de qualidade passa, antes 
de mais por uma definição o mais possível precisa do universo, um universo bem definido pressupõe que se 
afirme entendível, que se apresente completo, que seja passível de uma interpretação unívoca e que se 
manifeste liberto de imprecisões. Caracterizado o universo, há que efectuar as operações, ou seja, a 
amostragem que permita reter as características daquele e a sua distribuirão. Da qualidade dessas 
operações e da definição do universo decorrerá o grau de representatividade da amostra em relação àquele. 
Isto significa que se pretende estudar um universo através de uma amostra representativa, esta deve 
apresentar no seu interior as características o mais próximas possível do universo (Pardal e Correia, 1995).  
 
Segundo os autores Pardal e Correia (1995), de uma forma geral, existem três tipos de amostra: aleatórias 
ou probabilísticas, não-probabilísticas ou empíricas e mistas, que se concretizam pela aplicação de diferentes 
técnicas de amostragem. A amostra não-probabilística é aquela cujos fundamentos de selecção não 
dependem de construções estatísticas, embora a elas algumas modalidades possam recorrer, o que significa 
que a amostragem não probabilística não garante a todos os elementos da população, contrariamente à 
probabilística, a mesma probabilidade de integrarem a amostra e que, assim acontecendo, não possibilita a 
determinação da margem de erro daquela. 
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Por fim importa ainda salientar (na aplicação do método do inquérito por questionário) a questão dos 
questionários serem preenchidos pelos inquiridos ou pelos entrevistadores. Segundo Veal (2006), existem 
diferenças entre uma e outra forma de preenchimento, ou seja, o preenchimento pelo entrevistador torna a 
técnica mais dispendiosa, nomeadamente em termos de tempo, no entanto garante respostas mais 
completas e precisas. Se forem os respondentes a preencher o questionário reduzem-se os custos e o 
tempo, mas diminuem as taxas de resposta, facto que resulta quer por dificuldades na interpretação das 
questões ou pelo simples facto de os inquiridos optarem por não responder às questões, o que pode levar ao 
enviesamento dos resultados. 
 
Quadro 5.4. Vantagens e desvantagens do questionário preenchido pelo entrevistador ou pelo inquirido 
 Preenchido pelo Entrevistador Preenchido pelo Inquirido 
Vantagens 
Maior acuidade 
Elevadas percentagens de resposta 
Preenchido na totalidade e de forma 
mais completa 
O design pode ser menos user-
frienfly 
Mais barato  
Mais rápido 
Maior anonimato   
Desvantagens  
Custos mais elevados 
Menor anonimato  
Não respostas 
Respostas incompletas 
Necessidade de um design mais 
cuidado 
Fonte: Adaptado de Veal, 2006 
 
 
5.3. Processo de Investigação Adoptado 
 
Tal como é do consenso geral entre os vários autores apresentados na secção 5.2, o processo de 
investigação deve iniciar-se com a formulação do problema de investigação, da pergunta de partida que teve 
origem no levantamento de um conjunto de informação sobre a temática escolhida e funciona como fio 
condutor da investigação. O problema de investigação é uma questão que pergunta como as variáveis estão 
relacionadas e procura avaliar como se relacionam os fenómenos ou variáveis (Kerlinger (1980), citado em 
Ferreira, 2003). 
 
A formulação do problema de investigação resultou de uma análise da literatura e das publicações existentes 
no âmbito das questões ligadas à sazonalidade como uma das características inerentes ao sector do turismo, 
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e depois ao facto de estarem a ocorrer um conjunto de mudanças ao nível nomeadamente do 
comportamento do consumidor, provocadas pelas mudanças verificadas de uma forma geral ao nível do 
sector do turismo a nível mundial.  
 
Deste modo tornou-se interessante tentar perceber e avaliar até que ponto estas mudanças e tendências ao 
nível do comportamento do consumidor poderiam ter influência na gestão da sazonalidade do turismo, avaliar 
até que ponto o comportamento do consumidor permite atenuar os efeitos provocados pela sazonalidade no 
turismo que podem ocorrer entre outros aspectos, ao nível do emprego, dos negócios para as empresas, da 
oferta turística, ao nível da qualidade dos produtos e serviços devido às dificuldades em atrair mão-de-obra 
permanente, etc. Neste contexto foi definido o seguinte problema de investigação:  
 
 
 
 
 
 
A revisão da literatura foi, então, seleccionada em função do problema inicialmente formulado e dos 
objectivos propostos, tendo incidido essencialmente sobre as áreas abordadas no (i) Capítulo II. 
Enquadramento do Turismo, nomeadamente o turismo, conceitos e definições, procura turística e gestão de 
destinos; (ii) A evolução do turismo e as tendências verificadas no sector, foram abordadas no terceiro 
capítulo (Capítulo III. Evolução e Tendências do Turismo). 
 
Estando ligadas ao sector turismo optou-se ainda por incluir neste mesmo capítulo (Capítulo III) as questões 
ligadas ao comportamento do consumidor e os perfis emergentes do turismo; (iii) as questões da 
sazonalidade no turismo, foram abordadas ao longo do quarto capítulo (Capítulo IV. A Sazonalidade em 
Turismo). Por fim, os resultados retirados desta análise permitiram propor algumas medidas estratégicas e de 
gestão da sazonalidade, tendo em conta os novos perfis emergentes do turismo. Partindo do problema de 
investigação formulado e da revisão da literatura efectuada sobre o tema proposto e áreas apresentadas 
anteriormente, procedeu-se à definição dos objectivos de investigação, objectivo geral e objectivos 
específicos: 
 
 
 
 
Num contexto de mudança, de que forma é que os perfis emergentes do turismo podem contribuir 
para atenuar a sazonalidade do turismo? 
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Figura 5.4. Objectivos da investigação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tendo em atenção o problema de investigação formulado, bem como, o objectivo principal e os objectivos 
específicos definidos para esta investigação, considerou-se mais adequada a utilização do método 
quantitativo para responder de uma forma clara às questões levantadas. Tendo em conta a escolha do 
método quantitativo, a técnica de investigação adoptada recai sobre o inquérito por questionário, por ser uma 
das técnicas de investigação com abordagem quantitativa e envolve a recolha de informação sobre 
indivíduos através de um conjunto de questões pré-formatadas, permitindo enriquecer a investigação pela 
quantificação e posterior comparação dos resultados obtidos.  
 
A aplicação deste método (questionário) permitiu consolidar os conhecimentos obtidos na revisão da 
literatura e responder aos objectivos de investigação definidos, sendo que desta vez com aplicação prática 
ao concelho de Aveiro.  
 
 
Objectivo Central da Investigação 
Averiguar a importância do conhecimento dos novos perfis emergentes do turismo para a elaboração de 
estratégias que permitam atenuar os efeitos da sazonalidade em turismo. 
Objectivo específico 1. Conhecer as actuais tendências do sector do turismo 
Objectivo específico 4. Identificar os principais impactos da sazonalidade no turismo  
Objectivo específico 2. Conhecer os novos perfis emergentes do Turismo (novos consumidores 
em turismo) 
Objectivo específico 5. Identificar os factores (estratégias e medidas) que permitem atenuar a 
sazonalidade 
Objectivo específico 6. Fazer recomendações ao nível da gestão da sazonalidade com base nos 
novos perfis emergentes do turismo 
Objectivo específico 3. Identificar os factores que contribuem para a sazonalidade da procura  
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Figura 5.5. Objectivos do questionário aos visitantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A metodologia adoptada na elaboração do questionário aos visitantes apresenta-se no ponto seguinte 4.3. 
Metodologia do Questionário aos Visitantes. Importa ainda salientar como fazendo parte do processo de 
investigação, que o estudo empírico se inicia com uma caracterização do turismo no concelho de Aveiro, 
caracterização esta que é feita ao nível da oferta turística em termos de números de estabelecimentos 
hoteleiros, e capacidade de alojamento, sendo ainda feita uma breve análise aos eventos apresentados na 
região com vista a avaliar a sazonalidade da oferta desses mesmos eventos. Relativamente à procura é feita 
uma análise em termos de número de hóspedes, dormidas, taxas de ocupação e estadia média nos 
estabelecimentos do concelho. Os dados estatísticos para esta análise são dados publicados pelo INE e 
corresponderam ao período entre 2000- 2008. Neste aspecto em particular – número de dormidas, é feita 
ainda uma análise da sazonalidade das mesmas, para a qual se usaram alguns dos indicadores utilizados na 
avaliação da sazonalidade e que se encontram devidamente explicados e apresentados na secção 4.2.4, que 
são: a Taxa de Sazonalidade, o Índice de Amplitude Sazonal, o Indicador de Sazonalidade, o Rácio de 
Sazonalidade, o Coeficiente de Gini, e ainda o Coeficiente de Variação, Coeficiente de Dispersão e 
Coeficiente de Variação Mensal que são os indicadores mais frequentemente utilizados para este fim. 
 
 
5.4. Metodologia do Questionário aos Visitantes 
 
O questionário apresentado nesta dissertação foi aplicado no âmbito do Plano Estratégico e 
Desenvolvimento do Turismo para a então Região de Turismo da Rota da Luz (PEDT Rota da Luz), 
Objectivo específico 3. Identificar padrões de sazonalidade dos visitantes do concelho de Aveiro 
Objectivo específico 1. Conhecer as tendências do perfil do visitante que visita o concelho de 
Aveiro  
Objectivo específico 2. Identificar os factores (causas da sazonalidade) que contribuem para a 
escolha das férias dos visitantes no concelho de Aveiro 
 
Objectivo específico 4. Avaliar os hábitos de férias, lazer e recreio dos visitantes do concelho de 
Aveiro 
 
Objectivo específico 5. Conhecer o perfil dos visitantes, no que concerne ao produto consumido 
Objectivo específico 6. Conhecer o perfil dos visitantes  
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promovido pela respectiva Região de Turismo da Rota da Luz (entretanto absorvida no âmbito do Decreto-Lei 
n.º 67/2008, de 10 de Abril, pela Entidade Regional de Turismo do Centro de Portugal). O Plano Estratégico 
foi desenvolvido pela Universidade de Aveiro e pela GrupUnave – Inovação e Serviços, tendo sido concluído 
em 2008. No que se refere ao questionário em particular este foi aplicado entre Abril e Setembro de 2007. É 
de referir que tendo sido aplicado no âmbito do Plano estratégico o questionário contém questões que não 
foram aqui analisadas pois não correspondiam aos objectivos estabelecidos no âmbito desta dissertação, 
neste sentido apenas se analisaram as questões que cumpriram esses requisitos.  
 
O questionário distribuído em quatro línguas (português, espanhol, francês e inglês), nos postos de turismo e 
unidades de alojamento a seguir enunciados, sendo aplicados, como se referiu anteriormente, durante dois 
períodos em concreto, (i) nos meses de Abril e Maio de 2007 (período que abrangeu a Páscoa) e (ii) nos 
meses de Agosto e Setembro de 2007 (que coincide com o período tradicional de maior procura). De modo a 
obter o maior número de respostas possíveis, foram sensibilizados os diferentes parceiros onde foram 
disponibilizados inquéritos, unidades de alojamento e os postos de turismo, com o intuito de disponibilizarem 
e incentivarem os visitantes a preencherem o questionário e explicando os principais objectivos, 
metodologias e conceitos inseridos na operação de recolha de inquéritos, considerando, ainda que o 
instrumento de notação, apesar de fácil resposta era muito extenso.  
 
Quadro 5.5. Locais de aplicação do questionário aos visitantes 
Concelho de Aveiro Locais de Aplicação 
 
Posto de Turismo – Rota da Luz 
Hotel [4*] – As Américas 
Hotel [4*] – Meliá Ria 
Hotel [3*] – Afonso V 
Hotel [3*] – Imperial 
Hotel [3*] – Jardim Afonso V 
Hotel [3*] – Mercure Aveiro 
Hotel [3*] – Moliceiro 
Hotel [3*] – João Padeiro 
Hotel [2*] – Arcada 
Pousada da Juventude – IPJ 
Parque de Campismo – Orbitur 
Parque de Campismo – Municipal de Aveiro 
Pensão Alboi 
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O processo de recolha de inquéritos foi monitorizado e acompanhado ao longo de ambos os períodos de 
modo a detectar problemas, apoiar os parceiros (nomeadamente os colaboradores de front-office e que 
mantinham maior contacto com os visitantes) e corrigir em tempo eventuais lacunas detectadas, por outro 
lado este esforço adicional visou promover a obtenção de um maior número de inquéritos válidos, tendo-se, 
deste modo, obtido um total de 430 questionários válidos. Em função da recolha dos questionários e à 
medida que estes eram recebidos deu-se início ao procedimento de inserção dos dados no programa de 
análise de informação e dados estatísticos seleccionado, e que melhor responde as necessidades ao nível 
do tratamento da informação, tendo-se optado pelo programa SPSS (Statistical Package for Social Sciences), 
ferramenta que permite analisar a informação primária recolhida, proceder aos apuramentos finais (Pereira, 
2004 e Maroco, 2003). 
 
O universo de estudo desta dissertação é constituído pelos visitantes do concelho de Aveiro, ou seja, pelos 
turistas e excursionistas, uma vez que não é conhecido o número de excursionistas no concelho, optou-se 
pela construção de uma amostra do tipo não probabilístico, hipótese que implica o cálculo do tamanho da 
amostra sem conhecimento da dimensão da população nem da variância.  
 
Para o cálculo da amostra assumiu-se os conceitos estatísticos que defendem a normalidade de distribuição 
de frequência quer das populações quer das amostras (Curva de Gauss). As suas principais características 
incluem a simetria das frequências, a presença das principais medidas de tendência central no mesmo ponto 
(média, mediana e moda) e a existência de desvios padrões (z) significativos para qualquer curva normal. 
Como referência utilizaram-se os valores de z para uma significância de 5%. 
 
Quadro 5.6. Definição da amostra da população do estudo 
 
 
Aceitou-se o pressuposto estatístico da proporção de 50% para cada atributo, admitiu-se que as respostas 
evidenciassem uma margem de erro de 4,7%, pelo que o cálculo foi efectuado do modo que se passa a 
expor (Ferreira, 2003):  
 
n z e
474 1,96 4,5%
454 1,96 4,6%
435 1,96 4,7%
417 1,96 4,8%
400 1,96 4,9%
384 1,96 5,0%
369 1,96 5,1%
355 1,96 5,2%
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A dimensão da amostra definida é, assim, de 435 questionários, como assinala o quadro 5.6. A margem de 
erro máxima dos resultados do estudo é de 4,7%, considerando a amostra efectiva e assumindo o 
pressuposto de amostragem aleatória, a um nível de probabilidade de 95% (95%- z = 1,96), o mais 
frequentemente utilizado neste tipo de objectivos (Berenson e Levine, 1999, em Ferreira, 2003). 
 
Figura 5.6. Amostra considerada para a aplicação dos questionários 
 
 
 
 
 
 
A forma como o questionário se desenhou resulta dos objectivos gerais e específicos da investigação e do 
questionário, pelo que se pretende recolher informações acerca das novas tendências verificadas ao nível do 
comportamento da procura turística, conhecer questões ligadas aos padrões de sazonalidade dessa mesma 
procura, conhecer os hábitos de lazer e recreio dos visitantes, e consequentemente avaliar a forma como 
este conhecimento e padrões de comportamentos podem servir para apontar estratégias de gestão da 
sazonalidade no concelho de Aveiro, que, por sua vez, sirvam como instrumento de apoio à gestão do 
destino e dos próprios agentes.  
 
Na totalidade o questionário aplicado no âmbito do Plano Estratégico para o Turismo da Rota da Luz inclui 26 
questões, sendo que foram utilizadas perguntas, abertas, fechadas e pré formatadas ou mistas. O 
Erro                                                    4,7% 
Confiança                                          95% 
Amostra                            435 questionários 
n = (dimensão da amostra) desconhecida 
N = (dimensão do universo) desconhecido 
p = (proporção dos que possuem atributo) 50% 
q = (proporção dos que não possuem atributo) 50% 
e = (erro assumido) 4,7% 
Z = (intervalo de confiança) 1,96 
 
            z2pq 
n = --------------- 
               e2 
 
     3,8416x0,5x0,5 
    n = ----------------------------------- 
          0,002209 
     
    n = 435 
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questionário encontra-se dividido em duas partes distintas, uma primeira parte que inclui as questões 
relativas à visita ao concelho, e uma segunda parte que inclui as questões ligadas à caracterização do 
visitante. Para efeitos desta dissertação, e tendo em conta os objectivos definidos, apenas foram incluídas e 
analisadas 20 questões. Na elaboração dos inquéritos foram utilizadas perguntas, abertas, fechadas e pré 
formatadas ou mistas.  
 
Algumas perguntas fechadas foram pensadas como dicotómicas e outras de escolha múltipla, de acordo com 
os dados que se pretendiam recolher. As de escolha múltipla possuem um número maior ou menor de 
alternativas. O intuito que conduziu à sua inclusão prendeu-se com o desejo de oferecer aos entrevistados a 
possibilidade de manifestarem escolhas mais complexas, sem com essa atitude comprometer a possibilidade 
de comparar as respostas. O inquérito ganhou um carácter ainda menos directivo, quando foi colocada, para 
todas as questões a categoria ‘outra’ de modo a que se incrementasse o grau de especificação. As duas 
primeiras categorias tinham como fim recolher informações mais diversificadas, encontrar outras opções, ou 
mesmo reajustar algumas, de uma forma mais coerente, com a realidade local. Outras, porém eram questões 
abertas, de modo a que os questionários aplicados aos visitantes tivessem um carácter semi-estruturado. 
Este método facilita a realização de uma análise comparada e informatizada dos dados e dos resultados. As 
questões abertas oferecem aos inquiridos a oportunidade de responderem pelas suas próprias palavras.  
 
O questionário foi, então, desenhado de acordo com a revisão da literatura, de modo que as questões 
pudessem responder aos objectivos estabelecidos, tendo sido estruturado da seguinte forma (apenas são 
aqui apresentadas as questões que foram analisadas no âmbito da dissertação): 
 
Figura 5.7. Questões utilizadas no questionário aos visitantes 
Parte I. Visita à Região 
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Parte I. Visita à Região 
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Depois de apresentada a estrutura do questionário é possível agrupá-lo em conjuntos de questões de acordo 
com os objectivos previamente estabelecidos: 
 
 - Questões que permitem conhecer o perfil dos visitantes e respectivas tendências: I.1; I.4; I.7; I.10; 
I.11; I.12; I.16; I.17 e 1.19  
 - Questões que permitem conhecer aspectos ligados à sazonalidade: I.5; I.6; I.8;. I.16; I.17 e I.19 
 - Questões que permitem conhecer os hábitos de lazer e recreio: I.10 
- Questões que permitem traçar o perfil do visitante: II.1; II.2; II.3; II.4; II.5; II.6 e II.7 
 
Quadro 5.7. Estrutura do questionário e respectiva justificação 
 
Questão Justificação 
I.1. É a primeira vez que visita o concelho de Aveiro? Identificar fenómenos de fidelização do visitante à região, 
de acordo com as tendências identificadas um destino 
que consegue mater um cliente fiel, consegue mais 
facilmente desenvolver estratégias de combate à 
sazonalidade. 
I.4. Durante a actual visita quanto tempo pretende ficar 
no concelho? 
Saber a duração das férias dos visitantes. O tempo de 
permanência no concelho permite saber a duração das 
férias, se há tendência para short-breaks ou férias 
prolongadas. 
I.5. Qual o mês preferido para o gozo de férias? Saber qual o mês de preferência para o gozo de férias. 
Permite, igualmente, saber se se verifica uma 
concentração ou distribuição das férias. 
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I.6. Em que mês/meses no último ano gozou o seu 
período de férias? 
Saber qual o período em que o turista gozou férias, e ao 
mesmo tempo saber se há concentração temporal das 
férias, ou se o mesmo tem férias repartidas. O número de 
dias permite saber a duração das férias, se há tendência 
para short-breaks ou férias prolongadas, sendo que de 
acordo com as tendências de mercado a tendência é 
para maior repartição das férias com menos dias de 
duração. 
Juntamente com a questão anterior é possível saber se o 
turista goza férias no seu mês preferido, e com a questão 
I.8. permite saber se houve condicionalismos para a 
marcação das férias. 
I.7. Qual o principal motivo da sua visita ao concelho? Saber quais as principais necessidades e principais 
motivações dos turistas. Ajuda a traçar o seu perfil, e 
permite estruturar melhor a oferta à procura. 
I.8. Quais foram os factores que determinaram a 
marcação desta sua deslocação? 
Saber os determinantes para o gozo de férias no período 
escolhido e que estão associados às causas da 
sazonalidade, ou seja, factores naturais, institucionais, 
moda e inércia, factores comportamentais (hábito de 
gozo de férias em determinado período). Permite detectar 
quais as intervenções necessárias para ajustar o período 
de gozo de férias efectivo ao período desejado. 
I.10. Que actividade(s) pratica ou pretende praticar? O conhecimento destas actividades permite detectar 
hábitos e padrões de consumo, traçar o perfil dos turistas 
de acordo com as actividades praticadas nos tempos 
livres e nas férias, e as actividades procuradas no 
concelho. 
I.11. Quais as fontes de informação que o ajudaram a 
informar-se e a escolher a região? Como avalia o 
acesso a essa informação? 
Detectar as principais fontes de informação utilizadas ao 
nível da organização/decisão da visita e utilizadas na 
região, podendo-se relacionar esta questão com o perfil 
dos novos turistas (turistas mais independentes, flexíveis, 
que usam as tecnologias, etc.). 
I.12. Quanto gastou/prevê gastar na sua deslocação? Avaliar o impacto económico por consumo nos períodos 
de aplicação do questionário, e ainda a relação entre a 
época do ano e as actividades em viagem. 
I.16. Qual o grau de satisfação que atribui à sua actual 
visita à região? 
Avaliar o grau de satisfação do turista, dependo do 
período de aplicação do questionário. 
I.17. Pretende voltar a visitar esta região?  Ajuda a avaliar se a região pode levar ou não a fidelizar 
os turistas. Permite ainda detectar segmentos sazonais 
da procura como, por exemplo, o segmento ‘sol e praia’, 
o segmento ‘eventos’, etc. 
I.19. No seu conceito ideal de férias o que é que 
privilegia? 
Permite identificar tendências e segmentos de mercado 
(sazonais ou não). 
II.1. País de residência habitual. Identificar os mercados emissores dominantes e origem 
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dos visitantes. Importante para identificar segmentos alvo 
e para a definição de estratégias de dessazonalização de 
acordo com os mercados emissores e padrões de 
procura característicos desses mercados. 
II.2. Idade. Permite traçar o perfil dos turistas de acordo com a sua 
distribuição etária. Permite ainda detectar padrões de 
procura quando complementada com outras questões. 
II.3. Sexo. Permite traçar o perfil dos turistas de acordo com o sexo, 
e detectar padrões de procura. 
II.4. Composição do grupo em viagem. Saber se o inquirido viaja individualmente, em família, em 
grupo etc. Complementada com outras questões permite 
detectar padrões de procura ao nível das actividades 
existentes na região. 
II.5. Habilitações Literárias. Conhecer as habilitações literárias dos inquiridos. 
II.6. Profissão. Identificar a ocupação profissional do inquirido, e, por 
outro lado, complementar a informação recolhida ao nível 
de algumas questões anteriores, nomeadamente os 
meses de gozo de férias e a duração das férias, 
permitindo deste modo saber, por exemplo, o porquê da 
escolha de determinados meses para o gozo de férias. 
II.7. Rendimento líquido mensal. Conhecer o rendimento líquido do inquirido, permitindo 
igualmente complementar esta informação com questões 
anteriores. 
 
A análise dos questionários aplicados foi realizada, como já foi referido, com o auxílio do Statistical Package 
for Social Sciences, (SPSS) 15.0, tendo a mesma incidido principalmente sobre uma Análise Descritiva dos 
dados, que se centra, essencialmente, no estudo de características não uniformes das unidades observadas 
(Pestana e Gageiro, 2005). Neste âmbito, foram analisadas as frequências absolutas e relativas das 
questões, calcularam-se as medidas de tendência central, nomeadamente a média, moda e mediana, 
quando tal se justificava e medidas de dispersão (desvio padrão). Ainda neste contexto, foram realizados 
cruzamentos entre as questões em avaliação e as variáveis exógenas ou independentes (dados gerais), de 
forma a apurar as opiniões e comportamentos entre os diferentes grupos de inquiridos (Pereira, 2004 e 
Maroco, 2003). 
 
 
5.5. Análise Crítica da Metodologia Adoptada 
 
Nesta fase, é importante realizar uma avaliação crítica à metodologia adoptada para a investigação, 
reconhecendo os pontos fortes e menos fortes e retirar algumas conclusões sobre alterações que se 
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efectuariam ao nível da metodologia. Em termos globais, a metodologia seleccionada para a investigação 
empírica revelou-se adequada ao problema da investigação e aos objectivos definidos para a mesma.  
Relativamente à revisão da literatura, foram sentidas algumas dificuldades ao nível da recolha de informação 
relativa à ligação das tendências e dos perfis e comportamento do consumidor em turismo com ligação à 
gestão da sazonalidade. No entanto conseguiu-se de certa forma dar resposta aos objectivos estabelecidos.  
 
A escolha do inquérito por questionário como instrumento de recolha de informação revelou-se adequada, no 
entanto e como foi referido na revisão da literatura sobre os métodos de aplicação do questionário o ideal 
seria esta ser feita pelo próprio inquiridor, tal não foi possível, daí estes terem sido deixados no posto de 
turismo e unidades hoteleiras do concelho. A sua estrutura assentou essencialmente em questões fechadas 
e semi-fechadas, que exigiam respostas simples, claras e objectivas, o que facilitou a sua compreensão 
pelos inquiridos, mesmo por aqueles que possuíam um nível de conhecimento inferior relativamente à 
temática. Uma outra lacuna identificada prende-se com o facto de o questionário ter sido aplicado apenas em 
dois períodos, sendo que para se ter uma análise eficaz da sazonalidade dos visitantes este deveria ser 
aplicado durante 12 meses, pelo que fica aqui mais uma sugestão para uma próxima investigação.  
 
Outra lacuna identificada, refere-se ao universo dos inquiridos, especialmente no que respeita ao facto de 
não se ter inquirido representantes das entidades responsáveis pela gestão do destino no sector, e agentes 
do sector presentes no concelho de Aveiro, cujo contributo relativamente a conhecimento das estratégias e 
medidas que vêm sendo aplicadas para gerir a sazonalidade teria sido útil ao nível das recomendações, 
neste sentido apenas se teve conhecimento destas medidas através da análise dos planos de actividades da 
Região de Turismo da Rota da Luz e da actual Entidade Regional de Turismo do Centro de Portugal, mas 
cuja apresentação é escassa para se poder tirar uma ilação mais objectiva das estratégias implementadas, 
na medida em que apenas se referem à sazonalidade como um ‘fenómeno’ a reduzir (Plano de Actividades 
da Entidade Regional de Turismo do Centro de 2009), não apresentando estratégias específicas para esta 
redução, sendo apenas mencionado nos Planos de Actividades da Região de Turismo da Rota da Luz para 
2006 e 2007 a aposta no desenvolvimento de novos produtos, e no turismo de negócios como forma de 
redução da sazonalidade.  
 
Considera-se que a escolha do tema para esta dissertação traz alguns contributos para um assunto que 
alguns autores consideram ainda não estar muito explorado, podendo igualmente contribuir para 
investigações futuras, fortalecida com a apresentação de casos de estudo relativos à gestão da sazonalidade 
suportada nas motivações e comportamentos dos visitantes, onde, também, se poderá aprofundar as 
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questões e conclusões apresentadas na investigação, e, nessa altura, com a aplicação de um questionário 
ao longo dos 12 meses do ano. 
 
5.6. Conclusão 
 
A realização de um trabalho de investigação deve seguir um método, um processo ou plano de trabalho 
composto, segundo a literatura, por um conjunto de etapas, sem que sejam obrigatoriamente sequenciais, 
uma vez que um projecto de investigação é dinâmico devendo existir interacção entre as várias fases do 
mesmo. Deste modo foram expostos alguns processos, métodos e técnicas de investigação, apresentados 
por vários autores, permitindo deste modo escolher o processo de investigação adoptado nesta dissertação, 
tendo sempre presente que o mesmo deve responder e estar relacionado com o problema formulado e 
objectivos de investigação estabelecidos. 
 
A formulação do problema de investigação resultou de uma análise da literatura e às publicações existentes 
no âmbito das questões ligadas à sazonalidade como uma das características inerentes ao sector do turismo, 
e depois ao facto de estarem a ocorrer um conjunto de mudanças ao nível nomeadamente do 
comportamento do consumidor, provocado pelas mudanças verificadas de uma forma geral ao nível do 
sector do turismo a nível mundial. Deste modo surgiu o interesse em tentar perceber e avaliar até que ponto 
estas mudanças e tendências ao nível do comportamento do consumidor poderiam ter influência na gestão 
da sazonalidade do turismo, e na atenuação dos seus efeitos ao nível do destino turístico, com aplicação 
prática ao caso de Aveiro. 
 
Após a elaboração da questão de investigação, foi possível estruturar um conjunto de áreas que permitissem 
suportar esta avaliação, tendo as mesmas incidido sobre o enquadramento do turismo em termos de 
conceitos, sistema, procura turística e gestão de destinos, evolução e tendências do turismo em geral e do 
consumidor em particular, e, por fim, relativamente às questões da sazonalidade no turismo, desde os 
conceitos, causas, impactos, avaliação e medidas e estratégias de gestão. A revisão da literatura em torno 
destas áreas, permitiu, posteriormente, estabelecer o objectivo geral e um conjunto de objectivos específicos 
aos quais a revisão da literatura permitiu responder e, posteriormente, aplicar ao caso prático, através da 
aplicação de um inquérito por questionário (método quantitativo) aos visitantes do concelho de Aveiro.  
 
Por fim, foi feita uma análise crítica à metodologia adoptada no sentido de se avaliar as lacunas identificadas, 
com vista a tentar superá-las em futuras investigações. 
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Capítulo VI. Estudo Empírico – O Turismo em Aveiro 
 
 
6.1. Introdução 
 
Depois de efectuada a revisão da literatura sobre as áreas de estudo desta dissertação, e depois de 
apresentada a metodologia adoptada ao longo da dissertação, apresenta-se agora o estudo empírico cuja 
metodologia foi igualmente apresentada no capítulo anterior (secção 5.3). 
 
Deste modo este capítulo inicia-se com uma apresentação do turismo no concelho de Aveiro, sendo feita 
uma análise em termos da oferta e procura turística do concelho e ainda, e uma vez que esse é o tema 
central da dissertação, será feita uma análise da sazonalidade do concelho tendo-se para tal utilizado um 
conjunto de indicadores que permitem analisar a sazonalidade. 
 
Feita esta análise inicial do turismo no concelho é, então, feita a análise dos resultados da aplicação dos 
questionários aos visitantes do concelho, análise esta que se centrou na avaliação das tendências ao nível 
do comportamento do consumidor, nas avaliação dos aspectos relacionados com a sazonalidade e 
caracterização do perfil do visitante do concelho, com vista a se poder apontar um conjunto de medidas e 
estratégias de gestão e atenuação da sazonalidade que possam servir de apoio aos agentes do sector do 
concelho. 
 
 
6.2. Análise do Turismo no Concelho de Aveiro  
 
 
6.2.1. Caracterização do Concelho de Aveiro  
 
O concelho de Aveiro situa-se a Litoral Norte da região NUT II Centro, sendo parte integrante da NUT III 
Baixo Vouga, e apresenta como concelhos limítrofes, Murtosa, Albergaria-a-Velha, Águeda, Oliveira do 
Bairro, Vagos e Ílhavo. O concelho compreende um total de 14 freguesias – Aradas, Cacia, Eirol, Eixo, 
Esgueira, Glória, Nariz, Nossa Senhora de Fátima, Oliveirinha, Requeixo, Santa Joana, S. Bernardo, S. 
Jacinto e Vera Cruz (figura 6.1). 
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De acordo com os dados dos Censos 2001 (INE), a população residente do concelho de Aveiro registou um 
acréscimo de 10,4% de 1991 para 2001, correspondendo no último ano a um total de 73.335 habitantes. As 
estimativas para o ano de 2005 (INE) evidenciam a estagnação do crescimento populacional, uma vez que 
se registavam nesse ano 73.657 habitantes, o que equivaleu a uma variação absoluta positiva de 322 
habitantes (+0,4%). A área total do concelho corresponde a 199,87 km2, o que, face às estimativas 
demográficas de 2005, configura uma densidade populacional de 368,52 habitantes/km2. 
 
Figura 6.1. Freguesias do concelho de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A composição demográfica e a respectiva estrutura socioeconómica do território determina realidades locais 
muito particulares e diferenciadas entre si, as quais determinam complementaridades que importa 
desenvolver, de modo a potenciar o desenvolvimento integrado de todo o concelho. A cidade de Aveiro, 
enquanto espaço natural de polarização desse desenvolvimento, deverá promover esta coesão territorial, 
através da valorização das especificidades locais, mas em torno de um objectivo comum – melhoria da 
qualidade de vida das populações. 
 
De facto, a história tem demonstrado diferentes ritmos de desenvolvimento para o concelho de Aveiro, 
destacando-se as freguesias urbanas que, grosso modo, definem a cidade de Aveiro (Vera Cruz e Glória), 
com a expansão natural da cidade, pode-se também assinalar as áreas imediatamente circundantes a estas 
duas freguesias, e que define uma ‘meia-lua’ composta por áreas das freguesias de Esgueira, Santa Joana, 
São Bernardo e Aradas. As restantes freguesias ainda apresentam uma forte relação com as actividades 
primárias. 
São
Jacinto
Vera Cruz
Cacia
Esgueira
Glória Santa
Joana Eixo
EirolAradas
São
Bernardo
Oliveirinha
Requeixo
Nariz
Nossa Senhora
de Fátima
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Neste sentido, a identidade do concelho e a sua respectiva notoriedade aos níveis nacional e internacional 
deve-se, em grande medida, à cidade de Aveiro. Assim, podem-se destacar, entre outras, as seguintes 
singularidades e ‘marcas’ deste território: 
 Aveiro, Ria de Aveiro – Canal Central e Canal de S. Roque (‘braços urbanos’); 
 Aveiro, Arte Nova – Casa Major Pessoa (ex-líbris desta corrente arquitectónica decorativa); 
 Aveiro, Inovação e Tecnologia – Universidade de Aveiro, PT Inovação, Cidade Digital; 
 Aveiro, Mobilidade Alternativa – BUGAS, bicicletas e táxis da Ria; 
 Aveiro, Gastronomia e Doçaria – Peixe e Mariscos, Ovos Moles; 
 Aveiro, Cultura e Associativismo – ‘Indústrias Criativas’. 
 
O concelho de Aveiro ocupa uma posição relevante no contexto nacional em termos de desenvolvimento 
socioeconómico, conforme demonstram os principais indicadores de actividade. A dinâmica empresarial do 
concelho posicionava-o, em 2005, dentro do ‘top-30’ do ranking nacional, relativamente ao número de 
empresas (29º), pessoal ao serviço (21º) e volume de negócios (21º). No entanto, a actividade económica 
deste concelho regista uma forte dinâmica de exportação, ocupando a 9ª posição do ranking relativamente às 
exportações para os mercados da União Europeia e a 15ª para os outros mercados (extracomunitários). 
 
O concelho de Aveiro beneficia da existência de importantes áreas de conservação da natureza devidamente 
salvaguardadas e enquadradas por figuras especiais de ordenamento e conservação, consagradas na Rede 
Natura 2000 (Directiva Habitats e Directiva Aves): a reserva natural das dunas de S. Jacinto e a Ria de 
Aveiro.  
 
A reserva natural das dunas de S. Jacinto, criada pelo DL 19/93, de 23 de Janeiro, é a única área protegida 
de interesse nacional no Distrito de Aveiro. É um importante local para a protecção e conservação da fauna e 
flora e para actividades de carácter educacional (dispõem de centro de interpretação e percurso pedestre 
sinalizado).  
 
A Ria de Aveiro, situada na faixa litoral do distrito de Aveiro, estende-se de Ovar até Mira, passando por 
Aveiro e Vagos, com um comprimento de 45 km e largura de 10 km, é uma importante e extensa zona 
húmida, na grande maioria da área sujeita a marés, com zonas significativas de caniço, e apresenta-se como 
um sistema lagunar único na Costa Ocidental Portuguesa e onde se podem observar perto de 2.000 espécies 
de aves. 
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6.2.2. A Oferta Turística 
 
Relativamente à oferta turística e em particular no que respeita ao número de estabelecimentos hoteleiros 
existentes no concelho, fez-se uma análise para o período entre os anos 2000 e 2008 (últimos dados 
disponíveis pelo Instituto Nacional de Estatística – INE),  
 
Os dados publicados em relação à oferta de alojamento para o período entre 2000 e 2008 para o concelho 
de Aveiro, mostram a existência de uma evolução relativamente ao número de estabelecimentos hoteleiros 
existentes no concelho, sendo possível constatar pela observação do quadro 6.1 essa mesma evolução, 
nomeadamente ao longo dos anos considerados para análise.  
 
Quadro 6.1. Número de estabelecimentos, quartos e camas nos estabelecimentos hoteleiros do concelho de 
Aveiro 
31.Julho.2010 
 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Estabelecimentos  14 13 13 13 14 14 15 15 16 
Quartos n.d. n.d. n.d. n.d. 553 553 582 710 724 
Camas 1.139 1.104 1.072 1.077 1.107 1.095 1.409 1.421 1.416 
n.d. não disponível Fonte: INE 
 
Relativamente à capacidade de alojamento é possível verificar-se a evolução do número de camas 
disponíveis nos estabelecimentos hoteleiros do concelho, que passaram de um total de 1.139 camas em 
2000 para 1.416 camas, em 2008, o correspondente a uma variação média anual de 2,8% para o período 
considerado. 
 
Ainda relativamente à análise da oferta do concelho de Aveiro optou-se por fazer uma análise à distribuição 
dos eventos do concelho ao longo dos meses, sendo que esta informação reporta ao ano 2007, tendo, 
igualmente sido recolhida no âmbito do Plano Estratégico para o Turismo da Rota da Luz. Os eventos 
apresentados dizem respeito a eventos culturais e recreativos, eventos de animação e de negócios 
nomeadamente. Considerou-se esta análise, na medida em que é importante perceber a oferta disponível no 
concelho para os visitantes, e ao mesmo tempo perceber a sua distribuição ao longo dos meses, e ainda 
tentar perceber se é possível identificar se os eventos vão de encontro nomeadamente ao que os visitantes 
procuram na região (de acordo com as respostas identificadas nos questionários aos visitantes).  
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Esta calendarização permite identificar épocas altas e épocas baixas no que respeita à ocorrência de eventos 
no concelho de Aveiro, e ainda identificar o tipo de produtos/eventos em que o concelho mais aposta. Neste 
sentido, e no que respeita à distribuição dos eventos, é possível verificar pelo quadro apresentado que existe 
uma maior concentração de eventos entre Abril, Agosto e Setembro, sendo os meses de Fevereiro e 
Dezembro os meses em que ocorrem, consideravelmente, menos eventos. Relativamente aos restantes 
meses: Janeiro, Março, Outubro e Novembro, verifica-se igualmente algum significado na ocorrência de 
eventos. Quanto aos produtos em que o concelho aposta mais, verifica-se uma maior incidência de eventos 
gastronómicos, eventos culturais, e mesmo os negócios que ocorrem com maior incidência nos meses de 
Setembro, Outubro e Novembro. É ainda de salientar a realização de eventos náuticos no concelho de 
Aveiro, durante os meses de Janeiro, Abril, Julho e Novembro (Costa, Correia, Gautier e Mendes, 2008). 
 
 
Quadro 6.2. Eventos culturais e recreativos, de animação e de negócios do concelho de Aveiro 
Meses/ 
dias 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 
3
1 
Jan                                                               
Fev                                                               
Mar                                                               
Abr 
                                                  
    
  
                                                          
Mai                                                               
Jun                                                               
Jul 
                                                          
                                                              
Ago 
                                                              
                                                              
Set                                                               
Out                                                             
Nov 
                                                              
                                                              
Dez                                                               
Fonte: Costa, Correia, Gautier e Mendes, 2008 
 
Legenda:  
  Festivais  
  Eventos culturais 
  Feiras 
  Exposições 
  Festivais gastronómicos 
  Festas de animação 
  Eventos de negócios 
  Eventos desportivos 
  Comemorações ou encontros 
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6.2.3. A Procura Turística 
 
O concelho de Aveiro, um dos 100 concelhos que actualmente integram a região Centro, apresenta padrões 
de procura semelhantes aos registados ao nível da NUT II – Região Centro, nomeadamente no que se refere 
às dormidas de estrangeiros. Neste sentido, o município, tal como se verificou para a região Centro, 
apresentou para o período entre 2000 a 2008 uma evolução ao nível das dormidas, correspondendo a um 
crescimento médio anual na ordem dos 4,4%.  
 
Figura 6.2. Evolução do número de dormidas nos estabelecimentos hoteleiros no concelho de Aveiro  
 
Fonte: INE 
 
 
 
Em 2008, o concelho de Aveiro registou um valor total de hóspedes correspondente a 106.918 que 
originaram um número total de dormidas correspondente a 192.976, valor que representou cerca de 5% do 
total de dormidas registadas na região Centro (192.976 dormidas), e 0,49% do total das dormidas a nível 
nacional (39.227.938 dormidas).  
 
Fazendo uma breve análise à evolução mensal das dormidas no concelho de Aveiro, verifica-se a existência 
de um padrão sazonal com um maior número de dormidas registadas ao longo dos meses de Verão (Julho, 
Agosto e Setembro), sendo, ainda, de salientar o número de dormidas que se vão registando fora dos meses 
de época alta, nomeadamente os meses de Março, Abril, Maio, Junho e Outubro, sendo que os valores 
registados, nomeadamente nos meses de Abril e Maio, devem-se a meses correspondentes ao período da 
Páscoa, meses em que o concelho regista um elevado número de visitantes. Como se pode averiguar pelos 
dados apresentados, tem-se verificado um aumento do número de dormidas durante os meses de Julho, 
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Ano a partir do qual entrou em vigor o Decreto-Lei nº 244/2002 de 5 de Novembro que publica as 
alterações ao nível das Nomenclaturas das Unidades Territoriais (NUTS II) para fins estatísticos 
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Agosto e Setembro ao longo dos anos (2000 a 2008), tendência geral verificada a nível nacional, tendo, este 
valor, sido mais evidente no ano 2007, onde o número de dormidas registadas só no mês de Agosto (29.807) 
representou cerca de 16,7% do total das dormidas em Aveiro nesse ano. Para o ano de 2008, verificou-se, 
igualmente, um número elevado de dormidas registadas no mês de Agosto, relativamente aos restantes anos 
(29.710 dormidas), correspondendo a 15,4% do total das dormidas registadas nesse ano (2008). 
 
Quadro 6.3. Distribuição mensal do número de dormidas nos estabelecimentos hoteleiros do concelho de 
Aveiro 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Jan 7.171 6.962 8.302 5.864 6.597 6.686 6.407 7.931 8.328 
Fev 7.759 6.688 7.431 6.169 6.328 6.099 5.750 8.130 10.288 
Mar 10.230 9.153 10.622 6.980 8.591 10.947 6.963 10.961 14.432 
Abr 11.517 11.952 10.738 10.926 11.970 8.784 11.551 16.066 14.786 
Mai 16.623 11.605 10.994 10.021 12.759 9.897 10.632 13.731 17.078 
Jun 10.044 11.732 10.211 10.469 13.875 9.185 9.496 13.274 13.989 
Jul 13.843 13.552 12.328 13.841 12.528 14.751 17.809 23.556 23.228 
Ago 17.484 17.811 18.299 17.298 16.359 17.029 23.051 29.807 29.710 
Set 12.620 13.559 12.754 12.333 11.401 11.583 16.622 14.937 20.299 
Out 11.935 11.268 10.076 8.665 12.809 10.756 12.821 15.988 16.431 
Nov 9.430 10.387 8.950 8.911 9.053 8.691 10.734 13.170 13.767 
Dez 7.676 9.017 6.660 6.820 7.325 6.469 10.286 11.348 10.640 
Total 136.332 133.686 127.365 118.297 129.595 120.877 142.122 178.899 192.976 
Fonte: INE 
 
 
Figura 6.3. Evolução mensal das dormidas nos estabelecimentos hoteleiros em Aveiro, 2000 a 2008 
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Como complemento de observação do quadro 6.3, na figura 6.3 encontra-se representado, em termos 
mensais e ao longo dos anos 2000 a 2008, o número de dormidas para o concelho de Aveiro, permitindo 
uma melhor percepção do padrão sazonal das dormidas, e onde está patente o elevado número de dormidas 
registadas em 2007 durante o mês de Agosto, sendo possível ainda observar a existência de um maior 
número de entradas durante os meses de Verão (Julho, Agosto e Setembro), e pequenos ´picos’ que 
correspondem aos meses coincidentes com o período da Páscoa. 
 
Analisando as dormidas por mercados emissores estrangeiros, verifica-se que também o município de Aveiro 
segue a tendência verificada em termos nacionais e ainda para a região Centro, ou seja, também em Aveiro 
cabe ao mercado Espanhol o maior número de dormidas registadas nos estabelecimentos hoteleiros, com 
um valor fixado nas 51.373 dormidas em 2008. Segue-se o mercado Francês e o mercado Alemão com 
6.287 e 5.850 dormidas respectivamente.  
 
Relativamente ao número de dormidas originadas por turistas nacionais, os estabelecimentos hoteleiros do 
concelho registaram um valor na ordem das 102.776 dormidas, sendo que o total de dormidas 
correspondente ao mercado estrangeiro, em 2008, foi de 90. 200 dormidas.  
 
 
Quadro 6.4. Evolução das dormidas nos estabelecimentos hoteleiros em Aveiro, 2000 a 2008 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Portugal 76.188 74.280 66.886 60.286 69.517 66.549 76.155 92.184 102.776 
Estrangeiro 60.144 59.406 60.479 58.011 60.078 54.328 65.967 86.715 90.200 
Alemanha 5.484 4.112 5.082 4.441 5.512 3.604 4.647 4.867 5.850 
Espanha 23.256 23.167 25.862 27.835 23.464 24.077 30.394 50.175 51.373 
França 7.925 8.495 7.750 6.890 6.789 7.076 6.272 6.480 6.287 
Itália 3.700 4.992 4.498 2.650 3.639 3.355 4.433 3.749 4.987 
Países Baixos 1.522 1.329 1.092 1.144 1.369 837 1.450 1.407 1.308 
Reino Unido 2.505 3.035 2.440 2.509 4.112 1.575 2.506 2.088 2.348 
Brasil 2.688 1.251 2.047 1.457 2.026 3.143 3.347 3.507 4.563 
EUA 2.024 638 1.700 1.495 2.235 1.191 2.066 1.580 1.027 
Outros 11.040 12.387 10.008 9.590 10.932 9.470 10.852 12.862 12.457 
Total 136.332 133.686 127.365 118.297 129.595 120.877 142.122 178.899 192.976 
Fonte: INE 
 
É possível verificar, pela observação da figura 6.4, o elevado número de dormidas registadas pelo mercado 
Espanhol, que se distingue substancialmente dos restantes mercados. 
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Figura 6.4. Número de dormidas por principais mercados para o ano 2008 
 
 
A estada média (numero de noites) gerada pelos turistas nos estabelecimentos hoteleiros de Aveiro 
correspondeu, em 2008, a 1,8 noites, tendo descido face ao ano anterior (1,82 noites). Em termos absolutos, 
os mercados estrangeiros registam uma estada média superior aos portugueses (1,63 e 2,06 noites 
respectivamente). Os mercados que mais tempo permanecem na região são o Italiano (2,57 noites), o 
Brasileiro (2,3 noites) e o Alemão (2,21 noites), sendo de salientar que o mercado Espanhol regista o maior 
número de dormidas no concelho mas não é o mercado que mais tempo aqui permanece (2,06 noites) 
(quadro 6.5). 
 
Quadro 6.5. Estada média (número de noites) mensal por principais mercados emissores 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Portugal 1,82 1,64 1,60 1,52 1,75 1,69 1,71 1,63 1,63 
Estrangeiro 2,22 1,99 2,01 2,05 2,14 2,06 2,11 2,07 2,06 
Alemanha 2,49 2,07 2,77 2,53 2,72 2,39 2,68 2,23 2,21 
Espanha 1,99 1,84 1,77 1,95 1,82 1,83 1,94 2,01 2,04 
França 2,27 1,96 1,91 1,82 1,88 2,01 1,95 1,90 1,79 
Itália 2,47 2,12 2,24 1,86 2,67 2,55 2,35 2,28 2,57 
Países Baixos 2,31 1,78 1,87 1,74 1,92 1,74 1,98 1,91 1,80 
Reino Unido 2,46 2,39 2,15 2,27 3,26 1,84 2,11 2,03 1,92 
Brasil 2,30 1,27 2,58 1,99 2,46 2,74 2,74 2,36 2,30 
EUA 2,14 0,80 2,13 1,96 2,75 2,36 2,54 2,28 2,06 
Outros 2,51 2,57 2,35 2,54 2,36 2,43 2,27 2,27 2,06 
Total 1,98 1,78 1,77 1,74 1,91 1,84 1,87 1,82 1,80 
Fonte: INE 
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A tendência verificada é que o número de noites registado pelos portugueses nos estabelecimentos 
hoteleiros tem vindo a decrescer, tendo passado de 1,82 noites, em 2000, para 1,62 noites, em 2008. Já 
relativamente aos mercados estrangeiros tem-se verificado o contrário, já que em 2000 havia um registo de 
2,22 noites que passou para 2,06 em 2008.  
 
De um modo geral todos os principais mercados estrangeiros que visitam o concelho apresentaram descidas 
face a 2000 no que concerne à estada média. Esta é uma das tendências verificadas ao nível do 
comportamento do consumidor (identificada na revisão da literatura), ou seja, existe uma tendência para 
férias mais frequentes ao longo do ano, mais curtas e por menos períodos de tempo no destino. Em termos 
mensais é de referir que os meses em que os turistas permanecem mais tempo (número de noites) são, 
igualmente, os meses de Verão, nomeadamente os meses de Agosto, Julho e Setembro (2,02; 2,06 e 1,8 
número de noites, respectivamente, registadas em 2008) (quadro 6.6). 
 
Quadro 6.6. Distribuição mensal da estada média nos estabelecimentos hoteleiros do concelho de Aveiro 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Jan 2,07 2,05 2,01 1,95 2,07 2,02 2,00 1,65 1,75 
Fev 2,08 1,79 1,75 1,74 1,76 1,86 1,84 1,66 1,74 
Mar 2,07 1,95 1,86 1,70 1,80 1,80 1,82 1,65 1,76 
Abr 1,94 1,99 1,83 1,84 1,85 1,67 1,69 1,75 1,73 
Mai 1,96 1,70 1,75 1,54 2,04 1,78 1,79 1,66 1,73 
Jun 1,80 1,91 1,90 1,71 2,06 1,63 1,89 1,66 1,77 
Jul 2,09 1,77 1,68 1,91 2,04 1,96 2,06 2,09 2,02 
Ago 2,09 1,81 1,85 1,81 1,93 1,89 2,00 2,17 2,06 
Set 1,97 1,66 1,82 1,67 1,76 1,87 1,98 1,81 1,80 
Out 2,01 1,58 1,59 1,58 1,90 1,86 1,82 1,76 1,72 
Nov 1,96 1,61 1,70 1,75 2,05 1,95 1,76 1,74 1,71 
Dez 1,67 1,78 1,52 1,76 1,64 1,79 1,67 1,71 1,55 
Total 1,98 1,78 1,77 1,74 1,91 1,84 1,87 1,82 1,80 
Fonte INE 
 
Por fim, e no que se refere às taxas de ocupação-cama registadas pelos estabelecimentos hoteleiros, 
verifica-se, uma evolução entre 2000 e 2008, como se pode verificar pela observação do quadro 6.7, ou seja, 
32,2%, em 2004, e 37%, em 2008. Acompanhando as tendências pode-se verificar que a maior percentagem 
de taxas de ocupação se registam nos meses de Verão (Julho, Agosto e Setembro). 
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Quadro 6.7. Distribuição mensal das taxas de ocupação-cama registadas nos estabelecimentos hoteleiros do 
concelho de Aveiro 
% 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Jan n.d. n.d. n.d. n.d. 19,3 19,7 18,3 18,1 19,2 
Fev n.d. n.d. n.d. n.d. 20,5 18,0 16,9 18,6 26,2 
Mar n.d. n.d. n.d. n.d. 25,3 32,2 20,5 25,1 32,3 
Abr n.d. n.d. n.d. n.d. 36,4 25,9 32,3 36,7 34,3 
Mai n.d. n.d. n.d. n.d. 37,9 29,2 29,7 31,2 38,2 
Jun n.d. n.d. n.d. n.d. 42,0 27,1 26,5 30,1 32,4 
Jul n.d. n.d. n.d. n.d. 36,5 43,5 40,8 53,5 52,9 
Ago n.d. n.d. n.d. n.d. 48,0 50,2 52,8 67,8 66,2 
Set n.d. n.d. n.d. n.d. 34,6 34,2 38,1 34,2 47,8 
Out n.d. n.d. n.d. n.d. 37,6 31,7 29,4 36,6 37,4 
Nov n.d. n.d. n.d. n.d. 27,5 25,6 24,5 9,5 31,7 
Dez n.d. n.d. n.d. n.d. 21,5 19,1 23,5 7,2 24,1 
Total n.d. n.d. n.d. n.d. 32,2 30,2 30,6 34,7 37,0 
 
n.d. não disponível Fonte: INE 
 
 
No que respeita ao número de visitantes (turistas e excursionistas) os dados foram recolhidos junto do posto 
de turismo de Aveiro, da Região de Turismo da Rota da Luz, no âmbito do Plano Estratégico para o Turismo 
da Rota da Luz, tendo-se constatado que para o ano de 2006 se registaram 74.179 ‘visitas’ ao posto de 
turismo de Aveiro, sendo 76,6% dos visitantes estrangeiros e 23,4% dos visitantes nacionais. De registar 
ainda que cerca de 51% das visitas ocorreram nos meses de Julho, Agosto e Setembro. Esta informação 
(número de visitantes) deve ser considerada apenas como um indicador, uma vez que muitos dos visitantes 
que se deslocam ao concelho podem não se dirigir ao posto de turismo e por isso não serem contabilizados, 
ou ainda pelo facto de poderem deslocar-se ao posto de turismo mais do que uma vez durante a estada no 
concelho e dessa forma serem contabilizados duas ou mais vezes. É ainda possível que os visitantes se 
tenham deslocado ao posto de turismo para pedirem informação sobre outros concelhos da região da Rota 
da Luz e não terem visitado ou ficado alojados em Aveiro (uma vez que o posto de turismo de Aveiro se 
encontra sedeado nas instalações da então Região de Turismo da Rota da Luz, actualmente sede da 
Entidade Regional de Turismo do Centro). 
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6.2.4. Análise da Sazonalidade no Concelho de Aveiro 
 
Uma das características da procura turística é a sua concentração temporal, ou seja, ao nível de cada 
destino/região a procura turística tende a concentrar-se em alguns meses do ano, durante os quais se 
verificam fluxos turísticos mais elevados. Esta distribuição desigual ao longo do ano conduz a períodos de 
grande procura (a chamada época alta) e a períodos de procura reduzida (época baixa), efeito denominado 
pela sazonalidade no turismo, entendida como a tendência dos fluxos turísticos em se concentrarem em 
determinados períodos, mais ou menos curtos, do ano, afectando os mais diversos agentes da área do 
turismo (secção 4.2.1). Deste modo, é importante fazer uma avaliação da sazonalidade ao nível da região no 
sentido de se tomarem medidas que permitam atenuar os seus efeitos e consequências negativas, como seja 
a subutilização da região e atracções nas épocas baixas, tentando por isso atrair visitantes para os meses de 
menor procura. 
 
Como se pode verificar pelos dados apresentados no quadro 6.8, constata-se efectivamente que o mês de 
Agosto corresponde ao longo dos anos ao mês de maior fluxo de visitantes, sendo considerada como época 
alta do concelho a época corresponde aos meses de Julho, Agosto e Setembro. No entanto os meses de 
Março, Abril e Maio, são em alguns anos alvo de um elevado número de visitantes, o que se deve ao facto de 
a Páscoa ocorrer, consoante os anos, durante estes meses, sendo esta uma altura em que há uma grande 
afluência de visitantes no concelho, nomeadamente excursionistas espanhóis.  
 
Quadro 6.8. Distribuição mensal do número de dormidas nos estabelecimentos hoteleiros do concelho de 
Aveiro 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Jan 7.171 6.962 8.302 5.864 6.597 6.686 6.407 7.931 8.328 
Fev 7.759 6.688 7.431 6.169 6.328 6.099 5.750 8.130 10.288 
Mar 10.230 9.153 10.622 6.980 8.591 10.947 6.963 10.961 14.432 
Abr 11.517 11.952 10.738 10.926 11.970 8.784 11.551 16.066 14.786 
Mai 16.623 11.605 10.994 10.021 12.759 9.897 10.632 13.731 17.078 
Jun 10.044 11.732 10.211 10.469 13.875 9.185 9.496 13.274 13.989 
Jul 13.843 13.552 12.328 13.841 12.528 14.751 17.809 23.556 23.228 
Ago 17.484 17.811 18.299 17.298 16.359 17.029 23.051 29.807 29.710 
Set 12.620 13.559 12.754 12.333 11.401 11.583 16.622 14.937 20.299 
Out 11.935 11.268 10.076 8.665 12.809 10.756 12.821 15.988 16.431 
Nov 9.430 10.387 8.950 8.911 9.053 8.691 10.734 13.170 13.767 
Dez 7.676 9.017 6.660 6.820 7.325 6.469 10.286 11.348 10.640 
Total 136.332 133.686 127.365 118.297 129.595 120.877 142.122 178.899 192.976 
Fonte: INE 
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Assim e relativamente à avaliação da sazonalidade optou-se pela análise relativamente às dormidas no 
concelho de Aveiro (quadro 6.8) (uma vez que não existem dados oficiais sobre o número de visitantes) 
tendo sido para tal utilizados os seguintes indicadores de avaliação (já explicados no capítulo dedicado à 
Sazonalidade): Taxa de Sazonalidade, Índice de Amplitude Sazonal, Indicador de Sazonalidade, Rácio de 
Sazonalidade, Coeficiente de Gini, e ainda o Coeficiente de Variação, Coeficiente de dispersão e Coeficiente 
de variação Mensal que são os indicadores mais frequentemente utilizados para este fim (ver secção 4.2.4) 
 
O cálculo deste primeiro grupo de indicadores é suportado na importância de cada mês ao longo da série 
temporal seleccionada (anos 2000 a 2008). 
 
Quadro 6.9.Indicadores da série estatística e sazonais 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Média 7.139 7.182 9.875 12.032 12.593 11.364 16.160 20.761 14.012 12.305 10.344 8.471 
Desvio Padrão 872 1.421 2.313 2.174 2.714 1.907 4.399 5.454 2.882 2.572 1.907 1.889 
Variância (milhões) 1 2 5 5 7 4 19 30 8 7 4 4 
Mínimo 5.864 5.750 6.963 8.784 9.897 9.185 12.328 16.359 11.401 8.665 8.691 6.469 
Máximo 8.328 10.288 14.432 16.066 17.078 13.989 23.556 29.807 20.299 16.431 13.767 11.348 
Total 64.248 64.642 88.879 108.290 113.340 102.275 145.436 186.848 126.108 110.749 93.093 76.241 
Coef. Variação Mensal 0,1222 0,1979 0,2342 0,1807 0,2155 0,1678 0,2722 0,2627 0,2057 0,2090 0,1843 0,2229 
Índice Sazonal - MM 0,6308 0,6153 0,8418 1,0331 1,0276 0,9871 1,3443 1,7137 1,1761 1,0378 0,8749 0,7176 
Índice Sazonal - 
Goodwin 1,0038 1,0099 1,3886 1,6918 1,7707 1,5979 2,2722 2,9192 1,9702 1,7303 1,4544 1,1911 
 
 
Relativamente ao Coeficiente de Variação Mensal, quanto menor for o coeficiente de variação, menor é a 
variação da série, logo mais regular é a distribuição, e reciprocamente, assim pode-se verificar que os meses 
de Janeiro, Fevereiro, Abril, Junho e Novembro, são os meses mais regulares, isto é são os meses que ao 
longo da série (2000-2008) apresentam uma menor variação. 
 
Quanto ao Índice Sazonal – Método das Médias Móveis, a interpretação do valor mensal obtido é feita 
relativamente ao valor tendência (que corresponde a 1 ou 100%) da série temporal, e representa a proporção 
média do mês respectivo ao longo da série temporal, deste modo os meses de Abril a Outubro, com 
excepção de Junho apresentam valores superiores a 1, logo estes meses apresentam valores superiores à 
média anual, salienta-se o caso do mês de Agosto que apresenta um indicador na ordem de mais 0,7137 do 
que a média nacional (ou seja 1,7137), verificando-se um elevado número de dormidas no mês de Agosto 
(factor característico da época alta) relativamente ao resto do ano. 
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O Índice Sazonal de Goodwin, que representa o desvio percentual mensal em função da média que pode ser 
esperado em relação à tendência da série, corrobora o impacto sazonal verificado pelo cálculo dos 
indicadores anteriores. 
 
O segundo grupo de indicadores é calculado tendo em conta a variação ao longo dos meses apenas no ano 
de referência. 
 
Quadro 6.10. Indicadores da série estatística e sazonais 
 
2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 
Média 11361 11140,5 10613,75 9858,0833 10799,583 10073,083 11843,5 14908,25 16081,333 
Desvio Padrão 3359,263 3070,5678 3031,1738 3414,9028 3171,1664 3281,1349 5100,902 6246,6315 5978,2706 
Variância 11,284648 9,4283868 9,1880144 11,661561 10,056296 10,765846 26,019201 39,020405 35,739719 
Mínimo 7171 6688 6660 5864 6328 6099 5750 7931 8328 
Máximo 17484 17811 18299 17298 16359 17029 23051 29807 29710 
Total 136332 133686 127365 118297 129595 120877 142122 178899 192976 
          
Coeficiente de 
Dispersão 
0,2957 0,2756 0,2856 0,3464 0,2936 0,3257 0,4307 0,4190 0,3718 
Coeficiente de Variação 0,2957 0,2756 0,2856 0,3464 0,2936 0,3257 0,4307 0,4190 0,3718 
          
Índice de Amplitude 
Sazonal 
1,7467 1,9700 1,6460 2,2864 1,8725 1,8272 3,0064 2,5276 2,2161 
Rácio de Sazonalidade 1,5389 1,5988 1,7241 1,7547 1,5148 1,6905 1,9463 1,9994 1,8475 
Indicador de 
Sazonalidade 
0,6498 0,6255 0,5800 0,5699 0,6602 0,5915 0,5138 0,5002 0,5413 
Taxa de Sazonalidade 0,3224 0,3360 0,3406 0,3675 0,3109 0,3587 0,4045 0,3818 0,3795 
Coeficiente de Gini 0,2026 0,2114 0,1999 0,1950 0,2089 0,1970 0,1914 0,1982 0,2050 
 
Relativamente ao Coeficiente de Dispersão e ao Coeficiente de Variação quanto menor forem os coeficientes 
de variação, menor é a variação da série, logo mais regular é a distribuição, e reciprocamente, logo constata-
se que foi em 2001 que se registou uma menor variação do número de dormidas ao longo do ano, tendo sido 
em 2007 que se registou a maior variação de dormidas ao longo do ano. 
 
O Índice de Amplitude Sazonal revela uma maior concentração das dormidas nos meses de Verão (Julho, 
Agosto e Setembro) relativamente ao Inverno (Janeiro, Fevereiro e Dezembro), nos anos de 2006 e 2007, 
sendo possível verificar que foi no ano de 2002 que se verificou uma melhor distribuição sazonal das 
dormidas pois é o ano que apresenta um menor índice. 
 
O Rácio de Sazonalidade revela a existência de uma maior variação do número de dormidas para o ano de 
2007, seguindo-se o ano de 2006, no entanto, é ainda possível verificar que, apesar de haver anos com uma 
maior concentração das dormidas durante os meses de Verão, a sua distribuição ao longo do ano pode ser 
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mais uniforme. Por sua vez, o indicador de sazonalidade é calculado de forma inversa ao rácio de 
sazonalidade, pelo que quanto maior for este indicador menor será a sazonalidade, de facto este indicador 
corrobora o anterior, podendo verificar-se que para os anos de 2006 e 2007, que apresentam os rácios de 
sazonalidade mais elevados, o indicador de sazonalidade apresenta os valores mais baixos. Pode, ainda, 
constatar-se que, ao nível da taxa de sazonalidade, o ano de 2006 foi o ano em se verificou uma maior 
concentração de visitantes durante os meses de Verão, seguindo-se o ano de 2007 e o ano de 2008. 
 
A avaliação da sazonalidade pode, ainda, obter-se através da construção de um gráfico para o qual se 
calculam as percentagens do número de dormidas registadas em cada mês (ordenadas) relativamente ao 
total de cada ano, que através de um sistema de coordenadas se relacionam com os respectivos meses 
(abcissas), conduzindo à chamada Curva de Sazonalidade, podendo ainda ser considerados na construção 
de uma curva análoga os valores absolutos. 
 
Deste modo apresenta-se o gráfico correspondente às curvas de sazonalidade relativamente ao número de 
dormidas para os anos entre 2000 e 2008, nos estabelecimentos hoteleiros do concelho de Aveiro, sendo 
possível verificar-se que é no Verão (Julho, Agosto e Setembro) que se verifica o maior número de dormidas 
registadas nos estabelecimentos hoteleiros. No entanto, é ainda possível verificar a existência de um ‘pico’ 
no mês de Maio, que corresponde ao facto de este mês corresponder ao período da Páscoa, o mesmo 
podendo acontecer no mês de Abril ou até Março, altura em que se deslocam a Aveiro um número 
considerável de visitantes. 
 
Figura 6.5. Curvas de sazonalidade do número de dormidas no concelho de Aveiro (%) 
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6.3. Análise dos Questionários aos Visitantes do Concelho de Aveiro 
 
 
 6.3.1. Análise Descritiva 
 
Relativamente à recolha de inquéritos nos diferentes períodos, registou-se um maior número de inquéritos 
válidos no período de Abril e Maio (333 inquéritos – 77%) do que no período de Agosto e Setembro (97 
inquéritos – 23%), ao contrário do que seria de esperar em função da análise da procura efectuada (ver 
secção 6.2.3). Este facto pode-se justificar, em parte, pela metodologia implementada que visou utilizar os 
colaboradores dos parceiros para a disponibilização, apoio e, por vezes, preenchimento do inquérito aos 
visitantes, logo em períodos com maior procura este apoio não foi tão eficaz, porque os colaboradores dos 
agentes parceiros tinham mais visitantes para acolher e um maior número de solicitações para satisfazer, e, 
portanto, menos disponibilidade de tempo para apoiar na elaboração do inquérito. 
 
Figura 6.6. Período de recolha dos questionários 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Para a maioria dos visitantes inquiridos esta é a primeira vez que aqui se deslocam, já que cerca de 71% 
(304) indicou que é a primeira vez que está em Aveiro, salienta-se, ainda, que cerca de 29% são já visitantes 
repetentes (ver figura 6.7). Com a crescente tendência de os visitantes diminuírem o seu número de visitas 
repetidas ao mesmo destino torna-se cada vez mais difícil para esses destinos promoverem a fidelização e a 
lealdade junto dos seus visitantes. Além disso, alguns destinos podem sentir cada vez mais dificuldade ao 
nível da promoção do turismo para novas áreas emissoras ou para novos mercados, e combater desse modo 
a sazonalidade, se não tiverem um mercado fiel que lhes permita, além de gerar uma percentagem 
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considerável de receitas, valorizar e potenciar o desenvolvimento do destino com o intuito de o adequar aos 
novos mercados (ver secção 3.3, quadro 3.14) 
 
Figura 6.7. Visita ao concelho 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dos inquiridos que já tinham visitado o concelho (126 visitantes), 19% referiram que não o tinham feito nos 
últimos 12 meses (relativamente à altura da resposta ao inquérito), 14% referiram que tinham visitado Aveiro 
apenas uma vez nos últimos 12 meses e 15% referiram que visitaram Aveiro mais do que 5 vezes nos 
últimos 12 meses. Salienta-se, ainda, que cerca de 26% dos visitantes que indicaram que já tinham visitado 
Aveiro anteriormente não referiram qual a periodicidade ao longo dos últimos meses, não respondendo a 
esta questão (figura 6.8). 
 
Figura 6.8.Frequência da visita ao concelho 
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apenas 13% dos inquiridos são excursionistas. Este facto deve no entanto ser contextualizado face à 
metodologia do processo de inquirição já que se optou por deixar os inquéritos em estruturas de acolhimento 
e recepção de visitantes sendo a maioria delas unidades de alojamento. Refere-se, ainda, que cerca de 13% 
dos inquiridos não indicou o tempo de visita previsto no concelho de Aveiro. 
 
Figura 6.9. Tempo de visita que pretende ficar no município de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvendo a análise ao nível do tempo de permanência (quer inferior ou superior a 24 horas), constata-
se que ao nível dos excursionistas (permanência no destino sem efectuar pernoita) que corresponde a 12,6% 
do total de visitantes inquiridos, a maior parte (45%) passa menos de 4 horas no concelho de Aveiro mas 
cerca de 26% passa mais de 7 horas, o que induz que este tipo de visitante possa ter uma maior despesa 
média no concelho. Se considerarmos que uma permanência de mais de 5 horas implica a realização de uma 
refeição no destino, esta despesa é concretizada por cerca de 55% dos visitantes excursionistas (figura 
6.10). 
Figura 6.10. Estada média no concelho (número de horas) 
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Ao nível do período de dias/noites que os visitantes (neste caso turistas) permanecem no concelho de Aveiro, 
o que implica pernoita no município e, deste modo, apresentam uma despesa média superior aos 
excursionistas, conclui-se que cerca de 37% refere que apenas passa uma noite em Aveiro, 28% refere que 
passa 2 noites (período que normalmente se encontra associado a um fim-de-semana). Salienta-se que na 
sua grande maioria 83% passa entre uma a três noites no município o que evidencia uma associação do 
concelho de Aveiro enquanto destino de fim-de-semana ou fim-de-semana prolongado, pois apenas cerca de 
17% passa mais do que 3 noites em Aveiro, por outro lado, verifica-se a existência de visitantes que passam 
mais de 15 noites em Aveiro, evidência que se encontra em parte associada ao facto dos visitantes 
possuírem uma segunda residência ou terem familiares no concelho. O gozo dos fins-de-semana é uma das 
tendências do novo consumidor, assim como as residências secundárias são uma tendência do turismo, e 
podem ser vistas como uma forma de atenuar a sazonalidade na medida em que deste modo as visitas 
podem ocorrer durante a época baixa e intermédia. 
 
Figura 6.11. Estada média no concelho (número de noites) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível da análise da sazonalidade, que utilizou como base a inquirição do comportamento dos visitantes 
inquiridos no município de Aveiro face ao gozo de férias no último ano (2006), é possível evidenciar a 
distribuição do gozo de férias ao longo do ano, na medida em que foi solicitado aos inquiridos que 
indicassem em que mês gozaram férias ao longo no último ano, independentemente do número de férias 
gozado em cada mês.  
 
Ainda assim, e considerando que cerca de 12% dos inquiridos não respondeu a esta questão, é possível 
detectar que o principal período de gozo de férias ocorre entre os meses de Abril e Setembro, sendo de 
destacar o gozo de férias em Agosto indicado por cerca de 33% e em Julho referido por 23%, outro mês que 
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se salienta é o mês de Abril (22%) que apesar de não se encontrar na época de Verão beneficia do período 
da Páscoa, das férias escolares associadas e da intenção crescente, em Portugal, pelo aproveitamento desta 
época para o gozo de férias (figura 6.12). 
 
Figura 6.12. Distribuição mensal do gozo de férias dos inquiridos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em função da questão colocada, ressalva-se que cada visitante podia responder que gozava férias em mais 
do que um mês tendo-se analisado o resultado global que aponta para que no máximo 33% dos visitantes 
inquiridos optaram pelo mês de Agosto, sendo que cerca de 75% dos inquiridos passaram férias no período 
de Verão composto pelos meses de Julho, Agosto e Setembro, em contrapartida apenas cerca de 18% diz 
gozar férias nos meses de Inverno (Janeiro, Fevereiro e Março). 
 
Considerando os valores mensais é possível analisar o gozo de férias por mês e o número médio de dias de 
férias gozado, constatou-se que apenas um inquirido respondeu que não tinha gozado férias no ano anterior 
tendo todos os outros identificado e distribuído o número de dias de férias gozado ao longo dos meses do 
ano, sendo esta uma das estratégias consideradas no sentido de se atenuar a sazonalidade num destino 
(distribuição da férias ao longo do ano). 
 
Relativamente ao período de Inverno e a partir do número de respostas válidas, verifica-se que apenas 5,8% 
dos visitantes gozaram férias em Janeiro de 2006, apontando um período de gozo de férias entre 1 a 7 dias 
(56%), o gozo de férias no mês de Fevereiro apresenta valores semelhantes, já que apenas 6% gozou férias 
neste mês maioritariamente num período nunca superior a sete dias (59,6%), apesar de no mês de Março o 
gozo de férias ser semelhante (6,5%), maioritariamente o período de férias aumentou no número de dias 
gozado tendo sido o período de 8 a 15 dias (57%) o mais indicado (figura 6.13). 
 
 
0,0
5,0
10,0
15,0
20,0
25,0
30,0
35,0
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Não 
Respondeu
%
Gestão Estratégica da Sazonalidade em Turismo: o caso de Aveiro 
Capítulo VI. Estudo Empírico - O Turismo em Aveiro                                                                                                       134 
Figura 6.13. Distribuição mensal do gozo de férias dos inquiridos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No período da Primavera regista-se já um acréscimo considerável face ao Inverno, quer ao nível do gozo de 
férias quer ao respectivo número de dias de férias gozado. Deste modo, o mês de Abril foi apontado por 
cerca de 22% dos inquiridos como um mês em que gozaram férias, evidenciando um período médio de gozo 
de férias entre os 8 e os 15 dias (56,4%), nos meses de Maio (14,9%) e Junho (13,7%) registou-se uma 
quebra no gozo de férias face a Abril o que pode ser justificado pelo período da Páscoa que facilita o gozo de 
férias, tendo-se registado em ambos os meses um gozo de férias preferencial num período de 8 a 15 dias 
(55,9% e 55,6% respectivamente) (figura 6.13). 
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gozado nos meses de Julho, Agosto e Setembro o mais seleccionado é o período de 8 a 15 dias, 
apresentando-se valores na ordem dos 56%, 47% e 49% respectivamente, salienta-se ainda que nos meses 
de Julho e Agosto verifica-se um elevado número de inquiridos que optou por gozar um período mais elevado 
de férias em termos do número de dias, já que em Julho de cerca 25% e em Agosto cerca de 30% dos 
inquiridos optaram por passar mais de 22 dias de férias nestes meses. A justificação para a importância dos 
meses de Verão, que fica evidenciada com estes indicadores, encontra-se já desenvolvida em secções 
anteriores da presente dissertação (figura 6.13).  
 
Os valores relativos ao período de Outono evidenciam que a par com os meses de Inverno estes são os 
meses em que os visitantes menos seleccionam para gozar férias, ainda que se registe um ligeiro acréscimo 
no mês de Dezembro devido à época de Natal e Passagem de Ano. Para o mês de Outubro registou-se que 
apenas 6,5% dos inquiridos gozou férias neste mês, tendo optado preferencialmente por um período de 
férias entre os 8 e os 15 dias (46,4%) e entre 1 e 7 dias (35,7%). No mês de Novembro verificou-se que 
apenas 4,7 dos inquiridos gozou férias neste mês tendo optado por um período de férias entre os 8 e os 15 
dias (55%) e entre 1 e 7 dias (40%). Já para o mês de Dezembro verificou-se uma maior preferência por 
passar um curto período de dias de férias entre 1 e 7 dias (50%), tendo-se registado que cerca de 8,4% dos 
inquiridos optaram por gozar férias neste mês (figura 6.13). 
 
Analisando os dados globais do gozo de férias dos visitantes ao longo do ano, conclui-se que ao nível do 
tempo de férias (número de dias de férias por período) regista-se uma escolha pelo período entre 8 e 15 dias 
de gozo de férias (49,6%) e pelo período inferior a 7 dias (26,1%), surgindo ainda como opção considerável a 
escolha por um período longo de dias consecutivos de férias (mais de 22 dias de férias – 15,8%). 
 
Como complemento à análise mensal elaborada apresenta-se o gráfico seguinte (ver figura 6.14) que 
evidencia a distribuição absoluta do número total de dias de férias gozados pelos inquiridos distribuídos por 
cada mês ao longo do ano de 2006. Esta análise corrobora a sazonalidade indicada no gráfico anterior, 
sendo que no mês de Agosto se regista o maior número de dias de férias gozados que corresponde a um 
total de 2.662 dias (27% do total). 
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Figura 6.14. Distribuição mensal do número total de dias de férias gozados  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Considerando a análise mensal do número médio de dias de férias gozados, continua a verificar-se que é no 
mês de Agosto (em média cerca de 19 dias) que se regista o maior número de dias de férias gozados, este 
indicador reflecte que além de ser no mês de Agosto que se goza um maior número de dias de férias 
(corroborando os dados anteriores) começa, também, a evidenciar uma crescente distribuição dos dias de 
férias ao longo do ano, isto é, apesar de ainda serem poucas as pessoas que passam férias nos meses de 
Outono e Inverno começa-se a denotar um número de dias de férias gozado nesses meses (em média 10 
dias, isto é, cerca de metade do registado no mês de Agosto, ainda que neste mês se verifique um número 
bem mais elevado de pessoas que gozam férias) (figura 6.15). 
 
Figura 6.15. Distribuição mensal do número médio de dias de férias gozados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Considerando a distribuição mensal do gozo de férias (pelo menos um dia de férias gozado nesse mês) e a 
distribuição do número de dias efectivamente gozado ao longo do ano, constata-se que ambos os 
indicadores corroboram o efeito da sazonalidade, a evolução do gozo de férias ao longo do ano e os 
períodos de maior ou menor gozo de férias, a diferença entre os indicadores utilizados prende-se com a base 
0
500
1.000
1.500
2.000
2.500
3.000
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Nº Dias
0,0
5,0
10,0
15,0
20,0
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
Nº Dias
Gestão Estratégica da Sazonalidade em Turismo: o caso de Aveiro 
Capítulo VI. Estudo Empírico - O Turismo em Aveiro                                                                                                       137 
utilizada, no caso do gozo de pelo menos um dia de férias as pessoas podem optar por mais do que um mês 
e no caso dos dias de férias gozados é calculado em função do total anual (100%) (fig.6.16). 
 
Figura 6.16. Distribuição mensal do gozo de férias e do número de férias gozados pelos inquiridos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em termos da avaliação da preferência sobre o mês para gozo de férias, os visitantes inquiridos, na sua 
maioria, consideram os meses de Verão (69,0%), sendo o mês de Julho o que registou uma maior 
preferência (29%), seguido de perto pelo mês de Agosto (27%), refere-se que apenas 79% dos inquiridos 
respondeu a esta questão (fig.6.17). 
 
Figura 6.17. Período preferido para gozo de férias – meses 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relacionando o mês preferido indicado e o mês efectivo em que os visitantes gozaram férias constatam-se 
apenas ligeiras diferenças, sendo as mais significativas nos meses de Abril e Julho, isto demonstra uma 
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preferência pelos meses de Verão para o gozo de férias e que as limitações ou condicionantes para o gozo 
de férias têm pouco significado para os visitantes. 
 
Figura 6.18. Comparação entre o mês preferido e o mês efectivo de gozo de férias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relativamente ao motivo principal da deslocação dos visitantes ao município de Aveiro, cerca de 71% 
respondeu que se encontravam de férias, enquanto apenas 27% afirmou que se encontrava na região por 
outros motivos: compras, eventos, negócios, visita a amigos ou familiares, apenas de passagem, entre outros 
(figura 6.19). 
 
Figura 6.19. Deslocação em férias ao concelho de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A partir do total de inquiridos que afirmaram estar de férias no município de Aveiro, constata-se que a sua 
maioria deslocou-se à região por motivos relacionados com o Turismo Cultural (28%), com o Turismo Urbano 
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(23%) e por Turismo de Sol e Praia (17%). Salienta-se a importância atribuída à motivação de Gastronomia e 
Vinhos ,que apesar de não ser sugerida no inquérito, foi indicada por cerca de 6% dos visitantes (figura 6.20). 
O turismo cultural e o turismo urbano (city –breaks) são identificados como uma das tendências do turismo 
(ver secção 3.3.), pelo que se constata que os inquiridos acompanham essas tendências. 
 
 
Figura 6.20. Motivações para o gozo de férias em Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível dos visitantes que se deslocaram ao município de Aveiro sem ser pelo motivo de férias (cerca de 
27% do total de inquiridos), na sua maioria, referiram estar de passagem (28,5%), já 21,5% confirmaram 
estar na região por motivos profissionais ou de negócios, o que valida a dimensão empresarial do município 
de Aveiro, de resto como os indicadores económicos o denunciam, para além desta ser uma forma de reduzir 
a sazonalidade no destino (ver secção 4.2.5) e uma das apostas neste sentido para o concelho de Aveiro. 
Para 19,2% dos inquiridos o motivo da deslocação à região prendeu-se com a visita a familiares e amigos 
(VFR), enquanto 10% referiram ter participado num evento cultural (figura 6.21). A partir desta análise é 
possível enquadrar as motivações dos visitantes nas novas tendências do turismo, nomeadamente no que 
respeita ao turismo de negócios, visita a familiares e amigos e ao turismo cultural (ver secção 3.3). 
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Figura 6.21. Motivos da visita 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A análise aos factores que potencialmente influenciaram a marcação da deslocação ao município de Aveiro, 
potencialmente em detrimento de outros destinos concorrentes, detectou que para os visitantes o facto mais 
determinante é a tranquilidade e sossego, considerando o facto de Aveiro ser um destino calmo, para cerca 
de 30% dos inquiridos, como o principal determinante para a realização da deslocação. Foram também 
registadas como factores importantes as implicações associadas à marcação de férias profissionais (para 
16%) e/ou férias escolares (para 12%), as condições climatéricas são ainda determinantes para cerca de 
10,6% dos inquiridos (figura 6.22). Estes factores, tal como foi explicado na secção 4.2.2, estão associadas 
às causas da sazonalidade, com influência nos padrões da procura, nomeadamente as férias escolares e 
profissionais (causas institucionais).  
 
Outro facto interessante reflectido nos resultados está patente nas questões económicas adjacentes à 
tomada de decisão sobre o período de férias (número de dias) e o destino, patente nos factores: Destino 
Económico (8,6%), Destino Caro (3,1%) e Custos de Alojamento (3,1%). 
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Figura 6.22. Factores que determinaram a marcação da visita 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com o objectivo de avaliar os hábitos de lazer, recreio e turismo dos visitantes no município de Aveiro, 
comparando as actividades desenvolvidas nos tempos livres, nas férias e em Aveiro (independentemente das 
características e motivações inerentes à deslocação), foi questionado quais as actividades que habitualmente 
os visitantes praticam.  
 
Os resultados obtidos validam uma taxa de resposta de 91,4%, ou seja, 393 respostas válidas. A actividade 
de ir à praia é a actividade com maior taxa de resposta e parece fazer parte do quotidiano dos inquiridos, 
contudo, este hábito tem particular expressão quando os visitantes se encontram em férias (54%), no entanto 
na visita a Aveiro a ida à praia é apenas praticada por 12% dos inquiridos, este facto denota uma importância 
elevada deste segmento na medida em que as estratégias regionais pretendem aproveitar o produto turístico 
de Sol e Praia, ainda que este produto seja caracterizado por uma elevada sazonalidade (figura 6.23). 
 
No que concerne à prática de actividades de natureza cerca de 48% costumam fazê-lo nos seus tempos 
livres e cerca de 28% no seu período de férias, porém apenas 14% dos inquiridos é que o faz no município 
de Aveiro. Esta proporção da propensão para praticar as restantes actividades referidas entre os tempos 
livres, as férias e a visita a Aveiro é comum, já que em termos médio apenas cerca de 27% dos inquiridos 
desenvolve ou pretende desenvolver em Aveiro as actividades com que normalmente ocupa os seus tempos 
livres, porém essa percentagem sobe quando questionados sobre as actividades que desenvolvem nas férias 
e estão predispostos a praticá-las também em Aveiro (cerca de 36% dos inquiridos) (figura 6.23). 
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Figura 6.23. Hábitos de Lazer e Recreio  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os resultados apurados permitem também concluir que, com excepção da frequentação da praia, todas as 
actividades registam um maior número de ocorrências para os tempos livres do que no período de férias e, 
por sua vez, relativamente às actividades praticadas em Aveiro.  
 
Figura 6.24. Fontes de informação utilizadas 
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Ao nível das fontes de informação utilizadas (figura 6.24), a utilização da Internet foi a mais utilizada (49,0%), 
fruto da crescente introdução das novas tecnologias no sector do turismo (uma das tendências do sector) e 
da utilização da Internet como excelentes meios de promoção e comunicação por parte dos destinos 
turísticos. Como segunda fonte de informação mais utilizada, é referido o recurso ao conhecimento dos 
familiares e amigos (35%) e na terceira posição destacam-se os serviços turísticos ao nível dos postos de 
turismo (27%). Nesta questão registou-se uma taxa de não respostas na ordem dos 12,3% dos inquiridos.  
 
Além de se questionar a utilização das fontes de informação contidas no inquérito, solicitou-se a avaliação de 
cada uma em concreto, utilizando-se para o efeito uma escala que varia entre o muito mau e o muito bom, 
conforme o demonstra a figura 6.25. De um modo geral, a avaliação é positiva, observando-se classificações 
de bom e muito bom, superiores a 80% do total de respostas. Em termos médios as variáveis com melhor 
avaliação são os guias de viagem (4,09 que corresponde na escala referida a bom), familiares e amigos (4,08 
– bom), postos de turismo (4,06 – bom) e residentes locais (3,97 – bom), salientando ainda o valor médio da 
avaliação das agências de viagem com 3,49 e dos meios de comunicação (TV, jornais e revistas) com 3,36 
avaliações consideradas razoáveis segundo a escala utilizada (figura 6.25). 
 
Figura 6.25. Avaliação das fontes de informação utilizadas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com o intuito de detectar os padrões de consumo dos visitantes na deslocação que se encontravam a 
efectuar ao município de Aveiro, foi indagado qual o montante global dispendido nas principais despesas: 
alojamento, restauração, atracções/recursos, compras, transportes e eventos/espectáculos, adaptando a 
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escala disponibilizada para cada tipo de despesa em função de valores médios pré-seleccionados. Ao nível 
do alojamento (figura 2.6), e apesar de cerca de 30% dos inquiridos não responderem a esta questão, a 
maioria (24%) despendeu entre 51 e 150 Euros, 18% gastou menos de 50 Euros e cerca de 8% não gastou 
dinheiro em alojamento (já que provavelmente não pernoitou no município). 
 
Figura 6.26. Gasto dos visitantes em alojamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível das despesas na restauração, em transportes e em eventos e espectáculos (figura 6.27), mais uma 
vez a taxa de não resposta é elevada (34%, 50% e 62% respectivamente), o que segue em linha de conta 
com o facto de os visitantes, normalmente, não gostarem de dizer quanto gastam. Porém ao nível das 
despesas na restauração cerca de 29% dos visitantes gastaram até 50 Euros, já ao nível dos transportes 
(que inclui o custo de transportes em Aveiro e o da viagem de ida e volta dos locais de residência dos 
visitantes) cerca de 10% não teve qualquer despesa, cerca de 16% gastou menos de 25 Euros e 9 % gastou 
entre 26 Euros e 50 Euros. Em termos das despesas realizadas em eventos e espectáculos estas ainda são 
mais reduzidas do que as anteriores, pois cerca de 18% não realizou qualquer gasto e cerca de 9% gastou 
até 25 Euros (este resultado torna-se mais reduzido em função da elevada taxa de não resposta). 
 
Figura 6.27. Gasto dos visitantes na restauração, em transportes e em eventos e espectáculos 
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Relativamente às despesas com as atracções ou recursos turísticos, registou-se que cerca de 9,5% não 
realizou qualquer despesa a este nível, cerca de 10% gastou entre 6 e 10 Euros e 12,5% gastou mais de 20 
Euros, tendo-se verificado uma taxa de não resposta na ordem dos 52% dos inquiridos (figura 6.28). 
 
Figura 6.28. Gasto dos visitantes em atracções e recursos 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível da análise das despesas realizadas no município de Aveiro em compras, conclui-se que cerca de 
10% não realizou compras aquando da sua visita, cerca de 16% gastou menos de 25 Euros, tendo-se 
apenas verificado que cerca de 8,6% gastou mais de 100 Euros, apesar de 50% dos inquiridos não terem 
respondido a esta questão. Ao nível de outras despesas potenciais que os visitantes tenham realizado no 
destino de Aveiro, além das já elencadas, não se registou nenhuma referência significativa (figura 6.29). 
 
Figura 6.29. Gasto das compras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A avaliação realizada pelos visitantes ao grau de satisfação da sua visita foi elevado, já que cerca de 98% 
referiu que a avalização da visita no mínimo foi satisfaz, sendo que para cerca de 14% a visita satisfez 
plenamente e para cerca de 41% satisfez muito. Nesta questão apenas 16% dos inquiridos não responderam 
(figura 6.30). Desta análise pode depreender-se que um visitante satisfeito é um potencial visitante repetente, 
como se pode constatar pelo gráfico 6.30, e que poderá fidelizar-se à região. 
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Figura 6.30. Grau de satisfação da visita ao município de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
Como forma de complementar e corroborar o nível de satisfação indicado foram introduzidas duas questões, 
uma relacionada com o facto de repetir a vista a Aveiro no futuro e outra com o facto de saber se os 
visitantes recomendariam a visita a Aveiro a amigos ou a familiares. Ao nível da possibilidade de voltarem a 
Aveiro, a maioria (76,7%) respondeu afirmativamente, sendo que dos restantes apenas 9,8% respondeu que 
em princípio não voltaria a visitar Aveiro, tendo-se verificado que cerca de 13,5% optaram por não responder 
à questão (figura 6.31).  
 
 
Figura 6.31. Análise da possibilidade de voltar a Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Já em termos da recomendação futura do destino aos amigos e familiares a resposta afirmativa ainda é mais 
elevada, já que cerca de 85% consideram que o destino é recomendável, registando-se apenas uma 
resposta negativa por parte de 3% dos inquiridos, sendo que os restantes não responderam a esta questão 
(figura 6.32). 
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Figura 6.32. Recomendação de visita ao município de Aveiro 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Com o objectivo de identificar as tendências de evolução do turismo, procedeu-se à auscultação dos 
visitantes da região sobre quais os factores que mais valorizam no conceito ideal de férias, assumindo, de 
modo a facilitar a resposta e a aumentar o número de respostas válidas, a utilização de uma escala 
qualitativa classificada entre: pouco importante, importante e muito importante.  
 
Figura 6.33. Tendências do turismo – conceito ideal de férias 
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Os resultados apurados mostram que os inquiridos dão especial atenção aos destinos que ofereçam 
condições de segurança (60,4% consideram muito importante), recursos ao nível da cultura e património 
(44% muito importante e 50% importante), alojamento de qualidade (44% muito importante e 49% 
importante), assim como a existência de restaurantes típicos (43% muito importante e 51% importante), 
identificando como elementos mais importantes, aqueles que, também, compõem as características 
principais da oferta turística de um destino: recursos e serviços (figura 6.3). Pode-se constatar que os 
visitantes se enquadram nas tendências do sector do turismo como foi exposto na secção 3.3. 
 
Em sentido oposto, os visitantes, em termos genéricos, demonstraram não valorizar a existência de unidades 
de Spa (72% considera pouco importante), a existência de espaços de compras (considerado como pouco 
importante para 58%), a associação do destino a características mais movimentadas, confusão e 
concentração de pessoas (referido como pouco importante para 57%). Em termos globais, e para o conjunto 
de todas as variáveis indicadas, obteve-se uma taxa de resposta na ordem dos 68% dos inquiridos. 
 
 
 6.3.2. Caracterização dos Visitantes 
 
Com o intuito de conhecer e caracterizar os inquiridos que responderam ao inquérito, e deste modo poder 
conhecer e extrapolar as conclusões obtidas para o universo dos visitantes do município de Aveiro, foi 
incluído um conjunto de questões para determinar esse perfil de visitantes, tais como: origem, sexo, idade, 
habilitações e profissão.  
 
Figura 6.34. Local de residência dos visitantes  
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A informação apurada permite registar que o peso do mercado interno representa, apenas, cerca de 25% dos 
inquiridos, evidenciando uma importância elevada atribuída ao segmento de mercado de visitantes 
estrangeiros que representa cerca de 69% do total dos visitantes, sendo que destes apenas 8,5% são 
provenientes de mercados emissores de fora da Europa (figura 6.34). 
 
No que concerne aos principais mercados emissores, o mercado Espanhol representa 36,7% do total, sendo 
inclusive superior ao mercado nacional que aparece como o segundo mercado (com cerca de 25,3% do total 
dos inquiridos), pelo que o mercado de Portugal e Espanha, também designado como o mercado interno 
alargado, representa cerca de 62%). Segue-se o mercado Francês (com cerca de 8,4%), o mercado Alemão 
com cerca de 4%, Holandês e o Brasileiro com cerca de 3% e 2,8% respectivamente. Importa ainda registar 
que os restantes mercados principais que compõem o histórico ‘top-5’ do turismo emissor em Portugal estão 
aqui representados (para além dos já referidos Espanha, França, Alemanha e Holanda considera-se também 
o Reino Unido), como importa assinalar a importância dos mercados de longa distância, Brasil e Canadá. 
Salienta-se, ainda, que os outros mercados não referidos, e com uma importância individual inferior aos 
apresentados no gráfico, representam na sua totalidade cerca de 5,1% do total, registando-se uma taxa de 
não resposta na ordem dos 6% (figura 6.35). 
 
Figura 6.35. País de residência dos visitantes internacionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível da procura interna, a principal região de residência segundo as NUT II foi Lisboa (54%), seguida das 
regiões do Porto e Norte, e do Centro, com 25% e 12% respectivamente, tendo como base os inquiridos 
residentes em território nacional, denota-se, ainda, que são dos municípios mais populosos das NUTS II 
referidas que provêem mais visitantes (Lisboa, Sintra, Porto e Vila Nova de Gaia). No que diz respeito às 
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restantes regiões, as mesmas não representam um peso relevante na estrutura da procura pelo município de 
Aveiro (9%) (figura 6.36). Este cenário configura a importância que os principais mercados emissores 
internos têm para o posicionamento estratégico do município de Aveiro, que deve desenvolver esforços de 
promoção e marketing direccionado para estes principais destinos. 
 
Figura 6.36. Regiões de residência dos visitantes Portugueses 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pela sua importância na estrutura da procura do município de Aveiro, procedeu-se ao estudo da região de 
residência dos visitantes residentes em Espanha, os resultados obtidos destacam três regiões em concreto: 
Castela e Leão (33%), Galiza (22%) e Madrid (21,0%). A posição geográfica estratégica de Aveiro confere-
lhe esta oportunidade relativamente a estas três regiões em concreto, uma vez que beneficia de ligações 
rodoviárias privilegiadas a Este (A25) com Castela e Leão, e, por consequência, com Madrid, e a Norte (A1 e 
A3) com a Galiza (figura 6.37). 
Figura 6.37. Regiões de residência dos visitantes Espanhóis 
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Ao nível da idade dos visitantes, a distribuição das respostas válidas (registou-se apenas uma taxa de não 
resposta na ordem dos 8,5%), segundo os escalões etários dos visitantes inquiridos, evidencia uma 
concentração no escalão dos 25 aos 34 anos (32%) e no escalão dos 35 aos 45 anos (20%), de resto, se 
considerado o período correspondente à idade activa, ou seja, dos 25 aos 64 anos, o peso relativo 
corresponde a 83,9% dos visitantes totais (figura 6.38). 
 
Figura 6.38. Idade dos visitantes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Os visitantes com idade inferior aos 25 anos representam uma quota de mercado superior aos de idade 
superior aos 64 anos (16% e 5% respectivamente), o que, actualmente, confere ao destino uma vocação 
jovem, no entanto, o mercado de turismo sénior demonstra uma forte potencialidade dadas as características 
da sua oferta, desde que se promova o destino em estreita articulação com as dinâmicas deste segmento de 
mercado 
Figura 6.39. Género dos visitantes 
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No que concerne ao género (figura 6.39), a maior parte dos visitantes inquiridos são do género masculino 
(48,4%), no entanto a diferença não é muito significativa, já que as respostas dadas por visitantes do género 
feminino corresponderam a 44,4% do total, registando uma taxa de não resposta na ordem dos 7%. 
 
A composição do grupo em viagem demonstra que a maioria dos inquiridos se deslocou ao município de 
Aveiro viajou acompanhado (84,4%), enquanto que apenas 8,6% o fizeram sozinhos. A partir do total de 
visitantes que se deslocaram à região acompanhados, 61,3% fizeram-no com a família e 36,7% com os 
amigos e cerca de 2% num grupo, não tendo, no entanto, explicitado que tipo de grupo era (amigos, colegas 
de trabalho, excursão organizada, etc.) (figura 6.40). 
 
Figura 6.40. Viagem à região 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6.41. Composição do grupo em viagem 
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No que se refere às habilitações literárias (figura 6.42), 91% dos inquiridos responderam a esta questão, e da 
totalidade das respostas válidas, 68% apresentam formação superior, 6,5% com formação equivalente ao 
grau de bacharel, 38,8% de licenciatura e 12,5% com pós-graduação. Relativamente aos restantes níveis de 
formação, cerca de 13% possui diploma do ensino secundário e cerca de 9,5% possui um curso técnico 
profissional. 
 
 
Figura 6.42. Habilitações literárias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
No que concerne às profissões, a taxa de resposta foi de 88%, o que representa em termos absolutos 377 
questionários com respostas válidas, neste sentido e segundo os dados apurados verifica-se que as 
profissões mais referenciadas coincidem com posições mais qualificadas: quadros médios com 19,5%, 
profissões intelectuais com 17%.  
 
Num segundo nível de importância aparecem as profissões enquadradas nas áreas dos serviços e vendas 
(com 10,2%), serviços administrativos (com cerca de 10,9%) e os empresários e administradores de 
empresas (com cerca de 11,1%). Estes resultados corroboram os níveis de qualificação apresentados, 
validando os apuramentos efectuados ao nível das habilitações literárias. 
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Figura 6.43. Profissões (ocupação profissional) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Importa também assinalar dois grupos de visitantes, que não tendo uma actividade profissional compõem 
também as sociedades contemporâneas, por um lado os estudantes (5,4%), e por outro, os reformados 
(2,7%). O que confirma também os resultados obtidos na estrutura das ocorrências observadas para o caso 
da idade dos visitantes (destino orientado para segmentos jovens). 
 
Apesar das dificuldades decorrentes na obtenção de respostas quanto à questão sobre o rendimento, a taxa 
de respostas válidas correspondeu a 74%. Segundo este universo, a maioria das frequências concentraram-
se no escalão de rendimento dos 801 aos 1.250 Euros (21%). Porém cerca de 26% recebem menos do que 
dois ordenados mínimos nacionais por mês (menos de 800 Euros). 
Figura 6.44. Rendimento líquido mensal 
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6.3.3. Análise Comparativa entre os Períodos de Inquirição 
 
Com o objectivo de tentar determinar características, comportamentos e perfis de consumidores nos dois 
períodos de análise (Abril e Agosto), perspectivando deste modo a comparação entre um período 
marcadamente de época alta (Verão: Julho a Setembro) e um período intermédio (Abril a Maio no qual se 
incluí a Páscoa), procedeu-se à análise das principais características que nos permitam validar as tendências 
e apontar potenciais segmentos de mercado alvo para os quais a promoção do destino de Aveiro se deve 
orientar. 
 
Figura 6.45. Análise do género dos visitantes por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível do género dos visitantes (figura 6.45), não se constata grandes alterações entre os diferentes 
períodos considerados. Já relativamente à origem dos visitantes (figura 6.46), regista-se uma diferença 
significativa ao nível dos dois principais mercados, se na época de Abril o mercado espanhol domina face ao 
português (com cerca de mais de 16% dos visitantes), no período de Agosto é o mercado português que 
domina, ainda que a superioridade (cerca de mais 5% de visitantes) seja menos marcada. Relativamente aos 
restantes mercados, verifica-se um decréscimo no período de Agosto face a Abril nos visitantes de origem 
Francesa, Alemã, Brasileira, Canadiana e Holandesa (na ordem dos 3 a 4 %), porém na época de Agosto 
surgem já visitantes de países como a Itália e a Bélgica, no entanto, ambos os períodos são claramente 
dominados pelo mercado Português e Espanhol. 
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Figura 6.46. Análise dos mercados emissores por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A análise por escalões etários, entre a época de Verão e a da Primavera, permite constatar, claramente, que 
o período do Verão consegue captar mais visitantes dos segmentos etários mais baixos, isto é, o segmento 
de mercado de Aveiro no Verão é mais jovem do que na época de Abril – Maio, em Agosto verifica-se uma 
percentagem de visitantes com idade inferior a 24 anos na ordem dos 28,6%, enquanto em Abril regista-se 
apenas 10,5%. Em contrapartida, o período de Abril apresenta segmentos de mercado com idades mais 
avançadas, com cerca de 18,7% dos visitantes com mais de 55 anos, face ao período de Agosto com apenas 
4% do total (figura 6.47). 
 
Figura 6.47. Análise dos mercados emissores por época 
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Ao nível das habilitações literárias, a grande diferença entre as duas épocas consideradas evidencia-se ao 
nível do ensino secundário, que predomina na época do Verão (24,5% dos visitantes) face a Abril (9,6%), 
este impacto é equilibrado no período de Abril pelo acréscimo do número de visitantes com curso profissional 
e com um ligeiro ascendente nos níveis de formação mais elevados (figura 6.48). 
 
Figura 6.48. Análise das habilitações literárias por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relativamente às profissões e/ou actividades profissionais que os visitantes desenvolvem, no período de 
Abril regista-se uma maioria na área administrativa (13,3%), profissionais intelectuais (14,5%) e quadros 
médios (21%), por contrapartida, no período de Agosto dominam os estudantes (15,3%), os profissionais 
intelectuais (12,2%) e os trabalhadores dos serviços e vendedores (11,2%). Já comparativamente entre os 
dois períodos as principais diferenças registam-se no facto de em Agosto se registar um valor superior ao 
nível dos estudantes compensado pela liderança no período de Abril ao nível das profissões de quadros 
médios e administrativos, salienta-se ainda a diferença registada ao nível dos reformados que escolhem 
Aveiro preferencialmente no período de Abril (figura 6.49). 
 
Figura 6.49. Análise das profissões por época 
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A análise das profissões é corroborada, em parte, pela análise do rendimento mensal entre os dois períodos, 
já que em Abril se regista uma frequência superior de visitantes com rendimentos mais elevados, pois regista 
diferenças significativas face a Agosto nos escalões: entre 401 e 800 Euros (com cerca de mais 9,5%) e mais 
de 4.500 Euros (com cerca de mais 2,6%), em contrapartida, o período de Agosto regista um acréscimo face 
a Abril no escalão de menos de 400 Euros (com cerca de mais 11,4%). 
 
Figura 6.50. Análise do rendimento mensal por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Quanto à análise ao facto de viajar sozinho ou em grupo, e à caracterização do grupo, verifica-se que não se 
regista uma diferença significativa entre ambas as épocas entre o facto de viajar sozinho ou acompanhado, 
sendo a proporção idêntica (figura 6.51). 
 
Figura 6.51. Análise do facto de viajar sozinho ou acompanhado por época 
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No entanto, em termos da composição do grupo, regista-se uma alteração entre as duas épocas, na medida 
em que no período de Abril se regista um maior número de visitantes que viajam em família do que em 
Agosto, em que se regista um maior número de visitantes que viaja com os amigos e colegas (figura 6.52). 
 
Figura 6.52. Análise da composição do grupo em viagem por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Em termos da avaliação do tempo de estada dos visitantes em Aveiro, quer em termos de dias (turistas) quer 
em termos de horas (excursionistas), verifica-se uma maior distribuição no período de Abril do que no 
período de Agosto, sendo, no entanto, registada a preferência por períodos mais curtos de 1 ou 2 noites 
(normalmente fim-de-semana) em ambos os períodos. 
 
Figura 6.53. Análise da estadia em termos de noites por época 
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No período de Agosto, regista-se uma preferência pela permanência em Aveiro de apenas uma noite (cerca 
de 40% do total de visitantes neste período), salientando-se ainda a opção (verificada por cerca de 15%) em 
pernoitarem em Aveiro entre 4 a 7 noites (tempo em que se insere a realização de férias de uma semana em 
Aveiro). Em termos da análise do tempo de permanência (horas) para os excursionistas, não se registaram 
diferenças significativas (figura 6.53). 
 
Figura 6.54. Análise do grau de satisfação por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A consideração dos níveis de satisfação dos visitantes nos dois distintos períodos apresenta valores 
semelhantes e ambos elevados, apenas menos de 2% dos visitantes responderam que a região os satisfez 
pouco ou não satisfez por completo. A diferença entre ambos os períodos regista apenas o facto de em Abril 
os visitantes considerarem que a região os satisfez plenamente em mais 4% do que os visitantes em Agosto 
(figura 6.54). 
 
Relativamente à intenção de voltar a visitar Aveiro no futuro, regista-se um interesse superior nos visitantes 
do período de Abril face ao período de Agosto na ordem dos 15% (figura 6.55). 
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Figura 6.55. Análise da intenção de voltar a visitar Aveiro por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A análise efectuada ao nível da intenção de voltar a visitar é corroborada pelos dados relacionados com a 
possibilidade de recomendar a visita a Aveiro a amigos e familiares, já que os visitantes do período de Abril 
demonstram essa possibilidade com maior probabilidade do que em Agosto, tendo-se verificado em Abril 
valores na ordem dos 90% face a 66% registado em Agosto, por outro lado, em Agosto cerca de 8% indica 
mesmo que não deverá recomendar o destino a amigos e familiares (figura 6.56). 
 
Figura 6.56. Análise da intenção de recomendar a visita a Aveiro por época 
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Em termos da análise e de ser a primeira vista ou não à região Aveiro, não se registam diferenças 
significativas entre os dois períodos. No entanto, ao nível dos factores determinantes que originaram a 
realização da visita, verificam-se diferenças assinaláveis, no período de Abril as principais determinantes são 
o facto de Aveiro ser um destino calmo e devido a férias profissionais, porém, no período de Agosto os 
principais factores são as férias escolares, as condições climatéricas, ser um destino económico, ser um 
destino calmo e devido às férias profissionais. Analisando as diferenças verificadas entre os dois períodos 
nos principais factores, salienta-se que em Abril (34%) o facto de ser um destino calmo motiva mais os 
visitantes do que em Agosto (20%). O factor das férias profissionais regista condicionantes semelhantes para 
os dois períodos, já ao nível das férias escolares, condições climatéricas e destino económico no período de 
Agosto verifica-se um maior impacto na ordem dos 13,8%, 14,6% e 12% respectivamente (figura 6.57). 
 
Figura 6.57. Análise dos factores determinantes para a marcação da visita a Aveiro por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Relativamente à ocupação do tempo da visita em Aveiro entre os dois períodos analisados, conclui-se que as 
principais actividades, independentemente do período, são a frequentação de praia, actividades de natureza 
e a visita a museus. Porém entre os dois períodos registam-se diferenças na maioria das variáveis 
consideradas, salientando as seguintes: frequentação de praia (com cerca de 9,6% em Abril e 15,3% em 
Agosto), actividades de natureza (13,2% em Abril e 12,2% em Agosto) e a participação em eventos religiosos 
(4% em Abril e 1% em Agosto). Deste modo, é possível atribuir as actividades de frequentação de praia, 
visita a museus, ida a exposições e congressos e a eventos etnográficos a uma maior preferência no período 
de Agosto, e as actividades de natureza e participação em eventos religiosos com maior preferência no 
período de Abril face a Agosto (figura 6.58). 
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Figura 6.58. Análise da ocupação do tempo de estadia em Aveiro por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Analisando a resposta dos visitantes quanto ao motivo da deslocação, e no sentido de que previamente foi 
questionado se o visitante se encontrava em férias ou não (apenas uma curta visita ou um fim-de-semana), 
verifica-se que no período de Agosto se encontra um maior número de visitantes em férias, cerca de 12% 
mais do que em Abril (figura 6.59). 
 
Figura 6.59. Análise do motivo da visita (se está de férias ou não) a Aveiro por época 
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indicar este motivo face a Abril). Por outro lado, em Abril regista-se uma maior distribuição pelos diferentes 
motivos indicados e para a apresentação de outros motivos para a realização da visita, dos quais se 
destacam o touring, o motivo de negócios e a visita a familiares e amigos, já a indicação de motivos para 
quem não se deslocou de férias apenas apresenta valores significativos para o período de Abril, já que em 
Agosto os visitantes deslocaram-se maioritariamente em férias (45%) (figura 6.60). 
 
Figura 6.60. Análise do motivo da visita a Aveiro por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Analisando os gastos realizados pelos visitantes nos dois períodos seleccionados, pode-se concluir que, ao 
nível das despesas de alojamento, o período de Abril regista um maior número de visitantes nos extremos 
dos escalões de custos apresentados (0 Euros e mais de 350 Euros) do que no período de Agosto que 
apresenta uma maior expressão nos escalões de custo intermédio (menos de 50 Euros e entre 51 e 150 
Euros) (figura 6.61). 
 
Figura 6.61. Análise dos gastos em alojamento por época 
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Ao nível da restauração, os gastos realizados pelos visitantes nos dois períodos são semelhantes, 
verificando-se apenas um ligeiro acréscimo no período de Agosto visível ao nível dos escalões mais elevados 
indicados (figura 6.62). 
Figura 6.62. Análise dos gastos em restauração por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível das despesas efectuadas pelos visitantes em transportes, verifica-se que no mês de Abril regista-se 
uma maior despesa, já que 50% dos visitantes gasta mais do que 26 Euros, enquanto em Agosto apenas 
38% gasta mais de 26 Euros (figura 6.63). 
 
Figura 6.63. Análise dos gastos em transportes por época 
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Agosto realizem mais despesas do que os visitantes em Abril, quer considerando o número de visitantes que 
faz despesas neste tipo de serviços quer considerando o montante médio gasto (figura 6.64). 
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Figura 6.64. Análise dos gastos em eventos e espectáculos por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao nível das despesas efectuadas pelos visitantes em atracções turísticas (museus, visitas a edifícios, etc.), 
regista-se uma semelhança entre os dois períodos, evidenciando apenas um ligeiro acréscimo em Agosto 
nos escalões que indicam uma despesa mais elevada (entre 16 e 20 Euros e mais de 20 euros) (figura 6.65). 
 
Figura 6.65. Análise dos gastos em atracções turísticas por época 
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de 101 Euros e apenas 19% dos visitantes em Agosto efectuou uma despesa superior a esse valor (figura 
6.66). 
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Figura 6.66. Análise dos gastos em compras por época 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
6.4. Conclusão  
 
O concelho de Aveiro, situado na Região Centro de Portugal, é composto por 14 freguesias e um total de 
73.335 habitantes. Ao nível do sector do turismo, o concelho apresenta uma dinâmica interessante quer ao 
nível da oferta turística quer ao nível da procura turística. No entanto, ao nível da oferta turística esta 
encontra-se, essencialmente, concentrada na cidade de Aveiro, havendo freguesias praticamente sem oferta 
de unidades de alojamento.  
 
O concelho conta já com alguma dinâmica ao nível de algumas actividades que se vão promovendo (secção 
6.2.2), e que atraem não só turistas como a população residente, tendo havido uma aposta ao nível dos 
congressos e feiras de gastronomia. Este é um concelho com características sazonais demonstradas pela 
análise à procura turística, uma vez que a procura, em particular ao nível das dormidas, regista valores mais 
elevados durante os meses de Verão (Julho, Agosto e Setembro), havendo, no entanto, registo de valores 
significativos de dormidas durante o período da Páscoa (Março, Abril ou Maio), sendo esta uma característica 
marcada desta região. É, igualmente, durante os meses de Verão que os turistas permanecem mais tempo, 
apesar de se verificar uma descida da estada média desde o ano 2000. Relativamente às dormidas por 
mercados, o mercado interno regista valores mais elevados que o mercado externo, sendo que a este nível 
(mercado externo) o concelho segue as tendências registadas a nível nacional, isto é, apresenta uma 
dependência significativa relativamente a um pequeno conjunto de mercados, destacando-se o mercado 
Espanhol, seguido do mercado Francês e Alemão. No entanto, começam a surgir outros mercados emissores 
no concelho, vindo a apresentar uma evolução ao nível das dormidas, e que sãos os mercados Brasileiro e 
Italiano. 
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A recolha de inquéritos foi feita em dois períodos, Abril a Maio e Agosto a Setembro, tendo-se registado um 
maior número de respostas em Abril a Maio ao contrário do que seria de esperar, sendo esta diferença 
motivada pela disponibilidade dos parceiros para a disponibilização do preenchimento do questionário, 
menos eficaz em períodos de maior procura. Para a maioria dos visitantes esta foi a primeira vez que se 
deslocaram à região, sendo que a maioria refere que passa entre uma e duas noites no concelho, período 
que, normalmente, se encontra associado a um fim-de-semana. Relativamente ao período em que os 
visitantes gozam férias, verifica-se que há uma concentração das mesmas durante os meses de Verão 
(Julho, Agosto e Setembro), destacando-se ainda o mês de Abril, coincidente com o período da Páscoa, 
ainda que haja uma tendência para uma maior distribuição das férias ao longo do ano.  
 
Quanto à análise do número médio de dias de férias gozado, constatou-se que a maioria dos inquiridos 
distribuiu o número de dias de férias gozado ao longo dos meses do ano, sendo esta uma das estratégias 
consideradas no sentido de se atenuar a sazonalidade num destino. No entanto, a preferência pelo maior 
número de dias de férias recai no mês de Agosto. No que respeita ao mês preferido para o gozo de férias, 
foram indicados os meses de Julho e Agosto, no entanto, efectivamente gozaram férias nos meses de Julho, 
Agosto e Setembro (meses de Verão). 
 
A maioria dos visitantes esteve em Aveiro de férias, por motivos culturais, turismo urbano e sol e praia, 
enquanto que os visitantes que se deslocaram ao concelho sem ser para o gozo de férias, apontaram como 
principais motivos o facto de estarem de passagem, motivos profissionais e de negócios, visita a familiares e 
amigos e a participação num evento cultural. Já no que respeita aos factores que determinaram a marcação 
da visita, foi apontado como factor dominante a tranquilidade e sossego do concelho, tendo sido ainda 
apontados como factores importantes as implicações associadas à marcação de férias profissionais e/ou 
férias escolares, assim como as condições climatéricas do concelho. Para além destes, verificou-se que os 
factores económicos também foram decisivos na altura da marcação da visita. 
 
Relativamente aos hábitos de lazer e recreio, verificou-se que a ida à praia reuniu a preferência, este facto 
denota uma importância elevada deste segmento na medida em que as estratégias regionais pretendem 
aproveitar o produto turístico sol e praia, ainda que este produto seja caracterizado por uma elevada 
sazonalidade. Em Aveiro, os hábitos de lazer e recreio mais referidos correspondem a ida à praia, prática de 
actividades de natureza e visita a museus, e, ainda, assistir a espectáculos e a prática de actividades 
desportivas. Com excepção da frequentação da praia, todas as actividades registam um maior número de 
ocorrências para os tempos livres do que no período de férias e, por sua vez, relativamente às actividades 
praticadas em Aveiro 
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Ao nível da possibilidade de voltarem a Aveiro, a maioria dos visitantes respondeu afirmativamente a esta 
questão, tal como no que se refere ao grau de satisfação e recomendação da visita a terceiros. Sobre os 
factores que mais valorizam enquanto estão de férias, os inquiridos dão especial atenção às questões de 
segurança, recursos ao nível da cultura e património, alojamento de qualidade, assim como à existência de 
restaurantes típicos, e recursos e serviços disponíveis no destino. 
 
Fazendo uma análise comparativa entre as duas épocas de aplicação do questionário, foi possível constatar 
que no Verão (Agosto a Setembro) a maioria dos visitantes são portugueses, enquanto que no período de 
Abril a Maio, o concelho foi visitado maioritariamente por visitantes espanhóis, sendo que em Agosto os 
visitantes são mais jovens que em Abril. É, ainda, de salientar o facto de em Abril se registar uma frequência 
superior de visitantes com rendimentos mais elevados que em Agosto. No que se refere à intenção de voltar 
à região e de recomendar a visita, regista-se um interesse superior nos visitantes do período de Abril 
relativamente aos de Agosto.  
 
Ao nível dos factores determinantes que originaram a realização da visita, no período de Abril as principais 
determinantes são o facto de Aveiro ser um destino calmo e devido a férias profissionais, porém no período 
de Agosto os principais factores são as férias escolares, as condições climatéricas, o facto de ser um destino 
económico, ser um destino calmo e ainda devido às férias profissionais. Relativamente à ocupação do tempo 
da visita em Aveiro entre os dois períodos analisados, é possível atribuir as actividades de frequentação de 
praia, visita a museus, ida a exposições e congressos e a eventos etnográficos a uma maior preferência no 
período de Agosto, e as actividades de natureza e participação em eventos religiosos com maior preferência 
no período de Abril face a Agosto.  
 
Relativamente ao facto de estarem de férias ou não no concelho, verifica-se que no período de Agosto se 
encontra um maior número de visitantes em férias relativamente a Abril. Quanto aos principais factores que 
motivaram a visita em período de férias salienta-se preferência registada pelos visitantes no mês de Agosto 
pelo sol e praia, enquanto que em Abril os principais motivos recaem no touring, o motivo de negócios e a 
visita a amigos e familiares, já a indicação de motivos para quem não se deslocou de férias apenas 
apresenta valores significativos para o período de Abril, já que em Agosto os visitantes deslocaram-se 
maioritariamente em férias. Em termos de despesas efectuadas, não se verificam diferenças significativas 
entre os dois períodos, salientando-se apenas o caso das despesas em eventos e espectáculos ser superior 
em Agosto, facto que pode estar associado à maior oferta durante este período. 
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Capítulo VII. Considerações Finais 
 
O sector do turismo é reconhecido como uma das mais importantes indústrias a nível mundial, tendo passado 
por alguns períodos conturbados que retraíram de certa forma a actividade turística que logo depois voltou a 
retomar o seu crescimento. Actualmente, o sector está a sofrer as consequências de uma crise económica 
internacional, estando por isso a passar por alguns períodos conturbados, nomeadamente com a retracção 
dos principais mercados emissores. Apesar de tudo, a longo prazo, a Organização Mundial do Turismo prevê 
que o sector e as entradas de turistas internacionais no mundo continuem a crescer, prevendo para 2020 um 
total de 1,6 biliões de entradas internacionais. 
 
Desde as últimas décadas que o sector do turismo tem vindo a ser afectado por um conjunto de mudanças e 
influências demográficas e sociais, económicas, políticas, tecnológicas, ao nível do clima, etc., que estando 
fora do controle dos responsáveis pelo sector provocam um conjunto de mudanças com consequência nos 
padrões de crescimento do sector turístico. Estes factores mais abrangentes vão ter consequências e 
provocar mudanças, ao nível da gestão dos destinos, dos produtos e da própria indústria turística, nos novos 
processos de gestão do turismo, ao nível das ferramentas de apoio à gestão e planeamento do turismo, 
assim como ao nível do comportamento dos turistas que alteram desta forma as suas necessidades, 
comportamentos e padrões de consumo, que se vão reflectir ao nível dos fluxos turísticos no destino e, 
consequentemente, ao nível da sazonalidade inerente a esses fluxos turísticos, transformações importantes 
para o aparecimento de um ‘novo turismo’. 
 
Neste sentido o ‘novo turismo’ caracteriza-se por um turismo em que as férias são mais independentes, 
flexíveis que escolhem o tempo mais favorável para as suas deslocações, permitindo desse modo atenuar a 
sazonalidade, havendo um declínio dos tradicionais ‘pacotes turísticos’, em que há um desenvolvimento e 
uma maior utilização das tecnologias, maior consciencialização no que respeita ao meio ambiente e 
respectivo planeamento, aumento da segmentação de mercado no que respeita às características e estilo de 
vida dos viajantes e mudanças no comportamento e motivação dos turistas. 
 
Estas alterações da actividade turística e da própria procura turística devem ser tidas em conta nas políticas 
e estratégias definidas e formas de gerir o sector do turismo (e a sazonalidade), gestão que já vem evoluindo 
neste sentido, pelo que as entidades gestoras, nomeadamente as DMO’s, exercem um papel importante no 
destino. Deste modo as DMO’s assumem como principais funções competências ao nível do: investimento e 
financiamento, organização e gestão dos recursos e serviços, marketing e promoção, incremento da 
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qualidade da experiência dos visitantes, gestão dos fluxos de visitantes, combate da sazonalidade existente, 
gestão de crises, fortalecimento da informação e comunicação, promoção da qualidade do sector e dos 
serviços prestados, promoção de parcerias entre os agentes do destino (sector publico e privado), 
promovendo assim uma monitorização eficaz e eficiente do destino turístico em que se insere a DMO. Neste 
contexto de mudança é, portanto, importante o papel dos agentes responsáveis pela gestão e planeamento 
do turismo, e ainda dos órgãos decisores, no sentido de implementar estratégias para promover um 
desenvolvimento sustentado do turismo que responda às necessidades do sector e do mercado. 
 
A sazonalidade é um conceito transversal, que se aplica a vários sectores da economia entre, eles o sector 
do turismo. Assim, de uma forma geral, a sazonalidade é caracterizada como sendo a desigual distribuição 
dos movimentos turísticos ao longo do ano, e que afecta a maioria dos destinos turísticos. São 
essencialmente dois os factores que explicam a sazonalidade: a sazonalidade natural e a sazonalidade 
institucional. A sazonalidade natural está directamente relacionada com as variações climatéricas ao longo 
de cada ano, com consequências nas actividades de lazer e recreio em determinados meses do ano, e, por 
sua vez, originando variações da procura no destino. As causas institucionais da sazonalidade são 
consequência das opções e decisões humanas e políticas vigentes, estando ligadas a factores sociais, 
religiosos, culturais, económicos, e mesmo factores relacionados com o comportamento do consumidor. 
Existem outros factores que causam a sazonalidade institucional, nomeadamente a moda ou factores de 
pressão social, e, ainda, factores ligados à inércia e tradição. As preocupações com a sazonalidade afectam 
os agentes do sector (agentes do sector público e agentes do sector privado) que procuram concertar 
esforços no sentido de encontrarem soluções e estratégias que permitam reduzir os seus efeitos negativos, 
através de estratégias de gestão e planeamento nos destinos por parte dos vários agentes responsáveis pelo 
sector.  
 
Considerando o estudo empírico, constata-se que o concelho de Aveiro apresenta alguma dinâmica ao nível 
de algumas actividades de recreio e lazer promovidas e que atraem não só turistas como a população 
residente, tendo havido uma aposta ao nível dos congressos e feiras de gastronomia, e outros festivais de 
animação. Este é um concelho com características sazonais, demonstradas pela análise à procura turística, 
uma vez que a procura, em particular ao nível das dormidas, regista valores mais elevados durante os meses 
de Verão (Julho, Agosto e Setembro), havendo, no entanto, registo de valores significativos de dormidas 
durante o período da Páscoa (Março, Abril ou Maio), sendo esta uma característica desta região. 
 
No que diz respeito às principais conclusões obtidas pela análise dos questionários realizados nos dois 
períodos considerados (Abril a Maio e Agosto a Setembro), conclui-se que relativamente ao período em que 
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os visitantes gozam férias, se verifica uma concentração das mesmas durante os meses de Verão (Julho, 
Agosto e Setembro), destacando-se ainda o mês de Abril, coincidente com o período da Páscoa, ainda que 
haja uma tendência para uma maior distribuição das férias ao longo do ano. 
 
Fazendo uma análise comparativa entre as duas épocas de aplicação do questionário, foi possível constatar 
que no Verão (Agosto a Setembro) a maioria dos visitantes são portugueses, enquanto que no período de 
Abril a Maio, o concelho foi visitado maioritariamente por visitantes espanhóis. A consideração dos níveis de 
satisfação nos diferentes períodos é apenas significativa quando os visitantes indicam que em Abril a região 
os satisfez plenamente, opção menos apontada para quem visitou o concelho no mês de Agosto. O mesmo 
acontece no que se refere à intenção de voltar à região e de recomendar a visita, uma vez que estas opções 
foram mais indicadas pelos visitantes do período de Abril relativamente aos de Agosto.  
 
Ao nível dos factores determinantes que originaram a realização da visita, no período de Abril as principais 
determinantes são o facto de Aveiro ser um destino calmo e devido a férias profissionais, porém no período 
de Agosto os principais factores são as férias escolares, as condições climatéricas, o facto de ser um destino 
económico, ser um destino calmo e ainda devido às férias profissionais. Relativamente à ocupação do tempo 
da visita em Aveiro entre os dois períodos analisados, é possível atribuir as actividades de frequentação de 
praia, visita a museus, ida a exposições e congressos e a eventos etnográficos a uma maior preferência no 
período de Agosto e as actividades de natureza e participação em eventos religiosos com maior preferência 
no período de Abril face a Agosto.  
 
Relativamente ao facto de estarem de férias ou não no concelho, verifica-se que no período de Agosto se 
encontra um maior número de visitantes em férias relativamente a Abril. Relativamente aos principais 
factores que motivaram a visita em período de férias, salienta-se a preferência registada pelos visitantes no 
mês de Agosto pelo sol e praia, enquanto em Abril os principais motivos recaem no touring, o motivo de 
negócios e a visita a familiares e amigos, já a indicação de motivos para quem não se deslocou de férias 
apenas apresenta valores significativos para o período de Abril, já que em Agosto os visitantes deslocaram-
se maioritariamente em férias. Em termos de despesas efectuadas, não se verificam diferenças significativas 
entre os dois períodos, salientando-se apenas no caso das despesas em eventos e espectáculos ser superior 
em Agosto, facto que pode estar associado à maior oferta durante este período. 
 
Neste contexto e tendo em conta as características da procura em Aveiro e pela análise dos planos de 
actividades disponíveis entre 2005 e 2009, da extinta Região de Turismo da Rota da Luz e da Actual 
Entidade Regional de Turismo do Centro, as entidades responsáveis pela organização, gestão e 
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planeamento do Turismo da Região e do concelho de Aveiro em particular, constata-se que estas entidades 
têm desenvolvido esforços através da implementação de medidas e estratégias no sentido de promover o 
turismo da região de uma forma eficaz e sustentada, estratégias que, para além de outros factores, 
contemplam a redução da sazonalidade na região, o aumento da permanência média, redução da 
dependência num reduzido número de mercados e aumento dos gastos dos turistas e dos excursionistas, e 
que se passam a enumerar: 
 Desenvolvimento de novos produtos (golfe, natureza, saúde, termalismo, desportos, congressos, 
negócios, cultura, touring e city breaks), bem como tentar direccioná-los para os diferentes tipos de visitantes; 
 Qualificação da oferta e seus recursos humanos; 
 Alargar e diversificar a oferta turística; 
 Promover o conhecimento e partilha de informação; 
 Envolver todo o sector turístico em torno do seu desenvolvimento (estabelecer redes e parcerias 
e promover a cooperação entre os vários agentes da região); 
 Inovar e ser diferenciador; 
 Disponibilizar aos visitantes mais e melhor informação (material promocional); 
 Apostar nas oportunidades criadas pelas novas tecnologias; 
 Posicionamento no mercado onde concorre; 
 Promoção, informação, e divulgação da Região através da participação em feiras, workshops, 
etc., a nível nacional e junto dos principais mercados emissores do concelho e da região, para além da 
promoção turística através da realização de grandes eventos desportivos, festivais musicais, exposições 
internacionais, festivais de cinema, congressos científicos, políticos, empresariais, etc., feiras gastronómicas, 
eventos de animação, programas culturais, etc.; 
 Atrair e promover novos segmentos do mercado (alargar os mercados emissores, já que a região 
é bastante dependente de um pequeno conjunto de mercados: Espanhol, Francês, Alemão); 
 e Apostar no mercado interno como factor corrector de assimetrias do mercado externo. 
 
Apesar de nos planos aparecerem identificadas acções e políticas condizentes com o esforço orientado para 
atenuar a sazonalidade, muitas vezes, na prática, estas acções não chegam a ser implementadas na sua 
totalidade, o que prejudica o seu impacto. Neste sentido, importa aumentar o sentido de responsabilidade e 
mobilizar esforços contínuos para a implementação e monitorização destas acções, pois só assim se poderá 
atenuar eficaz e eficientemente a sazonalidade no município de Aveiro. 
 
Assim, deste modo, a presente dissertação suportada na revisão da literatura no que concerne às medidas e 
estratégias que permitam atenuar os efeitos da sazonalidade da procura, e que respondam às necessidades 
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do concelho com vista ao seu desenvolvimento sustentado, sugere um conjunto de estratégias que se 
consideram importantes neste sentido.  
 
Assim, uma das estratégias apontadas para o concelho de Aveiro diz respeito ao desenvolvimento de novos 
produtos e diversificação das atracções com vista, ao aumento das visitas nos períodos fora da época alta 
(na época baixa e intermédia), incentivar a permanência no concelho durante a época baixa, atrair mercados 
alternativos em complemento aos mercados emissores já consolidados no concelho, como é o caso do 
mercado espanhol, e, consequentemente, permitindo potenciar o volume de negócios no concelho durante a 
época baixa. Deste modo e para responder a estes objectivos apontam-se as seguintes estratégias: 
promover e desenvolver uma maior oferta de festivais e eventos, sendo esta uma das estratégias mais 
apontadas pela literatura como forma de estender a época alta e ainda uma forma de atrair a população local 
e desse modo potenciar o volume de negócios no concelho; apostar no desenvolvimento de serviços 
inovadores e temáticos, como é o caso de pacotes de férias alternativos direccionados para a promoção da 
época baixa, fins-de-semana com actividades específicas, circuitos temáticos, programas culturais, 
actividades desportivas, etc., com vista a atrair os típicos mercados de época baixa, como é o caso do 
mercado sénior, casais sem filhos ou com filhos que não estão dependentes das férias escolares, mercados 
com interesses específicos, nomeadamente associações, clubes, pequenos grupos com os mesmos 
interesses, e turistas de longo curso que apresentam maior propensão para viajar fora da época alta.  
 
Aponta-se, ainda, o desenvolvimento de novos produtos como complemento ao sol e mar que é um dos 
principais factores de motivação da visita ao concelho, pelo que o turismo de negócios (congressos, 
reuniões, workshops, etc.) apresenta maior propensão para ocorrer durante a época baixa e intermédia, já 
apresentando alguma expressão no concelho pelo que se devem concertar esforços no sentido de o 
potenciar e promover; tal como é o caso do turismo cultural e urbano (city-breaks). O investimento em infra-
estruturas capazes de acolher actividades fora da época alta, nomeadamente actividades desportivas, 
festivais e outros eventos, e que deste modo não estejam dependentes das condições climatéricas para que 
se possam realizar, é uma outra das formas de se aumentar a procura fora da época alta. Uma outra forma 
de aumentar e alargar a procura para a época baixa e intermédia é a aposta no mercado interno, sendo 
mesmo considerado pela OMT como uma das formas de corrigir as assimetrias provocadas pelo mercado 
externo, pelo que se revela importante desenvolver políticas no sentido de incentivar este mercado, até 
porque este é o principal mercado do concelho (comprovado pelo número de dormidas registadas nos 
estabelecimentos hoteleiros do concelho de Aveiro). 
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Com vista a aumentar o número de visitas durante a época baixa, e, ainda, a aumentar a permanência média 
e as despesas no concelho (factores também apresentados nos planos de actividades das entidades da 
região), a implementação de estratégias ao nível dos preços é uma estratégia que pode ser seguida, isto é, 
promover as ofertas promocionais como é o caso, por exemplo, de complementar os ‘pacotes’ de férias com 
entradas gratuitas em determinadas atracções, ofertas de refeições, ofertas de fins-de-semana, etc., com 
vista a alargar o tempo de permanência no concelho e, consequentemente, potenciar as despesas. Aqui 
deve haver um esforço de concertar estratégias e parcerias entre os diferentes agentes (operadores, 
restauração, alojamento, etc.) para que se possa alcançar este objectivo. Para além disto, sugere-se, ainda, 
a promoção de descontos e promoções na época baixa, assim como as promoções de viagens de grupos ou 
dinamização de pacotes de produtos e serviços a preços acessíveis. 
 
A diversificação dos mercados é uma estratégia que pode ser potenciada, na medida em que o concelho de 
Aveiro é bastante dependente (como já foi referido) de um pequeno número de mercados emissores, no 
entanto, o fortalecimento do posicionamento perante os mercados emissores já consolidados no concelho 
também é importante. Neste sentido as estratégias de promoção através da participação em feiras junto dos 
diferentes mercados revelam-se importantes quer no que respeita à atracção de novos mercados quer no 
que respeita a consolidar o posicionamento perante os mercados emissores existentes. Como se comprova 
pelos resultados dos questionários, os visitantes apresentam motivações diferentes consoante os períodos 
em que foram aplicados, ou seja, no período de Verão há uma maior motivação pelo sol e mar, enquanto que 
em Abril os principais motivos recaem no touring, o motivo de negócios e a visita a familiares e amigos, pelo 
que se revela importante para o concelho a implementação de estratégias de marketing que atraiam 
diferentes mercados em épocas diferentes, com a identificação de produtos para cada época e mercados. 
Outra estratégia que pode ser seguida é desenvolver acções de marketing direccionado aos visitantes que se 
encontram no território durante a época alta, promovendo serviços e produtos característicos da época baixa. 
 
Como se comprovou com a aplicação dos questionários, foi possível detectar perfis de visitantes e 
comportamentos que se enquadram nas novas tendências do turismo, e nos comportamentos do ‘novo 
turista’, e do ‘novo turismo’, nomeadamente: repartição das férias ao longo do ano, mais viagens de férias e 
por períodos mais curtos, a existência de visitantes que procuram o concelho aos fins-de-semana e que 
possuem segundas residências, visitantes com motivações ligadas aos negócios, visita a familiares e amigos, 
e turismo cultural. Para além disto os visitantes dão especial atenção aos destinos que ofereçam condições 
de segurança, procuram alojamento de qualidade, a autenticidade e produtos típicos do concelho, e usam as 
tecnologias para informação e marcação da viagem. Como se pode constatar estes são comportamentos que 
se enquadram nos padrões de comportamento e motivações dos ‘novos turistas’, sendo que o primeiro 
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conjunto de factores que para além de fazerem parte destas tendências, são factores que ao mesmo tempo 
podem contribuir para gerir e atenuar a sazonalidade de um destino (repartição das férias ao longo do ano, 
mais viagens de férias e por períodos mais curtos (short-breaks), a existência de visitantes que procuram o 
concelho aos fins-de-semana e que possuem segundas residências, visitantes com motivações ligadas aos 
negócios, visita a familiares e amigos, turismo cultural e turismo urbano (city-breaks). 
 
Outras dinâmicas desejáveis para a atenuação da sazonalidade no destino dizem respeito à distribuição das 
férias por períodos mais alargados, a criação de incentivos para o desenvolvimento de novos produtos e 
serviços, promover a flexibilidade do mercado laboral, disponibilização de serviços de apoio ao negócio 
(promoção), diminuição das taxas e impostos, iniciativas de protecção ambiental, suporte de iniciativas na 
época baixa da população local, melhorar e expandir as infra-estruturas regionais e o desenvolvimento de 
redes de negócios e parcerias locais e regionais, no entanto, estas estratégias sendo da competência da 
acção do governo central, são difíceis de concretizar devido às questões da sociedade em geral (órgãos 
públicos, empresas e população), às correntes políticas dominantes e ao facto de essas políticas 
potenciarem conflitos sociais, laborais, ambientais, económicos, políticos, etc., que irão influenciar a 
estabilidade socioeconómica do país a curto, médio e longo prazo. Deste modo, a adopção deste tipo de 
medidas são extremamente morosas e precedidas de discussões públicas abrangentes, o que implica uma 
maior dificuldade na sua implementação. 
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Anexos 
Questionário aos Visitantes
O presente questionário insere-se no âmbito do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo para a Região de Turismo da Rota da Luz, realizado pelo Grupo de 
Investigação da Área do Turismo da Universidade de Aveiro. O questionário tem como objectivo avaliar o potencial turístico da região.
Desde já agradecemos toda a atenção disponibilizada! Muito Obrigado!
I. Visita à Região
Não
1. É a primeira vez que visita o concelho de Aveiro?
Sim Se Não, quantas vezes visitou nos últimos 12 meses? _____________
2. O concelho de Aveiro está incluído numa Região de Turismo designada de Rota da Luz. Conhece a designação Região de Turismo da Rota da Luz?
Sim Não
Se Sim, a que é que associa a imagem da Região de Turismo da Rota da Luz?
1. ______________________     2. ______________________     3. ______________________     4. ______________________
3. Os seguintes concelhos pertencem à Região de Turismo da Rota da Luz. A que imagem associa cada um dos concelhos?
Águeda AroucaAlbergaria-a-Velha
Aveiro EstarrejaCastelo de Paiva
Ílhavo Oliveira de AzeméisMurtosa
Oliveira do Bairro S. João da MadeiraOvar
Sever do Vouga Vale de CambraVagos
Data:
2 700/ / 
[04.  ]
4. Durante a actual visita quanto tempo pretende ficar na Região [n.º de noites]? ______________________ [n.º de horas]? ______________________
5. Em que mês / meses no último ano fez férias, e qual o respectivo período [número de dias]?
Janeiro
Fevereiro
Julho
Agosto
Abril
Maio
Outubro
Novembro
Março SetembroJunho Dezembro
n.º dias ______ n.º dias ______n.º dias ______n.º dias ______
n.º dias ______ n.º dias ______n.º dias ______n.º dias ______
n.º dias ______ n.º dias ______n.º dias ______n.º dias ______
6. Em que mês prefere fazer férias? ________________________________________________________
7. Está de férias nesta Região?
Sim Não
Se Sim, associado a que motivo? Se Não, veio para:
Sol e Mar [ir à praia]
Turismo Urbano
Turismo Cultural
Turismo Rural
Ecoturismo / Natureza
Touring
Outro: Qual? ________________________________________________________
Evento Cultural
Visita a Familiares e Amigos
Congressos e Incentivos
Tratamento de Saúde
Compras
Enoturismo
Gastronomia
Negócios
Evento Desportivo
Religião / Peregrinação
Apenas de Passagem
Outro: Qual? _________________
Questionário aos Visitantes
9. Visitou ou pretende visitar alguma destas atracções, equipamentos e/ou eventos? Qual a sua opinião relativamente aos mesmos?
Aveiro
Museu Santa Joana Princesa
Edifícios de Arte Nova
Universidade de Aveiro
Ria de Aveiro
Região
Praias
Reserva Natural das Dunas de S. Jacinto
Natureza
Cultura e Património
Seminários / Feiras
Eventos / Espectáculos
Gastronomia
Não Sabe /
Não Conhece
Muito
Bom
BomRazoávelMau
Muito
Mau
Pretende
Visitar
Visitou
8. Quais foram os factores que determinaram a marcação desta sua deslocação? [pode escolher mais do que uma opção]
Férias Profissionais
Férias Escolares
Destino Calmo
Destino com Concentração de Visitantes
Condições Climatéricas do Local
Destino Caro
Destino Económico
Custo Elevado do Alojamento noutros Locais Outro: Qual? ____________________
Em Função dos Feriados
Subsídio de Férias
11. Quais as fontes de informação que o ajudaram a informar-se e a escolher esta Região? Como avalia o acesso a essa informação?
Agência de Viagens
Pesquisa na Internet
TV, Jornais, Revistas
Posto de Turismo
Visita Anterior
Guias de Viagem
Guia Intérprete
Familiares e Amigos
Residentes Locais
Outra: Qual? __________________
Péssimo Mau Regular Bom Muito Bom
Não Sabe /
Não Conhece
10. Que actividades habitualmente pratica nos seus tempos livres, nas férias e nesta Região?
Actividades
Visita a Museus
Ir à Praia
Nas
Férias
Tempo
Livre
Ir a Espectáculos
Passeios pela Natureza
Actividades Desportivas
Actividades
Eventos Etnográficos
Festas Religiosas e Romarias
Compras 
Exposições e Congressos
Outra: Qual? ___________________
Nas
Férias
Tempo
Livre
Na
Região
Na
Região
Questionário aos Visitantes
12. Quanto gastou/prevê gastar nesta sua deslocação?
Alojamento [total]
Restauração [total]
Atracções [total]
> 350 €
> 100 €
> 20 €
> 200 €
> 100 €
> 100 €
> 100 €
Compras [total]
Transportes [total]
Eventos / Espectáculos
Outros _____________
251 - 350 €
76 - 100 €
16 - 20 €
151 - 200 €
76 - 100 €
76 - 100 €
76 - 100 €
151 - 250 €
51 - 75 €
11 - 15 €
101 - 150 €
51 - 75 €
51 - 75 €
51 - 75 €
51 - 150 €
26 - 50 €
6 - 10 €
51 - 100 €
26 - 50 €
26 - 50 €
26 - 50 €
< 50 €
< 25 €
< 5 €
< 50 €
< 25 €
< 25 €
< 25 €
0 €
0 €
0 €
0 €
0 €
0 €
0 €
13. Como avalia esta Região ao nível dos seguintes serviços?
Alojamento
Restauração e Bebidas
Transportes
Guias Intérpretes
Serviços Culturais
Serviços Recreativos e de Lazer
Péssimo Mau Regular Bom Muito Bom
Não Sabe /
Não Conhece
14. Refira 3 aspectos positivos e 3 aspectos negativos que para si melhor descrevem esta Região.
3 aspectos positivos 3 aspectos negativos
______________________________________________________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________ ___________________________________________________________________
______________________________________________________________________________________________________________________________________
15. Como avalia esta Região em termos de valor turístico?
Péssimo Mau Regular Bom Muito Bom Não Sabe
16. Qual o grau de satisfação que atribui à sua actual visita à Região?
Não
Satisfaz
Satisfaz
Pouco Satisfaz
Satisfaz
Muito
Satisfaz
Plenamente
Não 
Satisfaz
17. Pretende voltar a visitar esta Região?
Sim Não
18. Recomendaria a familiares e amigos uma visita a esta Região?
Sim Não
Questionário aos Visitantes
19. No seu conceito ideal de férias o que é que privilegia?
Pouco
Importante Importante
Muito 
Importante
Pouco
Importante Importante
Muito 
Importante
Compras
Cultura e Património
Animação / Exposições / Espectáculos
Sol e Praia
Segurança
Informação na Internet
Contacto com a População Local
Existência de Rotas e Itinerários
Relaxamento / Descanso
Alojamento de Qualidade
Actividades Desportivas
SPA
Restaurantes Modernos / Luxo
Restaurantes Típicos
Vinhos
Pouca Concentração de Pessoas
Destinos Movimentados
Férias Personalizadas
Outro: Qual? ___________________
Reservas On-line [alojamento e viagem]
Cidades
Espaços Rurais
II. Caracterização do Visitante
1. Qual o seu país de residência habitual?
Portugal                Concelho _______________________ Estrangeiro                            País _________________________ Região _______________________
7. Rendimento Líquido Mensal?
< 400 €
Entre 401 € - 800 €
Entre 1.751 € - 2.500 €
Entre 2.501 € - 3.500 €
Entre 801 € - 1.250 € Entre 3.501 € - 4.500 €
Entre 1.251 € - 1.750 € > 4.500 €
2. Idade? Masculino Feminino3. Sexo?
5. Habilitações Literárias?
1º Ciclo do Ensino Básico [antiga 4ª classe]
2º Ciclo do Ensino Básico [antigo 2º ano]
3º Ciclo do Ensino Básico [antigo 5º ano]
Ensino Secundário [antigo 7º ano]
Curso Técnico Profissional
Bacharelato [antigo ensino médio]
Licenciatura
6. Profissão?
Dirigente Superior do Estado e de Organismos Públicos
Empresário, Administrador e Gerente de Empresas
Especialistas das Profissões Intelectuais e Científicas
Técnicos e Profissionais de Nível Intermédio
Pessoal Administrativo e Similares
Pessoal dos Serviços e Vendedores
Agricultor e Pescador Independente
Operários, Artífices e Trabalhadores Similares
Trabalhadores Não Qualificados
Operadores de Instalações de Máquinas e Trabalhadores de Montagem
Membro das Forças Armadas
Outra: Qual? ___________________________________________________
Pós Licenciatura
4. Composição do Grupo em Viagem?
Está sozinho
Está acompanhado AmigosFamília Grupo Outro: Qual? ______________Se está acompanhado:
